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ANO XVI N ". USO WENCESLAU ROSA

•U ia caminhando como um homem derrotado. Perdera toda a mi-
nha fé e espirito de luta. De repente, porém, vi um homem sem

ambas as pernas. Vinha sentado numa pequena plataforma de madei-' ra equipada com rodas de patins. Com o bloco de madeira em cada mão, êle próprio se im-
pulsionava pela calçada. Encontrei-o justamente no momento em que acabara de atravessar arua e procurava subir a guia do passeio. Ao inclinar a pequena plafciforma de madeira, os seusolhos encontraram os meus. E saudou-me com um sorriso cordial; "Bom dia! Que linda manhã,náo é verdade?"

Enquanto o olhava, compreendi quão feliz eu era. Tinha duas pernas. Podia andar. Senti-me envergonhado de haver sentido lástima por mim mesmo pouco antes. Disse a mim próprio
que se aquele homem podia ser feliz, alegre e confiante sem pernas, eu certamente também o po«deria, tendo ambas as pernas.

Agora, tenho as seguintes palavras coladas ao espelho do meu quarto de banho, para que pos-sa lê-las todas as manhãs, enquanto faço a barba:"Eu estava triste porque não tinha sapatos, até que, ao subir a rua, encontrei um homem quenão tinha pés... ".;.;•
v': • #

Ora, todos nós, ao findar do ano, julgamos sempre que as coisas não sairam segundo os jui-zos çtüe havíamos estabelecido. Mas como somos persistentes, lembramos que o novo ano há-de
nos sair algo melhor. *

Esperamos e confiamos. Antes, não éramos diferentes do homem da historieta contada porDaie Carnegie; agora, porém, somos nós mesmos — homens de duas pernas, teimosos, pequenosNapoleões sedentos de vitórias. Temos um sorriso no lábio e saudámos aos que passam: "Bom dia!
Que linda manhã, não é verdade?".

A-vida, afinal, é uma experiência. Cada ano que passa reps^senta uma esperança*para nos-
so desejo insatisfeito. Possuímos duas pernas ágeis e fortes; mas,^|inda assim, nèa nos contenta-
mos com a riqueza que o destino nos legou. Batemo-nos pelas coisas possíveis: às vezes trans-

jomos o limite do razoável e lutamos pelas coisas impossíveis. Raramen-;e permanecemos em meio do caminho, pois queremos a todo custo atin-
jir o fim da longa jornada.

E se a nossa ânsia é desmedida, que se há de dizer daquele pobremon8trengo que não tinha pernas?
Em toda a desgraça — dizia o filósofo — o que consola é sabermos

que abaixo de nossos pés, na escada imensa, há outros piores do que nòa.
Assim pensando, o homem que não tinha pernas poderia argumentar

que maior desgraça seria não ter pés nem mãos.
Ah, nós outros somos ricos, perdidamente ricos! E, contudo, clama-

mos. O ano que passa não mitiga a sede que nos devora; aguardamos o
ano que chega. Temos duasx>ernas, dois braços, dois olhos. Ouvimos o
bulício das coisas; contempljáhos todo o panorama da vida. E tudo isto
ainda é pouco para saciar oJksso desejo. . ,

Aquele homem que não tinha pernas sabia sorrir. Rastejava, mas
via o mundo do alto. Para que maldizer a vida? Seus dias talvez fos-
sem povoados de névoai sombrias; mas éle não olhava as nevoas do ca-

mi nho. Escuras? Talvez não. Quem sabe lá se eram cor de rosa?
O ano que passa é igual ao ano que chega: o que importa

é ter duas mãos; pouco importa que se tenha duas pernas-^fch4
Çue linda manhã, não é verdade?

:*¦•.¦¦.

^

m*S /¦A*J ) J J

!K

*¦**» **J i ,rv

mm»



¦ ^^UM^flB ¦¦ msmmr mmBaMBmmÊKmammàmBmmwBa^m\mmrÁ&--a. <:¦•¦ ¦• -yíij. -'"'iPÍ, -"'''iJf nHn iiHe^-v- 'TMvWÍI' :M9^H^^^^E tl' rtlUE MMMB MM HvJL*

Com i júMavra m» imtstrrs. lVduuo*
que Dbs''¦'»iit|i*nifcwi tmdc fslàu as im
pc-iíttiçi)^ d** pl^U^a d* ^i*K<-Ütí*

-M ''*'%*.¦ ft ¦ a^Êmm^mm^ÊÊÊf0^ÊmmKsmWÊ)Utlm -^v>vv\*;*v,.%, "> , "''if ^ÉIK0ãKfefffNl(0!ílNvÍH HHnÉHB^H a * £ f ''ai V

tfiMJT ^ * T j& 
"-'*¦' 

j 
"^tUlttttSflHHMâttfittÉRDEf''- - ^fer''--y¦'f-«-•! iSflifo*%*jJi*i\v'''* V-v'¦ • - *.*'*-V * .^,?*-'ii>*^«fSfljjHfc- ; 

' 'fsm^Â'/'- ¦. "':'."-* ¦¦ *. " ¦ -a' ' 'V^iN/ F?*^/:ií-.&*/mmmmsmm'-

"'i iiiÉiM' ii' '"-'¦' **. :"'"'-.''.ri*I-f-'- ¦'¦*-" » * nft '~';aEfltÜMâttÉflHBHM^^HH^/ -''¦ ^M^HI^I^^^SRsBiígiMMBBnHBjWi^ ¦ < * t/S w^^amÊãmHMme^Bm^^mBmwMm/m^smfímmti WmmSS9ma^^mmm\i^9mWmBkj^ttaytnK. •,. .'¦..-. m i ? * Ht* -. ¦'mtmmsamamamuMHtgss^gm^fw^y; t.,/.~r^^flE|£gMâBi wtjfc#Ét»irf-j^AT.,??'Mr/ '* *""IItiTtIE!B^BBwtKttmBBMHHTBvTB^BrJtriT . »iiM«iMMri^MiMÍ^^^BlBBfBmWBw^^fMgSi^TTPM

*ív^^**"^^^^ fl^ .^. «EníPPBMvvBHfó *»Nfl ^i^^ÈmMsmf/£/liíiii(,'iiiI\\\ii* ^«*>^^R'^^'J*rifj^B88mSÍ8B^^»*t^ yQltm%mmmV^™^^^N^ ^^^^fc^Wi^iSi^lfc^^tt^^^hs

WífjWMM * '* tf ** -n> *&'¦¦' mi* J^1 .-)(»'¦ " ^¦ j^^^^*W^M(Pp|jB5g«^8JB-^'. Mg^SfeCBflalflBK-'''-1 :.-*--' *'*^fl*^jffit 
.'ix^iIlV''^ S?"ty J0K

V ^».i * a Jtt w iflr ?* * ^^ jik Mame' §flHBSK.f.'..'-,'- ''''v^^Bnãj1'! ¦ '^wà ^^»*^b^^HBí^ ^ ^¦H^b^S^HIhIb ' t^eS

"V"** - iAl *v bET ^P^ ^ T '~ d/SW ^m\ V^^^^RZ- ~ *'^^-jrP^TT¥^íé/nMu(''4^y,,"'1 ¦ TBBK^^^^B^ar, >;^^.-.-

HÁ 
muito palminho de cara encanta-

dor espalhado pelas nossas emisso.
ras, mas bem poucos estáo encimando
plástica táo perfeita quanto a de Ange-

Náo há ouvinte de rádio que náo pos-
sa identificar o timbre harmonioso da
vos inconfundível de AngeUta, quando
se apresenta nos seus programas de sa-
bado na Rádio Mayrink Veiga. Conhe-
cendo a popularidade de que goza a es-
trelinha, fomos procurá-la, em seu apar-
tamento da avenida N. S. de Oopacaba-
na, e confessamos o nosso encantamen-
to diante de tanto conforto. AngeUta vi-
ve em um verdadeiro paraiso. Ocupava-
se no momento com aua linda Arvore ae
Natal, que ela ornamentara com todo o
cuidado.1 — $u os estava esperando, — disse-
nos. Vocês, repórteres, s&o de uma pon-
tualldade cronométrica..,

Sorrimos diante da observação e en-
tramos no assunto.

AngeUta, queríamos saber alguma
coisa sobre você. Quando começou sua
carreira artística? ? ^Em 1949, na Rádio Record, de S&o
Paulo.Quer disser que é paulista?Mas, carioca de coração.' — Aqui a
estrelinha cerrou os olhos como se re.
cordasse alguma coisa e continuou; "Em
1949 conheci Ohucho Martinez, cantor

IVt-poIs -ta UUI UiU&i*. ''lirtttí piipo'* $0Í:
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Os f»moiM "Os C»rioc»s" toraa» convl-
dados especiais de Linda Batista

LINDA 
Batista ganhou um patrocina-

dor para o seu programa que é • f*
de suas melodias e de "JM-.JngTO^.
ções. Lançado que foi este «••JgJJ-
Coisa Linda" aos domingos^às 20 hora*,
imediatamente a correspondência da es*
trêla começou a atingir a uma cfra
astronômica, Linda que mantém uma
verdadeira organização, para^ os ouvin-.
tes que lhe escrevam, responde imedia-
tamente enviando íotograíias e letras
de suas músicas. Aconteceu, porém,,
que o seu patrocinador queria come-
morar o 31,° aniversário de seus pro-
dutos ò com a sua estréia delinepu uma
festa quando deveria entregar cerca
de 67 presentes aos ouvintes de Upaa
Batista. Em menos de quatro .ineses
o Departamento de Correspondência'
assinalava ura novo recorde na sua
estatística. Era verdade: cerca de 120
mil cartas haviam sidp enviadas a
estrela de "E' Vma Coisa wnda »•
A' OEANI)E.FE^rA-i/; .

Naquela grande noite um grandiò-
so programa fioi organizado. Como
fosse anrti-véspérà de Natal a ar-
tista daquelas audições feia em duas
partes a apresentação: a primeya ;
com melodias de Natal, e a segunda
com melodias.carnavaléBcas. Presen-
tes os seus convidados: Francisco
Carlos, "Os dariocasM é Coro e Or-
questra da Rádio Nacional sob a
direçfto do maestro Ensole Yareto,
O auditório estava repleto e vibrou
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de entusias-
mo quando a cantora repe-
tiu os sucessos do próximo carnaval.
PRESENTES AOS OUVINTES

Durante o programa uma infinidade
de sorteios foram efetuados, sendo en-
tregues naquela noite cerca de 67 pre-
sentes de Natal muitos dos quais de
grande valor. Também os patrocinadores
ofereceram à sua cantora, um magni-
fico aparelho de rádio, em retribuição
ao trabalho artístico e publicitário que
ela realiza em nome dos seus produtos.
Torna-se tradicional o programa "E'
Uma Coisa Linda" que todos os anos
repetirá, a festa daquele domingo, fa-
zendo entregar aos ouvintes de Linda
uma infinidade de presentes de Natal.

Linda Batista quando recebia das mãos

da Srta. Sônia Rocha e do Sr. Miguel
Cavalieri o seu presente de Natal
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encontra, L-eorio-
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seos fãs brasüeiros.por
intermédio de CA-
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* TERMINOU com o resultado que da-
remos a seguir a primeira apuração pa-
ra a esóolha da Rainha do Rádio em
Í952. Olivinha -Carvalho ocupa o pri-
meiro lugar oom mais de 30 mil votos,
seguindo-se Carmélia Alves com mais
de 20 mil e- Doris Monteiro com mais de
11 mil.^Eis aqui o resultado:

Olivinha Carvalho, da Nacional, com
30.571 votos; segundo lugar — Carmélia
Alves, da Nacional, com 20.276 votos;
terceiro lugar — Doris Monteiro, da
Tupi, com 11.532 votos; quarto lugar

tMMMMMMWIl

Emilinha Borba e Rui
Rey tomam juntos o
seu café.
Buy Rey continua em
grande sucesso com o
«Rabo de Peixe», en-
quanto ha cidade inteira
se ouve também a mú-
sica de Emilinha Borba
«Nem de vela acesa». Os
astros e as estréias se
encontram e não se cho-

cam
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Adelaide Chiozzo, .da Nacional, com
9,345 votos; quinto lugar — Zilá Fonse-
ca, da Mayrink Veiga', com 8.747 votos;
sexto lugar — Aracy Costa, da Tupi,
com 5.678 v^tos; sétimo lugar — Ma-
rilena Alves, da Rádio Clube do Brasil,
com 3.200 votos; oitavo lugar — Iná Coe-
lho, da Rádio Industrial de Juiz dc
Fora, e Cacilda Lanuza, da Rádio Jor-
nal do Comércio do Recife, com 600 vo-
tos e, em último lugar, sem um voto se
quer, a cantora Mary Gonçalves, da Rá-
dio Clube do Brasil.

? • *

OLIVINHA CARVALHO, que ocupa,
neste momento, o primeiro lugar na vo-
tação para a escolha da I^aita.hu do Rá-
dio, está sendo apoiada peta- colônia
portuguesa, contando com o apoio du
Vasco dá Gama, Clube Ginástico Portu-
guês, Casa dos Poveiros, Orfeão de Por-
tugal, Gabinete Português • de Leitura,
Banda de Portugal, e outros órgãos da
colônia portuguesa no Brasil. O hebdo-

(CONCLUE NA PAGINA 72)
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Carlos Galhardo, um dos maiores can-
tores do Brasil, com milhares de tas
espalhados por todo o país, está na
ponta eom a marcha de Roberto Mar-
tins e Ari Monteiro, «Faça de conta».
Mas há várias outras músicas do fes-
tejado cantor em franco sucesso por

aí afora

A dupla
famosa Joel
e Gaúcho atuai-
mente na Rádio
Récord de São
Paulo. Joel e Gau-
cho estão de via-
gem marcada pa-
ra Recife onde
atuarão na Radio

Jornal do Co-
mércio
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coisas que nao se pode dissimular.

Sei que todo mundo notou minha
angústia por ocasião do brinde, e ai-
guém me disse que o noivo teve um
gesto rápido para mim quando sua doce
companheira se preparava para cortar
o bolo de casamento,

E'* natural que o assunto tenha dado
que falar. Sobretudo tendo em conta
que Miguel e eu sempre fomos insepa-
ráveis até bem pouco tempo e que seu
casamento' com Irmã fora uma coisa rá-
pida, imprevista. Além disso, com seus
trinta e oito anos, êle estava bem mais
próximo de mim, que já havia passado
dos trinta, que de minha sobrinha, que
apenas tem dezoito. Mas o certo e que
foi com ela que ele se casou e acho que
tudo está muito bem assim. Ao co-
ração náo se podem ditar leis e o amor
é a razão suprema de uma união que se
faz para tôda a vida.

Mas nada disso impede que eu tenha
desejado de todo o coração que nao
fosse ela, aquela loura e feliz rapariga,
que pronunciasse as rituais palavras, na
igreja. E que não tenha podido dissi-
mular minha angústia tremenda, du-
rante a festa, no limite já de minhas
forças, de minha capacidade de sofri-
mento. .,

Não sei se Miguel sabe que outra mu-
lher o ama desesperadamente. Quero crer
que não, porque, além do mais, os ho-
mens são sempre cegos. Depois... essa
mulher é recatada e tímida tanto quanto
se pode ser, e ter-lhe-ia sido muito di-
ficil deixar transparecer seus sentimen-
tos. Instantes houve, porém, que espe-
rei que êle percebesse, captasse aquela
onda emotiva, se assim posso dizer, mas,
ao que parece, permaneceu completa-
mente alheio ao fato.

Sei que todos aqueles que estavam a
par da amizade que sempre nos uniu, a
mim e a Miguel, estavam certos de que
íamos casar-nos, Fomos noivos de in-
fância e de adolescência, sob o beneplâ-
cito de nossas famüias, até o dia em
que, durante umas férias, sem dizer nada
a ninguém, me casei com Rafael Sanz.
Só algum tempo depois voltei à minha
terra, viuva. Viuva e com uma filha.

Faz anos que isso aconteceu. Miguel
continuava solteiro, quando voltei, e rea-
tamos nossa velha amizade. Uma amiza-
de em que jamais se tratou de amor.
Era meu- melhor amigo e um bom ami-
go para minha Vivian. E eu lhe era
grata por essa dedicação.

O tempo passou. Por sua vez êle dei-
xoua cidade. A guerra mudou tanto a
face das coisas... B regressou com um
posto, uma medalha e as têmporas gri-
iálhas. Por essa época, estava já mo-
rando conosco minha sobrinha Irmã,
aue ficara orfá, e eu acolhera com todo
o carinho. Mas quando Miguel chegou,
ela se encontrava fora, em casa de ai-
guns parentes maternos, com quem fora
passar o verfko.

Entretanto, Miguel nos visitava todos

os dias. Saiamos juntos em tangos pas-
seios, e todo mundo estava certo de

que Íamos casar-nos. Eu própria, tal-
vez. Kr.

Foi quando chegou Irmã, loura, bo-
nita, jovem. Ir.ma, que era uma canção
de amor, de felicidade, de Juventude
otimista. Irmã, que em seguida se pôs
a discutir com Miguel por quailquer
coisa e até fez com que eu chegasse a

pensar seriamente em dar-lhe uma re-
PrMigue? 

parecia sentir-se feliz em nossa
companhia. Orientava e incentivava os
estudos de música de minha filha, que
estava destinada a ser uma grande 

con-
certista, discutia raivosamente com Irmã,
a quem chamava de garota insuportável
e passeava comigo. Com a idade, algo
parecia hâver-nos aproximado. Parecia
aue nos compreendíamos melhor.

Está claro, que sou.uma mulher com
certa experiência. Logo devia prever
aquilo. Tomar medidas. Entretanto, con-
fesso que jamais, de leve sequer, pensei
nisso, que isso pudesse acontecer e as-
sim, a vida'parecia correr normalmente.,
sem maiores preocupações e eu me sen-
tia infinitamente feliz e tranqüila.

Não foi Miguel, foi Irmã quem nos
participou seu noivado. Estávamos a me-
sa as três, e ela gritou-o de repente,
como um hino ou um desafio.

Fiquei-a olhando, como se a visse peia
primeira vez. Noivado... amor... casa-
mento... Não podia ser... Se era uma
criança! E contudo, eu também o^ era

-quando cai nas malhas da paixão...
Claro que Miguel... Estava acostu-

mada a considerá-lo «o uma coisa

minha, a aquela garota chegava e o ie

vava para sempre.
Mas, que podia fazer? ¦ • • **o » P°

de censurar o amor nem havia por que
cénS irmã. Conquistara a fehcida-
de e licitamente. .

porém, aquela noite, mais tarde^ uma
mulher chorou copiosamente em sua

Qn« desolação Seu amor desço-
btrto e perdido noÇ mesmo instante. Uma

pobre muíher que nâo pôde agarrar a
felicidade que passara em seu catm-
nho um pouco ao longe.

Mas ^áo fui eu. Se cheguei a ter por
Miguel algum sentimento amoroso foi
calmo nascido mais da convivência, do
háWtô, que outra coisa, e que logo se
Sou. Nem podia ser de outra tawa.

Foi Viviam quem chorou. Era Viviam
quem amava Miguel. Vivian minha po-
bre filha, cujo coração está sofrendo a
angústia do fracasso, enquanto ri e apa-
renta uma falsa alegria, no. casamento
de sua feliz rival. Vivian, por quem so-
fro o que nunca sofri por mim. Vivian,
para quem essa boda é uma triste boda
porque para ela significa os onerais de
seu primeiro amor. Vivian, a mocinha
valente que dissimula perante todos, por-
que sabe que, mais tarde, quando ficar-
mos sós, virá chorar em meus braços.,.
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UITA gente — e gente que escreve
confunde o estilista com aquele

que escreve certo. Não será, portanto,
como parece à primeira vista, pueril de-
finir em linhas gerais, e sem pretensões
a erudito, o que seja em realidade um
estilista.

Antes de mais nada, estilista é aquele
que cria um estilo próprio, e escreve
certo, mera obrigação de quem escreve.
Mas, na simplicidade dessa definição,
quantas controvérsias, equívocos e ob-
jeções têm formulado, por vezes, os lei-
tores mal informados?

O fato de escrever corretamente não
implica, senão em parte, no conceito
que se faz de um autêntico estilista.

Na forma, e não somente no acerto
aa expressão, sente-se a presença do
estilista. Luige Pirandello, por exem-
pio, embora não tivesse polido suas
idéias e pensamentos com o cinzel da
gramática italiana; como o fez Flaubert

^ *^^^_ # ^^^ ^^ ^m^* ^m?. ^t ,^__ v,^^_T____i_____i__________.^^ W

Flaubert, precursor du tortura do estilo.
(Desenho de Pacheco).
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com a francesa, nem pôr isso deixa de
ser um dos maiores estilistas da Utera-
tura universal. Suas paginas são incon-
fundível. Pirandello, neste ou naquele
livro, nesta ou naquela peça, é sempre
Pirandello.

Os exemplos são abundantes, Temos
em mente os nomes de BS<ja de Queiro*»
Balzac, Zola, Machado de Assis, os ir-
mãos Ooncourts, Maupassant e outros.

Detenhamo-nos primeiramente em Eça.
Talvez nenhum outro escritor da Hngua
portuguesa tenha burilado tanto a for-
ma de expressão. Segundo Albino For-
jaz Sampaio, "O Crime do Padre Ama-
ro" teria sido escrito seis vezes. Doze;
que fosse. Não importa. Eça de Queiroz,
neste como nos demais volumes, não
necessitaria assinâ-los para que se lhes
reconhecesse a autoria. O estilo é a sua
rubrica infalsificável. A maneira de di-
zer — é a marca digital do escritor. E
Eça de Queiroz imprimiu-a em toda sua
obra. Se, como o demonstraram seus
estudiosos, oada página sua sofria emenr
das e corrigendas sucessivas, isto não
deve ser confundido com a dificuldade
de passar para o papei o quê tinha na
cabeça. Ao contrário. Quando há muito
a dizer, dificilmente se o diz de uma
vez. Cada idéia quer tomar primeiro o
veículo da palavra escrita. E o "con-
dutor", muitas vezes, tem que mudar
de "itinerário", involuntariamente. Isto
aconteceu varias vezes a Eça de Queiroz,
condutor de muitas idéias. Iniciava um
período e, antes de chegar ao fim, to-
mava, não raro, direções opostas. In-
vertia a ordem dos acontecimentos, coh-
servando, porém o sentido primitivo dos
mesmos.

A intuição é a bússuia literária do
escritor, Não a possuísse Eça de Quei-
roz, incorrigívei corregidor do que lan-
cava ao papel, perder-se-ia por certo em
meio de tantas anotações à margem
dos seus manuscritos.

Mas, de todos os estilistas famosos,
o mais famoso é, como se sabe, o cria-
dor de "Madame Bovary". Foi êle, po-
de-se dizer, que deu início à tortura do
estilo. Flaubert foi completamente em-
poigado pela ânsia ,de perfeição. A tal
ponto chegou a sua preocupação de ex-
pressar em forma mais límpida o seu
pensamento, que se tornou, por vezes,
quase estéril. Confessa em carta a Ma-
xime du Camp: "Morro de cansaço, ps-
çrevi ôste mês vinte páginas, o que é
enorme para mira". Vinte páginas^ Go-
tas no oceano imenso da sua obra. Guy
de Maupassant, seu discípulo e biógrafo,
informa-nos: "Escrever, era para _le
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tagem de agora narw\»~*g;.
mirado** <*° r*dio ^ b™?i„ 2
curiosas passagens 4a vlüM
atividade de um desses heróis
anônimos. Trata-se da diligen*
te locutora da Nacional —
Bmly Uma de Abreu — artlj-
tlcamente conhecida como stlr
vana.

•MINUANO" NOS MANDA
UM TALENTO l

A entrevistada de hoje de
CARIOCA, nasceu na cidade
de São Jerônimo, no Estado
do Rio Grande do Su. Oji lei-
Tores sabem, P«íe»t»mente.
através da crônica de revistas
e jornais, assim como pela in-.
formação fiel contida no ma-
nanclal literário vindo daque-
Ia região sullpa, aue é ali on-
de existem cerejeiras em flor, .
desafiando a inclemência do
vento "Mlnuano" no 'pvrioclo

rude da estação hibernai. Frio
de neve, 

"desses 
que despem as

árvores, penetram nos ossos,
ameaçando fazer sorvete da ,
gente, caracteriza bem o cama ,
gaúcho numa boa parte de
cada ciclo da unidade do
Tempo. Ali, pois, a popular
Silvana, locutora da Raaio
Nacional, viveu, os seus pri-
emiros dias. Mas, o destino
encarregou-se de mudar o» ru-
mos do seu futuro. E, algum
tempo depois, a menina ae
S&o Jerônimo se transferia
para a capital, Porto Alegre,
onde cresceu e pôde começar
a discernir acerca do mundo,
das coisas e das criaturas, nq
curso diário da agenda humaJ
na.

:•

Um clos-up.de Sueiy, em que se perce-
bem perfeitamente as linhas Impecável*

de sua beleza clássica

CONFORME 
acontece em diferentes se-

tores artísticos, também no âmbito
da radioíonla vamos encontrar espíritos
argutos, destemidos, cingidos ao anôni-
mato por contingências da profissão.
Muitas vezes, até, o êxito de determina-
da programaçáo fica na dependência
destes heróis escondidos, mesmo quando
se trata de uma simples apresentação.
Todavia, vivendo essa espécie singular de
desaparecimento, os trabalhadores per-
tencentw a este srupo têm uma história
nobre e pitoresca no livro estranho e
caprichoso das hertzlanas. Nossa repor-

O exemplo de Sueíy Lima de Abreu — Como
surgiu a atração pelo microfone ~ Coisa*

cine lhe interessam no mundo tia arte —
0t> grandes programas que apresenta

na Radio Nacional-
¦<•;. 
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Nao * só a beleza, Há muita simpatia oro Suely « «m
encanto na* suas expressões

• VISIÜO DIFERENTE BA GUANA-
BARA

Os dias se foram escoando e, num
abrir e fechar de olhos, quase num ines.
perado sonho, a adolescente Suely, cheia
cie planos e esperanças, decidiu eonhe-
cer & "Cidade Maravilhosa", Como se
ainda estivesse de olhos fechados, dando
asas aos pensamentos, ela descerrou as
pálpebras dentro de um aviÃo possante,
cortando o esfumado vestido de nuvens.
Então, a espátula infalível da realidade
cortou, rápida, a centelha espiritual que
a envolvia. Achou-se diante da exuberân-
pia da auanabaral Seduziu-a o. desenho
curioso do passeio qvfe margina a praia
linda de Copacabana, os contornos da
bela enseada de Botafogo, se espraiando
até o Fao de Açúcar. Depois oom novos
giros da aeronave, aparecia 0 nobreza do
Outeiro da Glória, tudo retratando um
pouco da beleza diferente e cativante do
Rio de Janeiro. f»or isso, quase esqueceu
a emoção rara alimentada nos Pampas.
Talvez ignorasse que essas impressões
maroariam o inicio de sua permanência
na terra carioca, onde faria carreira
conquistaria amigos.

..

NO RAPIO
Nossa palestra agradável, eivada da

maior e espontânea simplicidade, com a
joputora Suejy, por pouco também náo
nos dominou até esse mundo de fantasia
e cabriolas espirituais, que vem acampa-
nhando o raoiocinio iniciai dessa repor-
tagem. Mas, ela própria nos ajudou a
sair desse estado de contemplação, infor-
mando:— Encontro-me no Rio há apenas três
anos. Náo demorei a conseguir meu in-
grasso no rádio carioca. BJ foi, na Nacio-
nal que iniciei minha carreira nas hert.

<C0NC1,U|6 NA PAGINA */J £
y

$ue)y está hoje m Hádio Nacional. Atua
como lomitora de programas importantes.
E o numero de seus fa» aumenta sempre,
escrevam a Suely manifestando-lhe h

suv simpatia
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Shely nasceu em Sáo Jerônimo, no R. G. do Sul, e criou-
se em Porto Alegre. Um dia veio ver a cidade maravi-
lhosa e ficou. Mas ela não se esquece nunca áv seu Â
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"S* é moço. rico e pi n tu do.
com êle vale tudo I" — A
"Garota Total" da Rádio
Nacional ao lado de Jorge
Goulart num dos grandes

.wcessos da temporada*
Fotos de Diler

Àn W" '' ^ Mk
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Velho barrigudo
Careca e sem dinheiro

AOS 
sucessos com que já entraram no

ano novo, juntam agora Marlene e
•Jorge Goulart os que lhes advêm da
marcha de Caribe e Evenôr, sob o título
de •'Velho Barrigudo'!. Trata-se de uma
sátira leve, um flagrante caricatural da
vida, uma pilhéria bem achada e. muito
verdadeira a respeito dos... velhos, ^ue
sao ainda barrigudos, além do mais ca-
recas e por cima de tudo sem dinheiro.
Está claro que com esses... náo pode
ser! Nada pode ser. A marcha que Mar-
Iene interpreta com tanta malícia e
com a sua graça natural táo comuni-
cativa, acentua uma grande realidade*
é que o homem pr'a dar sorte com mu-
lher, tem que ter um t negócio qualquer.
Náo basta apenas * que seja moço. E'
já uma condição, mas outros requisitos
sáo necessários também. E' conveniente
qüe seja rico. Mas além de moço e rico,
torna-se imprescindível que seja "pin-
tudo'\ Nessa "pinta" é que está a
chave. Por isso Marlene diz: Se é rico,
moço e "pintudo", com êle vale tudo!
E tem que valer mesmo. O pior vem no
reverso na medalha. Porque se o ho-
mem é velho, barrigudo e náo é endinhei-
rado„ está claro que não há de apanhar
lindas pequenas, na praia de Oopaca-
bana, O que êle apanha há de ser Aes-
mo resfriado. Marlene e Jorge Goulart
gravaram o disco. A música é animada
e tem sido muito tocada- Apresentamos
aqui aos leitores de CARIOCA um
"scketch" fotográfico de "Velho Barri-
gudo. Marlene e Jorge Goulart interpre-
tam os papéis principais. O terceiro
personagem é um amigo do rádio e dos
artistas cie rádio, o dono do bar da
Nacional. Gentilmente atendeu ao apelo,
que lhe foi dirigido para deixar-se sur-
preender pela objetiva do Diler. A to-,

Mos os três a CARIOCA agradece a coo-
peração que deram com táo boa vonta-
de para o êxito desta reportagem.
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Não íiode ser!
Não pode ser...

O homem pr'a dar sorte com mulher
Tem que íer um negócio qualquer
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Se é moço, rico e pintudo..

. **

Mas se é velho barrigudo
£ não é endinheirado

Só apanha resfriado.
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ROSA 
era muito velha. Tão velha -~.

diziam, mofando — como o própfló
tempo...

— Ou mais ainda — acrescentavam
outros.

Desde o primeiro raio da aurora, sen-

tava-se naquele banco onde sempre a

encontravam quieta, quase adorrnecida,

pestanejando, de quando em quando, co-

mo se com isto quisesse dar mostras de

vida E só quando no céu as estrelas

se acendiam, a custo se levantava e,

trôpega. arrastava seu banco para perto
do fogão.

Muitas vezes a vi naquele banco

sob o maracujàzeiro, cravada, qual es-

tátua olvidada pelo tempo, qual imagem

do próprio tempo ali detido.
Nunca me foi possível satisfazer a

curiosidade sobre o ato já ritual de sua

instalação à sombra do maracujàzeiro.
Aí deixava que se escoassem os minutos.

as horas... .
Rosa, a velha Rosa, formava parte

da estância de meus pais, como aquele

edifício colonial, orgulho de minha mae,

como o frondoso carvalho, a alameda

de eucaliptos. Formava parte integrante

da estância, como aquela estranha ar-

vore de que nunca se apartava.
Tanto quanto minha lembrança atm-

se há coisas e seres que sempre esti-

veram ali. na estância, irremoviveis.

Que tenha morrido Celedônio, o capa-

taz- que se tenha ido para outra fazen-

da 
' 
Juancho, o peão da estância, ma-

nhoso e .trapaceiro; que hajam derruba-

do o tnôrro que recortava o horizonte;

dado meu cão predileto, mudado as

£ "*'***^y^>* ?"flB -' '''-By^^Wfl- jmFj^ÀmStà^i ^^ 
^~ ^V' 7miml
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CONTO DE GEORGE ERAIC

PAIXÃO
 - ....'
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aguadas... que... Mas o que nao se

pôde alterar .foi a presença firme, desa-

fiadora do . destino, da. velha Rosa ao

lado da árvore de flores roxas, da flor

da Paixão...

Como e quanto mudei, também eu. ..

E depois de tantos anos, de idade e de

ausência, voltei à estância de meus pais.
Saltando à estação, divisei, ao longe,

a alameda de eucaliptos que empresta

o nome à fazenda. Como me palpitava
acelerado e impaciente o coração...

Voltava a ser o rapazinho de ontem,

aquele rapazinho sonhador e romântico

io passado. ,~ 
Desejava ter notícia dela, daquela

companheira de brinquedos e travessa-

ras infantis e primeiros rudimentos de

afeto. ,~. Ao.
. Finalmente, transpus o portão de

ferro e atravessei o pátio ae tijolos ver^

melhos. A' sombra do maracujàzeiro,
detida no tempo,. a mesma cena de an-

tanho: Rosa, sentada no banco, a baga

inextinguível num ângulo da boca.
E.. . Chingola? — perguntei, depois

de ligeira saudação, a que ela correspon-
deu com um leve pestanejar.

A anciã abriu os olhos. Tardou a res-

posta.
A moça.. . Aquela moça...

*

Era linda Chingola! Inquieta qual um

pássaro, alegre, simples e boa como a

paisagem policroma que a cercava.
Naquele tempo também eu era alegre.

Ansiava por que chegassem as férias a

fim de voar para a estância e brincar
com ela. Cedinho, mal o dia rompia,

Chingola me despertava, batendo a ja-
nela do meu quarto. Entre satisfeito e

aborrecido, levantava-me, tonto de sono

ainda, bocejando.
Depois de darmoâ uma vista d olhos

na cozinha dos peões, corríamos para
o lado de Rosa, que, desde o amanhe-
cer nos esperava. Por aquele tempo ha-

via algo. Contava-nos, entre suas mu-

meras histórias, a lenda da Flor da

Paixão... do maracujàzeiro, que ela

contemplava embevecida.
esta coroa, pois, é a coroa de

espinhos que puseram em Nosso Senhor
— explicava, persignando-se. - vêem

os cravos? - apontava, voltando a fazer

o sinal dá cruz. #
Chingola e eu observávamos a Iior,

silenciosos, pendentes da explicação de

Rosa.
Não colha nunca essa flor, meu

menino - suplicava-me. Deixe-a onde

está, onde a pôs Nosso Senhor. E tao

linda... Mas traz desgraça a quem a

colhe... _,, .
- ... ou sorte — interrompia Chin-

gola. Um dia me disseste que também

Sim, pois... Quando se conservam
os cravos, Chingola. Mas quase sem-

pre eles caem. E depois de tragar seu

pito, acrescentava: — A Maria, aquela,
cortou uma vez flor e logo lhe apare-

ceu um noivo. Um belo dia, porém, sem

querer, deu um golpe na flor seca, cair

iam os cravos de Nosso Senhor e... o

noivo morreu afogado, no rio...
Por essa altura, já nos havíamos sen-

tado no chão para ouvi-la.
— Também trouxe desgraça a Joana,

a afilhada de sua mãe, menino. Eu bem
lhe avisei que não a colhesse... "Deixe

a flor, Joana. Não corte a flor, meni-
na"... Mas, ela era teimosa e queria
sorte, muita sorte, e foi quando chegou
ã estância o forasteiro Sandálio; lem-

(CONCLUE NA PÁGINA 7?<)
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O deputado Nelson Carneiro, autor de "O culpado foi vo-
cê", peça que discutirá o momentoso problema do divórcio,

acerta com Rodolfo Maier alguns detalhes da montagem

«ij ^<^****-tó*iW>-'.-Jl"„ji. tU IM ';.<-¦ 
i ".>>vv'

0 DESQUITE NO TEATRO
Uma comédia do deputado Nelson Car-
neiro, tendo Rodolfo Maier à frente de
um homogêneo elenco teatral, discutirá

, as .duas teses.
Texto de A. Louzada Famàdm^^i^^

Uma das cenas mais emotivas de "O culpado foi você", com
Edmundo Maia, Ligia Sarmento, Maria Castro, Gina Woli e

Luiza Camargo

O 
projeto de anulação do casamento, de autoria do depu-
tado baiano Nelson Carneiro, foi, sem dúvida, o as-
sunto de maior evidência entre todos quantos foram

discutidos no primeiro período da atual legislatura. Pro-
vocou, em todo o país, os mais desencontrados comenta-
rios, as discusões mais veementes, e agitou, por largo tèm-
po, a imprensa e a opinião pública brasileiras. Até mesmo
o clero» sempre sisudo e austero, desencadeou, através ao
deputado, monsenhor Arruda Câmara e em tôdas as igre-
jas, uma vigorosa camparjha contrária àquela iniciativa do
deputado Nelson Carneiro. Pois bem. Agora, corn
a comédia "O culpado foi voeé-, o representante

fl t'"' '''¦'¦ W V v 'i i*J*
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Esta é a cena em que o "Tio Anselmo" diz que é M**or
do divórcio. Nela estão, Ligia Sarmento, André VUlon e

Maria Castro

í-jfeií^

Eis aí uma das muitas cenas de grande comicidade da peça
do deputado Nelson Carneiro, "O culpado foi você , em

que Isa Rodrigues, Mario Brasini, Ligia Sarmento Andre

Villon e Carlos Melo arrancarão boas gargalhadas da
platéia
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A POPULARIDADE DE JUNE ALLYSON EM FACE DE SEUS TRABALHOS NA TELA

Por JIMMY LLOYD
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.-iinintíuloríi .Jiiiir Allyson a por.;» do luxuoso camarim vo

lantiv-

l.nranl, um intervalo, d*- filmagem, ******* *.+***»** *

<l«v sua filha, Pamela. adotada i»e!o «rasai há dois a»*»*.

CONSIDERADA 
pelos exibidores ame-

Yicanos como uma das dez mais im-
portantes bilheterias dos Estados Uni-
dos, June Allyson ocupa ainda um posto
dentre as cinco mais populares "estré-
ias4' publicadas por Fhotoplay Magazine,
segundo uni levantamento procedido pe;.
Ia orgrn-sa.&o do Dr. George Gallup.

O l*hdo rosto de June Allyson ilumi-
nou >ís capas de mais de vinte e cinco
revistas durante fites meses, e certa-
mente estará programado para surgir
outras tantas vezes durante o próximo
ano,

Durante a comemoração do último
aniversário de sua filhinha, as pessoa»
presentes à festa tlvr ram o ensôjo de
brindá-la pelota sucessos que alcançou
em dois dos seus mais recentes filmei.'
"Sangue de Campeão** (The Stçattofc
Story) e " Quatro Destinos** (Little
Women).

B, por falar em destino, este tem seus
caprichos, mesmo entre artistas da tela.
As circunstâncias fizeram com que um
doS momentos mais memoráveis da vida
tía "estrela" ocorresse na hora 4e. asai-
nar um contrato com a Metro, pata
piais dois filmes. E* que fora escolhido
para galã dos mesmos nada menos que...
seu marido! •

— "ffisse acontecimento veio realizar
q nosso velho desejo de trabalhar no
mesmo celulóide'* — disse-nos ela ra-
dalnte.

Miss Allyson referia-se à comédia ro-
mântica "Como Ganhar um Marido**

(The Heformer and the Redhead), cuja?
filmagens, por sinal, a obrigaram a tra-
talhar mais que o marido. Enquanto
este ficava na cama, ela enfrentava o
"batente*4 cedo. Três dias após o inicio
da rodagem, Mr. Powell saiu em cena.

Depois disso, novo período de descan-
co... para ele! No décimo dia, ambos
foram chamados ao trabalho; e, mesmo
assim, ela de manhã e ôle na parte da
tarde. Depois de enfrentar tanta dureza,

(CONCLUE NA PAGINA 78)
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Por vezes, tf ma pergunta
simples leva-nos à pensar-

e muito í
Por JEAN PETERS

\.

iiflifiii^frfartiiJw ;^flfly"A^*BflflBpflP9nflflQRflfllBBB 
lí^flm!

«iAiÍ0r * ^^^k

0FT, ¦'; ...!'

Ss

¦* ', ^^^flMjyJ^jrtfftfr

íí* «'A '

flF^ g**1--i**^^""^l^^^MiBfl|yBBttiJf¦ ^^^fl flflB .jAw* : - "'1-ni'i}- immW flK§€
B»**^ --*-MfcyflJ.*A..-lia^tflTBaflJMIflifllBHr^-j. , 

^^flfl 
flfl >utmmW^ ¦ -*tffl* miJ^ v<t-

ÍP*^£tmw[ flCTflfliflflBSC^lSpKflífl Tw&fc ^BB jfWt ^BflflMJ^^Syj^[T^,L '. 'Í.Mr, - "i'

mAw J* 3hB ttílwfffllfllHBwiki -"lígrBBHB '''.y*-''" .¦'iB^5B£Llii5pL«*tifci.^'>d&b -t W»«JHwflMMfc:A^.^?Í3MMMk *¦'>. ^8f*^flfôto_ ^Pfl^Wl^^í^í^-tf^W^^SIib; ãfc

&shK \ ^K^dh '-^nnilBBSíiflfliiflfl^flflyVPflBffrr .....•,-fljit£jiiBÍyi6iia^£BE^'^ "Tk TL^Sfllat.^^feilTfllHBwMxJijf!ynPMflBfc.

mB flK, ^JfiJflB Bbb\"- 1*mFr >™*jj ™IÇjK 
íáSi ifl»' mV ^Bfc'j^— ^y??!^ ^-''¦vifl^tT^k». ^BT "'"^'yVyfj^r^WHflfll3.w'íJ»»«^.«v

^BSiiBfecgflTWifefr^iJJBKfira >4-'' 
'^wflflp '^mtF'mt "*JB^^^flBL'jj'?^^\''i^^^f^^5 V

Ji^^^í^^fflBKawfllflflvra^'^''^"'' ¦ ^' ^BflflBBBBBj3pw^^ ^^9fl flp^nnflsl^n^

"fflBJffTOfflJBfilf- '¦ -'^mm*- ^^^^BSnmmmmm^2zmWWmmmmT 
.T*'-...- ' ^sfl í^

A" M>A:
mw- rmwÊl-BvK 'AWmW:' *• '

\ W A''A'
m ¦¦¦'¦¦¦ '¦' F iy.-n..^.r.--y.";;.-
fl áíi t^^K14^^"''-.'

liHml J# ¦ "fpiiPi

1 '" Jf
' !Laa í ¦¦ JP^

/• § ¦Am\A

ifr^íiliiiBflflWnn

'¦li ¦:,'-. 
,

*\4a ¦

.¦A;

¦ -m J

AtW
JF-'

émF •>

/

.; r
w ,(lil*ijg|(i

' 
f # i ¦ '*< ' $t

K'a-'..." v.t-;r-'.

% * < •*/

de um cotitraio com «J^:9^!M7i °
papei m^tiiio em uVWâ ZapatA

t?M meio da minha correspondência
ü desta semana, surgiu uma carta,
assinada por um homem, fanendo vá-
rias perguntas, Inclusive porque a» con-
servo solteira. Nao me tem sido ttdl
encontrar a resposta. Nela;Jtt«gM^WJ
a manhã, toda a noite, debruçada na
Janela do "living-room". Muitos olgat-
ros fumei antes de encontrar uma res-
posta satisfatória. Quando cheguei a en-
contrá-la, .observei que seria longa de-
mais para uma carta, Ei-la aqui.

Os homens, mesmo os nossos melho-
res amigos, nao sâo capazes de acertai
com a verdadeira raáo porque uma
moça recusa uma proposta .^ casamenta
Suspeitam sempre de algum mistóiio
romântico, uma palxfto nfto retribuída,

algum voto extrava-
gante... na maior,
parte das vezes, en-
tretanto, nâo há na-,
da disso.

Nao afirmo, mas su-
ponho que o princi-

pai motivo que leva
as moças a diaserem"sim" ê o estarem
elas firmemente, con-
vencidas de que, di-
zendo-o, conquistam
para a sua rôsea Ju-
ventude a maior de
tôdas as probabllida
des de ventura, es-
tfto enamoradas, em
suma l..

Morena e tjtab bonita*
th eomo *tea«i Peters
Louis Jordfliii em
aparece *ú^ tyfâi3"Anne or the itidies
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..Ora, muito bem. A mim já me su-
cedeu multas vezes estar ligeiramente
enamorada, e creio até que o estive de
todo poucas vestes,.. Mas nâo a ponto
de pensar em me casar. Nâo senti ain-
da que houvesse necessidade de um
marido para ser completamente feliz.

Encontro muitas alegrias e compensa-
ções no meu amplo circulo de amizades
sinceras. Encontro suficientes emoções
no meu trabalho, na minha vida ao ar
livre. Agora mesmo, contemplando uma
bela paisagem e puxando as orelhas do
meu cachorro, consigo que se. atropelem
em meu espirito m}l recordações felizes.
Uma delas, por exemplo, é o cais de
Sáo Pedro, em cujo extremo balouça um
moderno e confortável iate pintado de
amarelo-creme. Aceito o convite de um
rapaz de camisa esporte, dou-lhe a mão
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e subimos a um auto, afastando-nos do
Pacifico azul, em meio ao crepúsculo
crescente, campo afora, até onde um co-
lar de luzes, à distância, assinala n para-
doxal Hollywood e seus formosos e am-
pios " nomes", aninhados entre as ar-
vqrofi, e n« flores tropicais de Beverly

a jm «\ fe

Corre? >o ainda o carro a toda velo-
< idade o atlético mancebo assume uma
atitude romAntica e monóloga:

«na juventude e a sua cabeclnha de
a/ttUKue lhe dizem que a vida de sol-

teira é melhor
• 21 m

N

Üm dia formidável este que pai-
amos no mar. Sinto-me cem por cento

Volta para mim seu rosto Q^imado
de sol, seus expressivos olhos castannos,
e acrescenta. M „,.«»«

-- Por vezes digo para mim me&ino
que jamais coisa alguma meJ£rn*™ ll^
feliz como fazer, e fazer bem, seja ia
o que ?ôr. a _i%

Ele havia passado alguns dias fü-
mando um tema de amor. Jantamos
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OA PRÉ-HISTÓRIA AOS NOSSOS DIAS —

EXEMPLOS NA HISTÓRIA OA HUMANIDÀ-

DE - VOLTEMOS A VIDA DAS CAVERNAS!...
Por CARLOS FERNANDO
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DESDE 
os tempos pré-históricos, que o homem

sempre se fez respeitar pelo sexo oposto. A
brutalidade era a lei que imperava e as armas
da justiça eram a maça e o machado de pedra
(naquele tempo saudoso, sô os homens os usa-
vam). Quando qualquer Bmcutu cismada com
um "brotlnho", não perdia tempo com namoros,
nem com declarações humilhantes (nâo havendo
civilização, não havia por outro lado o senso do
ridículo). As coisas se resolviam com mais sim-
plicidade e nenhuma burocracia; se encontrasse
.resistência, arriava-lhe a maça na caixa cranea»
na e carregava o "material** desacordado para
a caverna. Se com o choque a mulher .não mor-
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Quando namorado, procure agir assim,
O principal, é impor-se desde cedo...

resse, tudo acabava bem, como um fim.
feliz de qualquer fita americana.

Depois, o mundo não parou. O pro-
gresso foi avançando com èle através do
tempo e o espírito primitivo dos ho-
mens pouco ^a pouco foi sendo imper-
ceptivelmente dominado pelas Filhas de
Eva, com a cumplicidade da beleza e
das artimanhas. Aí está a história para
nos contar exemplos desse enfraqueci-
mento masculino:

O promontório meridional de Santa
Maura, no Mar Egeu, é conhecido pelo
nome de Salto dos Amantes. Poucos
marinheiros ousam aproximar-se dele,
tão ríspido é o vento, tão forte é a maré
que o cerca. Na antiga Grécia, chama-
vam-no "Promontório de Leucádia".
onde muitas mulheres belas e cruéis se
sentavam e se punham a cantar, para
atrair os marinheiros que passavam,
fazendo-os naufragar contra os roche-
dós.

Outro exemplo desse malefício que
tomou conta dos homens está na histó-
ria de Teodora, filha de um domador
de urso história que se passou na pri-
meira parte do século VI de nossa éra.
Ela provinha do teatro. Sua beleza era
tal que atraiu a atenção do imperador
Justiniano. Era pequenina mas de cor-
po admiràvelmente plasmado com uma

(CONCLUE NA PÁGINA 78)

TTma torção de braço, de vez em quan-
do, é bom para lembrar à esposa quem

é quem manda em casa...
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PRECISA-SE
^Tr mil»
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CARIOCA -
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O candidato escolhido será
_¦—~*y do lilme

=:*»*.

contratado pela Intercontinental
brasileiro "Homens d'Alem Mar Papeis

WÈÊÊÊÊÊk

m

PRECISA-SE 
de um galã para um

«¦ande filme. Esse é o concurso de

ampUtude6 nacional que a CARIOCA
lança hoje, dentro das bases que dare-

Aos a seguir, abrindo uma oportum-

fade magnífica à floração de elementos
novos que venham enriquecer o cinema

brasileiro.1 
Trata-se do filme de longa metragem,

«JHomens d'Além Mar", a primeira pe-
licula que versará esse tema apaixonante
nue é a imigração portuguesa em terras
do Brasil. E' o filme de duas pátrias e de

duas raças. Misto de romance e -de

documentário, a nova produção da In-
tercontinental Filmes mostrara a saga

portuguesa em toda sua pujança e em
toda sua intensidade. Para o pleno su-
cesso dessa realização, grandes técnicos
estão sendo contratados, assim como
numerosos artistas, a começar pela es-
trêla" que será Ester de Abreu. Entre-
tanto os diretores, da Intercontinental

i não encontraram, ainda, nenhum inter-

prete que satisfizesse às exigências do
^primeiro papel masculino. Daí a idéia

do lançamento de um concurso para a
escolha do ator que possa desempenhar
o papel de Afonso Lemos, o herói da
história de "Homens. d'Além Mar'*.
Esse precisamente o concurso que hoje
se inicia sob o patrocínio da CARIOCA.

QUEM Ê AFONSO LEMOS

Já agora devemos dizer quem será
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Ester de Abreu, intérprete do principal
papel feminino de "Homens d'Alem
Mar", em companhia de um doe direto-
res da Intercontinental Films, e de ou-

tra artista que entrará no filme

Afonso Lemos, o papel para quem se

reclama um gala. ,.„„..,a«
Afonso Lemos é um jovem Português

que após combater heroicamente ao

lado de seus irmãos, durante a guerra
de 1914, emigra em companhia da es-

posa, numa aventura desasso^dA,
para o Brasil. Aqui chegando, luta, tra-

balha, moureja com ardor próprio de

sua gente e de sua raça. Mas os anos
vão passando, e depois o encontrare
mos já velho, encanecido e vitoriosa

Afonso Lemos vive, assim, em wo-
mens d'Além Mar", dois grandes Ins-
tantes: o da mocidade e o da velhice.

Não precisamos encarecer as dificulda-
des de interpretação d"e tão complexo
papel. Mas devemos frisar o seguinte:
o artista que souber caracterisar esse

(CONCLUE NA PÁGINA 72)

Na presença dos diretores da Interconti-
nental Films, a "estrela" assina o seu

contrato

? t • / 
'' í:,,.;......":..-, ^s;.-»;;.
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Senhorita Gonçalves e Mister Farr
num filme da Atlântida — A historia
de um beijo cinematográfico e outras
histórias — Gravações, rádio e amor

 Tudo "Okay".

Reportagem de Nestor de Holanda
Fotos de Diler

*

UMA 
réportao-em com dois artistas de rádio!

O leitor que é ouvinte de rádio e, de certo, esta
.^.limado a dar de olhos com reportagens realizadas

cote"amemosdo microfone, este leitor espera o se-

^'"«Telefonamos 
' 
para Bill Farr e Mary Gonçalves.

Eles nos atenderam gentilmente e dissemos da razac de
nosso telefonema. Queríamos uma entrevista. 0» ta
artistas marcaram encontro conosco. Ao dia certo e
hora certa, lá estávamos. Tudo «okay». Tudo azul. K
começamos a conversar». q

O leitor espera *sso. ^
MAS NÃO fi ISSO •

Nâo é nada disso mesmo. Eu não telefonei para
Bill Farr Muito menos para a encantadora Mary Gon-
cal ves. Qual o que, leitor! Náo marquei encontro para
a confecção desta reportagem, não pedi audiência es-
pecial, não banquei os iniciadores das reportagens com
artistas de rádio, os quais descreviam para o repórter a
casa do artista, o penteado da cantora, o cafezinho que
tomaram. Eu, hein?! -

Bill Farr canta na Rádio Nacional. Mary Gonçal-
ves, na Rádio Clube do Brasil. Ambos estão em plena
ascensão. Mary tem obtidos êxitos seguidos com a gra-
vação de suas criações musicais. Bill não está gra-
vando ainda. Mas tem aparecido em vários programas
de primeiro plano na emissora de Vitor Costa, notada-
mente em audições transmitidas do auditório, onde
agrada mais com sua «pinta Lord». Mary está «estre-
lando» o «show» de uma «boite». Bill vai gravar, também.

(CONCLUE NA PÁGINA 79)
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Na «Parada dos Maiorais», Bill Farr ganhou essa taça. Mary
Gonçalves, que se encontrava no auditório, partilhou com

£i_ .. _ ,,!.,,>».i.JL- A*. «<^i me-r&oiàn triunfoêie as alegrias do seu merecido triunfo
Na taça da vitória, Bill e Mary bebem a saúde um do

outro
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COMENTARISTA DE FUTEBOL

E VAI ESTRELAR UM FILME

Texto <lc Clíu «Imite Passo»

FoloR de Moraes Campo».

(Exclusividade de CARIOCA)
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ütk expressivo «flaah» de Moraes Gam- ^-
m mostra a notável estrita « rádio- f
atriz da Nacional, na intimidade rio f

fieu lar.
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h>' j-h-ando-ttv para redigir uma afetuosa carta pura um fã.
A Jnrrrprete de novelas da PHB*8 è sincera amiga dos seus
yámiradóreti e mantém em dia a numerosa corresponderem.

qni têm os leitores, numa bela fotografiaf a simpática c
revolucionária Wahyta*

O 
rádio-teatro é, inegavelmente a

mais compleia escola no setor das
hertzlanas. E' quase uma fábrica de
talentos. Cada elemento que nele milí-
ta, que o abraça decididamente, enfren-
ta um supremo; teste de personalidade
e pendor artístico. A platéia está au-
sente, situada no recesso tranqüilo dos
lares, mas continua visível para o ator
diante do microfone, A verossimilhança
nos papéis tem de ser mantida, Os dra-
mas psicológicos vem à tona, através vie
reações amplas ou moderadas, transmí-
tindo toda a intensidade emocional da
história aos ouvintes de casa. O teatro
pelos ares é o "fantasma" literário quo
vive num mundo, diferente. E* o delei-
ie espiritual dos compdistas e o entre-
tenimento de vidas solitárias, dos que

já contornaram a curva da existência,
dos sonhadores constantes e dos aman-
tes da poesia invisível. Esta reportagem
aborda anpectos da atividade diária de
uma dessas personagens cie novela. Tra-
ta-se da talentosa rádio-atriz da Nacio-
nal — Wahyta Brasil.

GRANDES PAPEIS...... _

Inquirida acerca do seu trabalho co-
mo elemento do "cast" de rádio-teatro
da emissora da Praça Mauá, assim ae
expressou nossa entrevistada de hoje:

— Tenho interpretado sempre primei-
ros papéis em várias novelas da Nacio-
nal. Assim, no grupo das antigas in-
terpretaçôes» quero mencionar os tipos
de "Alice", em "Tortura", de "Edith",

no "Forasteiro'*, e "Vera", em "A vido
me ensinou". Três novelas, pois, de gran-
de êxito. Entre as recentes, como "Vida
de minha vida", em que fiz a "Esther",
transmitida às segundas, quartas e sex-
tas-feiras, no horário das 12,30 horas, e.
diariamente, participo, como "Nely"*em
"Natal de um anjo'*, no horário -das
18,45. Além dessa atividade em novelas,
ao microfone da PRE-8, também cola-
boro em troa conhecidos programas"Pio de Melodia", às quintas-feiras, às
21,30 horas, "Tancrêdo e Trancado", e.
finalmente, "Largo da Harmonia".

BOATO E EQUIVOCO

Propalou-se, recentemente, que Wahy-
[CONCLUE NA PAGINA 1?— ———*

A ò lado de seu belo automóvel, vemos a estréia Wahyta
jirasiL antes de sair para o "batente" diário.

Jtiivi ao seu temperamento inquieto, Wahyta está «e.«i'iC
9 ern/dia com os acontecimentos do pais e do exterior, XJçtf

nãp dispensar a leitura de jornais e revistas, já ao cti/«
da manhã.
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Jantando no «Crystal Boom»,
remo» John lan* e <m» eaposa,

Marte Chatou
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Éiitre dois «cocktatls», vemos
MacDonald Carey e sua espôsa*
Betty, conversando com Glória,
espôsa do diretor do «Boma-

noff», o celebre restaurante
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lisp^rüíMa Ba.u£r. sorrindo para urçi
wl

Dan Duryea, à esquerda, em
companhia de Vera Ellen e a.
C* Lyles, no saguão do hotel Bt-

verly Hills
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HOLLYWOOD, (INS) ~ Um belo
presente de Natal Dore Sohary deu a
Lana Turner, e em troca é possivel que
Lana assine um contrato com a Me-
tro, contrato esse retardado por tant<-
tempo.

Lana fará «Melodia ininterruptas, a
biografia da cantora de Opera, Mar-
jorie Lawrence, prima-dona que, embo-
ra sofresse de paralisia infantil, conti-
íuou corajosamente com a sua car-
-eira. Sua historia é uma das mais
emocionantes da história do teatro con-
ten poraneo.

Jack Cummings, que . produzirá • esse
filme, me disse que fará a biografia de
Mar jorie tal como fez a de Al Jolson.
Lana fará o papel de Marjorie, e a pró-
pria Mariorie cantará suas canções,
usando-se assim a formula de Larry
Park no papel de Jolson.

Oxalá que a negociação para a com-
pra de «Guys and Dolls», para Bob
Hope, tenha êxito. Paul Jones já se en-
contra em Nova Iorque para negociar
e ver de novo esta comédia musical.

Bob tem tido um extraordinário êxito
interpretando tipos como os de Damon
Rinyon, e «Guys and Dolls» é uma
da_ mais populares de Runyon.
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Isto é que se pode chamar de «casU
de surpresa: Ronald Colman será o

protagonista de «Come Back, Little She-
ba>>. Foi Wynn Rocamora quem teve a
brilhante idéia e sugeriu a Hal Wallis
lançar mão de Ronnie.

A única coisa a resolver é ae o filme
não irá interferir com os programas do
rádio de Ronald.

Gary íirant i* Jimm> St*'vvart. cxanu-
na mio fotografias dos çem^ot. d*'

Jimmy, nascidos há «lias

Patricia Morison, muito esbelta e
elegante, clisse-me que tem um compro-
misso para voltar à Grã-Bretanha. Sir
Alexander Korda a quer para o papel
principal em «Kiss me kate».

(CONCLUE NA PÁGINA 79)

i^mm I .ap^_^^^^aSgâi WA
_____________________________________________________b fl -B í;"í __& fl mam.. Lm ^m %m Aw___^__r_B_k'-'-_B _»_b B^_-^___fi___^_______^_ki^i_i'

____¦________________________¦ _¦ _¦ _¦ <^H ¦&.
_____^_____________________________________B ¦ _¦ ________________H _¦
__________ H ___________L 

m 
____________________________r\ s^f ____

__________________¦ _______________>¦ -"' ___¦ ______________________________________________¦' ' ^v*---7 ' r| ^H ^__________________________H_____¦¦ _Ji ¦. ^ Mb I
B _____ Jr~. ' mW^^ .>.*/ ^B H->. _______HBj__» _____¦ fl ^*aSS^' -^fl _r* flflfl

BP^jt^B^B __r i ifl _F ' 73f' ^BJI ¦ - _______¦^B^*,->*'T"«'w^^iy .fl ¦ ___ ^^B _S __r_____H_H_fl HF¦ «K_Pf-7 v~ _# )_¦ _^B^ ^fl _k. M_________HB_B B ¦ w. _¦ /___________________________________ ___r ^fl K ____3_?____ ___r _J_L ^"t_B /________________¦ _B ^fl _m. _________¦ H*'« __T____T -5T _____ - i/1 •'-'¦"•' ifl flfl-. «^
' __B _^_k_ _¦___________¦ ^^_É_l_r -_-_¦---¦ __¦- __^___i __¦ _______________Ifl' C-Jll W- ¦ ' fl fl

f_J _K I _» I ^# mW '¦/-'¦" ¦______._*___]_\ '. i'__¦ I _____ fl flf fl flflfl
Ji __P!«____V7S ' 'flfl x\ J_flflfl_____________fl ______t fl____^__^__^__^__^__^__^__i__fl flfl _______________________________________________H______9rG____

as^TdísF ^^*"_v* V flj flfl flovfl j^'' F. x^ *-'_*_ p| pP
/S| • • \ fl %&Slk-___i _____9 flfl. _Z__r '^''"- \ >_¦ ______LqK,s___^^___I - ';P%' B__^

f I' ^fl B hS ~*^^^^a. jAkmT __r _fl

__ fl _t flfl K^'""**'•" J__.J__._flF _^____________________________________________________.________________B

raflIBíBHl

.i

NivtAn Busch, produtor o escritor, em

dem
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Ml Kl ROÇOU T GERMAIN

Of S PRE MPS EIYSEES

Uma artista que nac, P™cu™"/%r°.
seu caminho, passou-se de Samt uer

main des Prés para o^a» Kl>«
sées. Juliette Greco, vestida sempre ao

nesrro sem pintura e com a sua longa

cabetórêí cida, canta atualmente no

° 
orCarrére foi o lugar escolhido pela

princesa Elizabeth, quando esteve 
^

Paris, para dançar algumas¦ J^'
Seus freqüentadores sao^müipnartós
persas, reis orientais, ricaços de U
cago e «olheiros» dos Produtores eme-
mftográficos de Hollywood. Lá «rea-
contram princesas, grandes ^distafa;
mulheres do mundo e da indu^1raadoJU0
liette Greco avança sobre o estrado c

faz sensação. Inclina-se docemente e
muito pálida pela falta de mac^uiUag -

e a intensidade do foco elétrico começa
a cantar a maldição do mundo e a dor

das mulheres sem dinheiro. O elo
de sua fisionomia, os olhos muito gran
des, os cabelos ondulantes para frente, e

Sara trás a esquisita Greco domina íti-
fegralmente o ambiente. Os braços nus

muito brancos e realçados ainda mais
Sela negrura do vestido aumentam o

poder de sedução pessoal da cantora^
Juliette Greco, na sala dos Champs

Elysées, canta ainda °»™70h •%££<¦nues Prévert, poeta oficial de Sainv
âermafn des Prés, mas quando interpre-
ta outras letras ela parece que se li

berta de suas cadeias.
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A NOVA "MAQUILLAGE" RANÇADA EM HOLLYWOOD

^^'^ itM^^-^^^WWl/^/N.
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HOLLYWOOD lançou essa moda de «maqulUage», excessivamente trabalhosa
e excessivamente incômoda. O desenho é feito a ponta de lápis. As mulheres
assim míaquilladas não po***vrão encostar-se em ninguém e multo monos ser

beijadas %
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MUSEU
De Henry Asselin

(Copyright do Serviço Francas de
Informação)

ARGEL 
possui um Museu Nacional de

Belas Artes que muitas cidades da
França invejam, sem dúvida. Primeiro
porque bem poucas.cidades francesas se
podem orgulhar de possuir um museu
construido especialmente para ser um
museu, destinado a guardar pinturas e
esculturas, com o que isso supõe de vi-
clraças aptas a receber a luz e a difun-«
dí-la. Depois, porque bem poucas cida-
des francesas, tão ricas em palácios e
antigas moradias escondidas em obscu-
.ras ruelas, se podem orgulhar de pos-
suir um museu afastado do centro e
rodeado de jardins.

Estão condições essenciais puderam
ser realizadas em Argel, em 1930, data
üo Centenário da Argélia francesa e da
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Retrato de Mulher" (Fuvis de Cha-
vannes) — Museu de Argel.

'Suzana e os velhos" (Escola de Fon
tainebleau).
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Grupo em que se vêem Sônia Coelho, a "estrela", de
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Lima Barreto, o dominicano Frei Benevenuto Santa
Cruz e a Sra. Uma Barreto.
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Explosão de três risos — Carlos Thiré,
Tonia Carrero e Adolfo Celli.
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S. PAULO, Janeiro O Clube dos
Artistas e dos Amigos da Arte teve uma
noite de gala, ali na sua acolhedora
sede do Instituto dos Arquitetos. Gente
de teatro, de cinema, pintores, jorna-
ustas, escritores, políticos comparece-
ram todos à festa em homenagem aos
que ajudaram o "Clubinho" a adquirir
sua sede própria.

A festa foi realizada para homenagear
a Assembléia Legislativa, a Câmara
Municipal e a Cia. Vera Cruz, que cola-
boraram para que o "Clubinho" 

pudesse
lealizar um dos seus desejos maiores.
E a reunião esteve mesmo uma delícia,
com os artistas conversando com os
legisladores, estes interessados em pin-
tura, em cinema, em teatro, e os pri-
meiros a se queixarem aos políticos do
mau estado da rua em que moram, do
preço alto de tudo, da falta *e carne...
e dos salários baixos... Que os artistas
têm também dessas preocupações mes-
quinhas e terra-a-terra, e os deputados
e vereadores apreciam o seu teatro, não
perdem um bom filme recomendado pelacrítica. . .

E. por falar em crítica, foi notada a
ausência dos críticos, na reunido. Lu só
estava o jovem Orlando Marcucci, seve-
ro e consciencioso, apesar de ser menor
de trinta anos. Mas justifica-se essa au-
sência, pois àquela hora estavam se rea-
lizando, no Teatro Cultura Artística, os
exames dos alunos da Escola de Arte
Dramática.

DOIS OU TRÊS DISCURSOS
O deputado Porfírio da Paz, trabalhis-

ta histórico e torcedor apaixonado do
S. Paulo Futebol Clube, fez um dis-
curso muito aplaudido, entusiasmado
pelo movimento artístico que se vem
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« «* q«^ Meiena SUveira, a cantora Maria *»reska e
O galã Anselmo Duarte, a Sra. Helena »weim,

ft Fernando de Barros.
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O pintor Flávio de Carvalho tenta ar-
rastar o vereador Valério Glúli, à es-

querda, e o deputado Porfirlo Paz para
alguma nova experiência, ainda nao

wm%
BiS^Éâ^^^BHBBflMBflBBBffil'»ra^flfljP mWEí
y^fíMí^VTSBfVinrJwS/Í.a. .NpIfttJjff* e *C f S f .TiMrrÃ ffliCTMff^MÜr^HlrCTTiSfHKfl^ fl5?*^^fe.^^^Mv ^ ^ lí.** i%f| ^^*^f^PivftyflflBKn^Bnflf^KlBD#T!



. *V ." '¦ *^ ¦ ¦

"~^— -' - "'"" ¦gg^^i^^

v

\

p?
processando em todo o Estado, e pro-
metendo o seu apoio a qualquer inicia-
Uva que vise desenvolver as artes entre
nós. Foi um discurso desempolado, dês-
ses que não se pronunciam no recinto
das Assembléias, mas que são ditos
num ambiente amigo e1 franco como
aquele do "Clubinho", em que o pintor
Rebolo põe o mundo à vontade.

O vereador Altimar Ribeiro de Lima
também deitou ^verbo e< recebeu suas'
palmas, palmas tão calorosas quanto as
que saudaram as palavras de Euro do
Vale Nogueira, um dos diretores do
Clube dos Artistas e dos Amigos da
Arte. 4

Mas o discurso mais aplaudido foi o
do pintor Carlos Thiré, quei falando
tím nome dos artistas de cinema, pro-
nunciou meia dúzia de palavras em meia
dúzia de segundos.

"O cinema nasceu mudo. Nosso ei-
nehia está nascendo agora. Por isso fi-
camos mudos".

Foi mais ou menos assim, ou foi as-
sim mesmo, que êle. falou.

CONVERSA
As conversas iam se animando mais

à medida que o uísque — servido em
abundância — ia sendo fartamente con-
sumido. Alberto Ruschell, com a sua ca-
beleira de Tarzã amazônico, ficou o
tempo todo palestrando com o " carne ra-,
man" do "Hamlet", que está em São
Paulo, enquanto Fernando de Barros,
expansivo, andava de um lado a outro,
conversando agora com o poeta José
Tavares de Miranda, — iundádor do
tavarismo poético... — em seguida com
a cantora Maria Kareska, e logo de-
pois com a. dupla Rebolo-Bonadei.

Lima Barreto, que anda ocupadíssimo
com a produção que. vai rodar em prin-
cínios de janeiro, "Cangaceiros", foi
um grande animador da festa, junta-
mente com Tonia Carrero — que estava
bonita de chamar a atençp.0 — e seu
marido, Carlos Thiré.

O diretor de "Caiçara" e "Tico-Tiço

no fubá", Adolfo Celli, passou o tempo

I
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conVpèrsándo coisas sérias, e o reques-
tado Anselmo Duarte estava muito bem
no seu ar distante de galã afamado e
com aqueles olhares "morteiros" que
provocam desmaios em suas fãs.

Não foi possível ao repórter de
CARIOCA descobrir o que era que o
revolucionário Flávio de Carvalho —
espantalho dos arquitetos conservado-
res — estava conversando-tão animada-
mente com o deputado Porfírio da Paz
e o vereador Valério Giúli. Pòssivelmeh-
te estava propondo aos legisladores a
oficialização de alguma experiência ar-
riscada, que pelos modos os dois parla-
mentáres (vereador é parlamentar?) es-

t-avam recusando amavelmente, tantos
eram os sorrisos amarelos de ambos. . .

O dominicano Frei Bevenuto Santa
Cruz, grande amigo de tôdas as artes.
exibia sua batina branca e democrática
em meio das peles da Sra. Maria Ka-
reska e do vestido pretíssimo de Tonia
Carrero,

Mas as con\-*ersas não duravam muito
em um grupo, porque passava alguém
e arrebatava o interlocutor principal.
que ia prosseguir seu bate-papo adiante,
em outra rodinha. O que valeu foi a
camaradagem, a grande camaradagem
reinante ali, entre os artistas de São
Paulo e os amigos da arte.

O jornalista Matos Pacheco, Carlos Thiré. Adolfo Celli e
Anselmo Duarte.

Rebolo Gonzalez, Aldo Bonadei e Iolanda Leiderer Moha-
ly, três pintores, num sugestivo flagrante de Clorete.
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DE SAPATOS NO MUND
As apresentações espetaculares de Françoise

Louis Wizmtzer - Da Sucu rsal de CARIOCA em Paris

PARIS, janeiro de 1952 (Pela Scandí-
i.ávia Air Lines — Fotos esvlusivos de
CARIOCA>i — Frahçioiá Regentier é

uma moca diferente. Sempre sentiu
imenso interesse pelos sapatos. No co-
íégio, só olhava para os pés da profes-
ipr.a e em casa só perguntava sôbre o
. ssunto. Estudava o sapato através da
história etc... Os pais viviam desespe-
rados. pois não viam qual ia ser o fu-
turo da filha. Será que haveria mesmo
futuro no sapato, numa época de descal-
cados? Françoise, porém, teve uma gran-
de inspiração. Modelos os mais lindos do

mundo se apresentavam-diariamente em

roupas, sobretudos, chapéus, jóias, e pe-
les Só sapatos é que. vendiam na loja.
<.em maiores indagações de elegância

ÇMtU&c**'

t beleza. Mas o sapato é um objeto im-
portantíssimo numa mulher e as per-
nas não deixam de atrair a atenção dos
homens mais dedicados nos negócios ou
b. vida política, mesmo que seja por um
breve instante. Françoise resolveu ser
o primeiro modelo de sapatos do mundo

De manhã cedo ela atravessa a Plac .
Vendome e vai à loja onde o desfiK;
de fregueses começa e vai até o fim
da tarde, sem interrupção. Pois é for-

midável o interesse despertado pelos...
sapatos da Françoise, e o próprio co-
mércio deste artigd rapidamente me

lhorou muito, dizem os interessados. Pa-
ris é mesmo a cidade das mulheres. Ve-
nham pára se convencer..

a 38 «

Como uma rainha no meio das jóias,
Françoise, sentada entre um mundo de
sapatos, escolhe. "Este aqui há de agia-

dar, ou ôste outro?



X 
*7m' mm 

^LM BéL ffi? Wm 1 AÍ \ maaXmV^Y' "-í^Jli í ^íXB^^Ê^mmmm

fl W BÉtL ^^B WmJL. ^^tr^A W^BBmmtèÊgí/' .'dbflB flp xB^ ^'^^JB^Jf^SHWBglWwlrflflflfl^^^HBB

liBt_mflflfl BH ^t^B Bufí. *r 7 ' ^B -^Bb P^Bfc' flS *líB ^-^^B rPflf

ljDÍ'V^flfl^BH^fl^H^lfl^^*^^^"^ffiQfllfll^lfl^ ^fl k *t|LP jí -V ^^flj ffifrMao—F^fl^ MÍ^I^B -_^HflflflflflflfllHHHHHHHHHHHHH^^HHHT

^fl_^_B *^1 ^BaC_A- ;9bB^ ^^^^^W—^l^W ^^PP 'Ü^l iBflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl^flfl^flflflflfllflflflfl'HHPi.- ' .^HB ¦¦¦¦: 4.7.' "-...-¦..,.>BB*>. ^Jam m. ja—WW ^H ¦
¦BBBJB* '^^fl BBBflBfir >"i..'-'flJI ^I^a^H v^^ifl^flB HB -iflflflflflflflflflflflflflflflflflflflBBBBBBBBBBi
^flflB ' ' ^wflfl mm ^m» ¦ "'feàifigfe^:^- ¦¦ **<j£_*9H ^B- ^MB^\_j|.^__B B. - :!*JflflflflflfllflflflflflflflflflflflflflflflflHflflflflHflflflflflHl

Modelo filio, "elegàht", distinto. Fará sucesso, sem dú-
vida na Cote d'Azur.

Nao há pressa, que o freguês espera. O importante é
escolher o número com cuidado e calçá-lo com toda

técnica.
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Os maridos às vezes vão sozinhos comprar sapatos, para
fazer surpresa às#eSDÔsas. Françoise senta-se e os ma-

ridos passam olhando, examinando...

- , - * *' !: P-fe .'¦',.. 
"¦-:.-

Aqui os maridos, sentadinhos, olham as novidades. Le
soulier de satin" não é só uma peça de Claudel. Aqui ê.

uma realidade. Custa mil cruzeiros.

39
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Bridget Carr, séria candidata ao título.

Uma tradição de Hollywood
a escolha anua! da " Rainha
do Glamour" - Desta vez, o
Instituto Gallup, da capital
do cinema prevê a eleição
de uma "new face1' — Duas
sérias candidatas ao título.

De ALICE JORDAN
(Exclusivid 5 íe da IPA, es-

peeial paro CARIOCA)
Monica JLewls, que se candidatou a úí-

tima hora.
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y JLawrence, uma wnew-faceM que reúne
na^/NNa/'qualidades. •¦¦;:..->..

A 
Colônia cinematográfica de Hollywood tem
uma tradição estabelecida há já 30 anos,

de escolher anualmente uma atriz, a mais
"glamourosa". A primeira "Miss Glamour" foi
Gloria Swanson, e isso há muito tempo atrás
— nem mesmo ela se recorda em que condi-

ções fora feita a escolha... Ela era ama das
doze "báthing beauty" da famosa equipe de
Mac Sennett, nunca tendo sonhado se tornar
uma "estrela" de primeira grandeza, e muito
menos adquirir o título de marquesa, e, note-
se. não no cinema, mas marquesa, de verdade.
E outra coisa: naquela época, não se chamava
"glamour", mas "sex-appeal".

Mais tarde, Gloria foi destronada por Clara
Bow. A lista é longa e contém nomes que hoje
estão famosos ou se tornaram aristocráticos,
como, por exemplo, Rita Hayworth. Mas. tam-
bém quando Rita foi eleita, não se chamava
tampouco "glamour girl", mas "pin-up girl".

A PRÓXIMA "MISS GLAMOUR"
Agora, é preciso indicar a nova "estrela",

que seja a de maior " sex-appeal". que seja a

mais "glamourosa", e que também seja "pin-

up girl"! Ela £ quem vai reinar no paraiso
dr cinema, a partir de janeiro de 1952. ^ té

asora, as condições para ser eleita foram bus-

tante rígidas. A nova "Miss Glamour" deve

ser muito feminina, bonita, atraente, ter per-
feita harmonia física. E a principal condição:
deve ser- esportiva. Esqueceu-se esta condição

em tôdas" as interiores eleições e indicações de
"Miss Glamour". A longa galeria das mulhe

res que ostentaram esse título, como, por
exemplo. Lana Turner, Rita Hayworth, Hedy

Lamarr, e outras, nunca praticaram esportes

corn assiduidade. Eram femininas e queriam

quardar esta preciosa qualidade, e , era por
isso. talvez, que evitavam o esporte. Somente

Rita praticou um pouco de tênis, mas o es-

queceu rapidamente, e agora, quando pretende
recomeçar, sente grandes dificuldades: os

músculos perderam a elasticidade tao neces-

sária ao tênis, e seus movimentos são por de-

mais lentos. "Envelhece-se" disse Rita aos

jornalistas que foram "espiar1' como a ex-

princesa recomeçava seus esportes.
A colônia cinematográfica, este ano, já apon-

tou muitas candidatas ao título. Fala-se mais

freqüentemente em Elizabeth Taylor, Ann

Blytb, Bárbara Bates (nova descoberta de

Charlie Chaplin) e Janet Leigh.
CHANCE PARA "CARAS NOVAS

Ma, o Instituto de Gallup de Hollywood

prevê ou* desta vez a escolha recairá numa

atri> joyeiu e nova no mundo cinematográfico.

A maior parte dos cineastas, por sinal, esta

de acordo com este ponto de vista Quer-se,

com a escolha da mais "glamourosa , chamar

a atenção do mundo do cinema e dos espec-

tadores sobre uma nova figura que, atendendo

às condições físicas, tenha talento e possa se

tornar "estrela" de primeira grandeza. As
"estréias" que ilumina mo céu cinematogra-

fico têm tôdas as qualidades em demasia, e

praticamente a escolha só lhes significara

mais uma ocasião de publicar centenas de

fotografias. Para as jovens desconhecidas esta

escolha significa, entretanto, o começo de uma

carreira.
CÜNCLÜE NA PAGINA 74
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"Plnocchio" o a "Fada".

A S reações psicológicas das criança
ante todo e qualquer fenômeno são

sempre diferentes da do adulto. Infeliz
mente, sobre teatro infantil, a não ser
o conhecida e grande contribuição da
escritora Lúcia Benedetti, pouco se tem
realizado no melindroso campo artístico-
social. Artístico não será demais dizer,
uma vez que o teatro para gente de
•palmo e meio" não é fácil de ser en-
^endrado; social porque, antes de mais
nada, é um assunto que se enquadra
rigorosamente no período da formação
espiritual da criança. Portanto, teatro
para criança não pode deixar de ser um
divertimento e ao mesmo tempo um ?n-
.-inamento. Uma espécie de "fábula re-
presentada.

Nós temos procurado estudar o tea-
trõ para crianças sôbre todos os aspecr

Bflfl
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oe trás e em voz alta. um garoto saiu-
se com a frase: "— Dá um beijo de
amor neh !" — Houve uma gargalhada
demorada, é claro.

Dos estu los que temos feito, depre-
endemos que as crianças têm uma cea-
<,ão diferente do adulto. Isso pode ser'
muito bem provado, bastando que se
freqüente uma cessão de teatro infan-
til. E' um teatro difícil e interessante.
Nós, os adultos, quando estamos impa-
cientes com a demora do espetáculo.

I

Papai Gepeto" e o gatinho 
"Fígaro".

"SJUi
í77
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los, e raras tem sido as peças que, em
verdade, satisfazem condições indispen-
sãveis à observação e entusiasmo da
garotada. Uma peça para crianças pre-
cisa apresentar certos detalhes somente
apreendidos à custa de grandes obser-
vaçÕes e muitas experiências. Antes de
mais nada, a criança é extremamente^
exigente. E, por cima de tudo, é encan-
tadoramente inteligente, predizendo, em
voz alta, as mais das vezes o que ira
acontecer em cena, principalmente
quando se trata de uma peça que é ex-
traída de uma história conhecida. Quan-
do no Teatro Copacabana era encenada
a história "Branca de Neve'\ delicioso
trabalho de Lúcia Benedetti, no mo- #
mento em que Branca de Neve estava
desacordada e o Príncipe surgia, este
perguntava: — "Que devo fazer0 No
dia da estréia, com um teatro lotado, )AV

_¥_
____

eo._tuman.os bater com os pés: pois as
crianças, de um modo geral, quando es-
tão impacientes, batem estrepitosas pai-
mas. Isto é. aplaudem -com antecedência.
Daí por diante pode-se fazer uma série
ae observações. Por exemplo, o caso
dos intervalos. Nunca uma peça para
criança deverá ter intervalos demora-
dos e o mais conveniente será fa__er o
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PRECIOSIDADE DO MUSEU HISTÓRICO NACIONAL
Fotos de J. MORAIS Reportagem de LUBA VATNICK y
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Coroa de ouro oferecida pelos abolicionistas cariocas ao con-
selheiro João Alfredo, chefe do Gabinete ue 10-3-1888, por

ocasião da promulga ;ão da Lei Áurea.

BEM 
em. frente ao ponto final da linha dos ônibus

que vão ao Aeroporto, há um casarão antiquíssimo,
estilo, colonial, que abriga o nosso Museu Histórico —
o' maior da América do Sul. O edifício é uma das anti-
gas construções da cidade, tendo sido construído em
1767 e contando com anexos posteriormente levanta-
dos. Foi aí o antigo Arsenal de Guerra. Hoje,' ocupando
uma área útil de mais de 10.000 metros quadrados, aí
vamos encontrar os tesouros do Brasil colonial, 1'9 e 2"
Reinados e República. E' difícil acreditar que o nume-
ro de visitantes ao Museu Histórico seja !^elativamen-
te reduzido; mas é verdade. Não nos seria possível
mencionar em uma só reportagem tudo que merece
ser citado, e por isso vamos resumir, aproveitando o
pitoresco."Santinha do Pau Oco'1 — E' comum ouvir-se e^sa
expressão, mas poucos sabem sua origem Ilustrando
esta reportagem reproduzimos uma imagen de N. S.
da Glória, trabalhada em madeira, que se encontra no
Museu. Tem um metro e meio de altura. Reparem no
orifício ao centro da base, de um palmo de diâmetro,
que revela que dali foi arrancada uma cabeça de anjo,

Imsèm de Nossa Senhora da Glória, talhada em madeira
falso, o que deu ongem a expressão "Santinha do PauOco"..
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idêntica às laterais. Imagens come

essa começaram a aparecer na Ba

hia. importadas de Lisboa, ate que
descobrissem que eram ocas. O fato

despertou grande curiosidade, ate

que um dia. . . o mistério foi desven-

dado — as "santas" vinham de Lis-

boa recheadas de dinheiro falso. Daí

a expressão de "Santa do Pau Oco

para significar que uma. pessoa e

falsamente boa. Isso nos foi contado

pela professora Genny Dreyfus, a

cuja gentileza devemos tantas infor-
mações curiosas .

O Museu conta com a maior co-

ieçaí religiosa, trabalhada em mar-
fim, da América do Sul. Tra-
ta-se da*coleção "Souza Lima",
constituída de. 572 exemplares,
em sua maioria crucifixos dos
séculos XVI, XVII e XVIII,

procedentes de diversos países,
oferecendo uma variedade
imensa para um estudo com-

parativo da concepção artística
de cada povo em. face do mes-
mo tema.

Seria um nunca acabar que-
rer enumera ras Secções que
compõem o Patrimônio do Mu-
seu Histórico; algumas delas
são: Numismática (Medalhas e
Moedas), Selos, Armas, Escu-

dos, Condecorações, Objetos de

Arte, Porcelanas, Jóias, Qua-
drose inúmeras Relíquias..

O Museu foi inaugurado em

outubro de 1922 com escassos
recursos, tendo se desenvolvido
graças' a aquisições e doações
valiosíssimas. Doações de grau-
de vulto foram as do presiden-
te Getulio Vargas, no período
de 1930 a 1944, de objetos ar-

tísticos e históricos, num to-

tal aproximado de 700, que se
• encontram na 'kSala Getulio

Vargas".
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.\ Catequese",, obra inspirada no poe-
ma de Fagundes Varela. Bronze de
Eduardo Sá, que se encontra no Páteo

do Museu Histoiico.

T& claro que para administrar um

Museu é neecssário um corpo de fun-

cionários especializados. Por isso, m-

dagamos da professora Genny Drey-

fus onde a instituição ia buscar ele-

mentos preparados para o desempe-
nho dessa tarefa. A resposta íou

— Nós mantemos aqui um Curso de

Museus. A duração do curso completo

é de 3 anos. O aluno pode, também,
inscrever-se em disciplinas avulsas, ou

como ouvinte. Algumas das matérias
são: História do Brasil. Historia da

j&te. Etnografia, . Técnica de Mu-eus.

Arqueologia, Arquitetura, Pintura,.

Gravura, Escultura. Muitos dos nossos

CONCLUE NA PÁGINAS*

,\o centro, álbum Ãe ouro e prata lavra-
da, que pertenceu ao marechal Lopez,
troféu de guerra do Paraguai. Pesa

aproximadamente 10 quilos

MW
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RUTH 
de Sousa, embarcou para os

Estados Unidos com todas as
pompas e honras, convidada oficial
de «Karamu Hòuse»/ uma das mais
importantes escolas de teatro da
América do Norte, onde aperfeiçoara
os seus pendores artísticos. A car-
reira desta intérprete dramática tem
sido vertiginosa e cheia de sucessos.
Estreou no Teatro Experimental do
Negro, sob a orientação de Abdias
Nascimento, destacando-se nas peças
de 9'Neill e no «O Filho Pródigo», de
Lúcio Cardoso. Mais tarde, com Dul-
cina, apareceu em «O balão caiu no
mar», gênero infantil. Já com «Os
Comediantes», concorreu com o seu
desempenho para o êxito de «Terras
do sem fim», de Jorge Amado. O ei-
nema seduziu-a logo com vantajosas
propostas. Em «Falta Alguém no Ma-
nicõmio» era a única de juízo per-
feito naquela casa de loucos furiosos.
Em «Terra Violenta», reviveu na tela
o seu papel do teatro. Ainda na
Atlântida, ao lado de Grande Otelo,
fez «Também Somos Irmãos». Indis-
cutivelmente, porém, o seu melhor
desempenho foi em cÃngela». a mais
recente produção da Vera Cruz. que
recebeu da crítica os mais favorá-
veis elogios. Foi justamente a sua
atuação nesse filme que lhe permitiu
a realizaçãc de seu sonho dourado:
uma viagem à Broadway. Os amei:-
canos viram-na e se entusiasmaram
pdr ela.

Agora Ruth de Sousa esta com tu-
do... Permanecerá nos Estados Uni-
dos por mais de um ano, estudando
e elevando cada vez mais o seu e o
nome da sua terra.
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A artista que venceu pela forçado tetento ua pré _stréia de um
dos seus mais discutidos filmes

Ruth de Sousa e Alberto Ruschel, numa cena do filme «Ângela*
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HOLLYWOOD, CALIF. — Ava Gardner, estrela da
M. G. M. é considerada uma das mulheres mais b<>-
25 i tas do inundo. Ava recentemente apareceu em di-
versos filmes: «Show Boat», «Pando ra and the Fly-
hvr Dutchman», etc., e tem várias películas em

andamento.

SANQUAIT, (N. I.) — Um trator tem os seus atrativos. Isto é,
quando dirigido pela encantadora Beverly Prior, de 17 anos, es-
colhida Rainha dos Laticínios de 1951, no Estado de Nova Iorque.
Beverly é realmente uma fazendeira. Tira leite de 40 vacas, todos
os dias, dirige um trator na fazenda de seu pai, que tem 160 acres
e lavra a terra tão bem como qualquer homem. Ganhou uma via-

gem de prêmio a Nova Iorque.

4
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PARIS — Este delicioso exemplar de beleza íran-
cesa é MHe. Christiane Bouchet, de 22 anos, reeen-
temente eleita Rainha das Telefonistas de Paris. A
movimentada eleição, realizou-se quando as telefo-

^!k?<*Xr

ALGONQUIN PARK, Ontário — Qualquer homem casado pode
decifrar a alegria contida neste retrato, Deixemos que os soltei-
ros aprendam, depois de errar. A peseádora é Gerry White e a
truta é apenas um pobre peixinho atraído pela isca tentadora,
em Algonquin Park, onde a alegre Gerry está passando as férias
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Ós imortais também se enganam
Os inspetores de veículos em Paris

primam pela distinção e a cortesia. Re-
centemente o grande escritor Georges

' Duhamel, dirigindo o seu carro, avan-
çou o sinal. O guarda apitou. "Seus do-
cumentos, quer ter a gentileza?" •• Du-
hamel explicou: "Realmente, eu me en-
ganei". . E apresentou sua identidade,
onde vinha mencionado:" "Membro da
Academia Francesa". O inspetor ven-
do que se tratava de Duhamel, cumpri-
mentou-o gentilmente, dizendo:
imortais também se enganam". Resti-
tuiu-lhe os documentos e deu-lhe tràn-
sito livre. O fato foi divulgado pela im-
prensa. O chefe de Policia de Paris,
Sr. Baylot, tendo conhecimento dò mes-
mo, baixou uma portaria elogiando o
guarda.

A "rentrée" de Edith Piaff
Para sua reentrada no A.B.C. pve-

parou Edith Piaf um repertório de seis
canções, das quais já se pode assegu-
rar o sucesso absoluto de três, "Pan-

Dam", "Telegramrrie" e 'Jezebel". Em
"Pa-Dam", a famosa cantora encontrou
um gesto extraordinário, que nâo é o
sfhal da Cruz, mas Edith leva a mao a
frente e depois ao coração, batendo
violentamente no peito. A sala freme.
"Esse refrão, canta ela, bate na cabeça,
como um coração de madeira... Pa-
Dam!. .. Pa-Dam!. ..". Não só essa
canção, como "Telegramme" e "Jeze-

bel", são igualmente canções dramati-
cas.
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Desdemona óu Shakespeare?
"Othelo" está' sendo filmado na

França, com Orson Welles. como prota-
gonista. Há pouco, após um dia de tra

balho intenso, perguntaram ao íamos.,
ator: „„ «rti

— E como se passaram hoje as eoi
Sa!l 

Muito bem — respondeu Orson
Welles — mas estou numa grande du-
vida.

E por que, isso?
Porque assisti a um terrível as-

sassinato.
Assassinato, de quem?
E* que uns dizem que eu assas-

sinei Desdemona, e outros que eu as-
sassinei Shakespeare. p

Uma experiência
Uma curiosa experiência foi feita

recentemente pelo dono de um armazém

em Washington. Anunciou a venda do
um açúcar com o dístico "Especial .
custando o dobro do preço do açúcar
comum. Só numa manhã vendeu uma
quantidade extraordinária, três vezes
mais que as suas vendas diárias. O açu-
car "Especial" era exatamente o mesmo
do varejo e que custava três vezes me-
nos. ;. S

Duas espécies de livros
£

¦ ¦ ¦ i i> "

Ao que afirmam os críticos, a litera-
tura anglo-americana está se tornando
cada vez mais audaciosa. Eis porque
declara ,o reverendo Hewlett Johnson, o
famoso déão de Canterbury:

— Dentro de pouco tempo só ha-
verá, entre nós duas espécies de li-
vros: aqueles que não se lêm e aquê-
les que não se deve ler.
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Higina Vieira Coutinho é uma das mais
fortes concorrentes ao título de Rainha
dos Institutos de Beleza. Com a sua sim-
patia pessoal e a estima que desfruta no
seio da classe é uma candidatura digna

de um registro especial
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O MAIS SENSACIONAL
CONCURSO DE TEA-

TRO JÁ REALIZADO
NO BRASIL
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Conforme já divulgámos em nossa' edi*
çâo anterior, a NOITE, cm combinação
com CARIOCA c os demais orgâos publl-
citar los da Empresa, lançou o mais sen-
sacionai concurso* teatral <rue já se fea
no Brasil. O concurso pretende descobrir
duas atrizes, uma bela "vedette" e uma
atriz cômica. Contando com a colabora-
çâo de Walter Pinto, as duas vencedoras
estarão automaticamente contratadas peia
Emptfôsa do Teatro Hecrclo, com um sa-
lário inicial de 12 mil cruzeiros. Para o
posto de "vedette*' pode se inscrever
qualquer jovem, bonita, de plástica per-
feita e que tenha jeito para o palco* Nâo
è necessário possuir experiência, O con-
curso e" aberto a novatas e profissionais
("gifls", atrizes, cantoras, artistas de ei-
nema, etc) e o júri final terá o cuidado
de julgar nas novatas a sua vocação para
a rlbalta, .

As oportunidades deste sensacional con-
curso nâo se limitarão ao. estrelato para
a "vedette" e-para a atriz cômica. Wal-
ter Pinto selecionará entre as finalistas
"vamps-vedettes" para o seu elenco (co-
ristas de alta categoria), que ficarão con-
tratadas com um salário. inicial de cinco
mil cruzeiros. Náo-há limite para a ad-
missão de "vamps-vedettes". Poderão ser
aproveitadas cinco, 10 ou 20, tantas quan-
tas apresentarem qualidades para o posto»

REGULAMENTO
Publicamos a seguir, mais uma vez, o

regulamento desse sensacional concurso.
Sc você deseja entrar para o teatro, nâo

perca tempo. Inscreva-se hoje mesmo no
concurso, que oferece as maiores oportu-
nidades para esta carreira.

1) — O concurso é patrocinado pelo
vespertino A NOITE, em colaboração com
a ttádio Nacional, revistas " A.NOITE Mus-
trada" c CARIOCA, e matutino "A Ma-
nlnV'. Outros orgâos da Empresa poderão
participar» como o "O Estado", de Nltc-
rói, e "A Noite", de São Paulo. O con-
curso foi promovido em combinação com
a Empresa Walter Pinto. .

2) - Terminará no dia 8 de fevereiro»
com a realização do júri final. .'¦

3) — O concurso visa descobrir e lan-
car uma "vedette" orientando-se por um
critério de seleção até o jurl final, ^que
será realizado no Teatro Recreio, cm hora

previamente anunciada, sem entrada «v»

pújblico; apenas com a assistência dos

julgadores e de acompanhantes das canui-
datas (máximo de duas pessoas para cada
candidata). As provas finais Incluem des-
file cm, malô.

4) — a vencedora estará automática-
mente contratada pelo empresário Wal-
ter Pinto, para a sua temporada de 19o2,
por 

' 
um - período -de quatro a seis meses,

com um ordenado mensal de doze mil
cruzeiros.
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u —. Outras candidatas finalistas,
que desejem ingressar no elenco do He-
creio como "vamps-vedettes" (coristas de
maior categoria), serão contratadas por
um pihizo minirtio de quatro meses, pelo

(CÓNCLUE NA PAGINA 79)
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EXd__fÜA-DA 
a invenção do autaaté

1 vel, nenhuma outra afetou t&o pro*
fundamente a vida do povo norte-ame*
ricano como a televisão. Oom eleito, a
televisão está Uansformando os hábi-
toa diários, a lòrffia de pensar e até
o conceito de vida da população do*
Betados unidos.

A televisão tem sido aclamada como
um presente do céu e como uma amea
ça mortal. Há aqueles que a elogiam
Bem rebuços e há aqueles que a con*
denam sem piedade.

As válvulas da televisão levaram para
a sala de estar dos lares americanos os
jogos esportivos, as operas, as comédias,
os dramas, o circo» as revistas musioa-
das, as audiências do Congresso, as re-
uniões das Nações unidas, as corridas
de cavalo,..

O vídeo é identificado como uma for-
ca política construtiva pelo presidente
dos ttffi. ütJ.. cujos discursos sâo televi-
sionados, Ao mesmo tempo, os produ-
tares cinematográficos a acusam de ia»
zer diminuir a freqüência às casas de
espetáculo. Os donos de bares e outros
lugares de diversão reclamam que a te
levls&o» mantendo mais gente em casa,
os está fazendo perder dinheiro...

.Recentemente, uma associação médica
decolou que a televis&o será responsa-
vel pela perda da elegância feminina
nos Estados unidos, pois as moças fi-
cam mais em casa, fa«endo menos exer*
cicio e comendo bombons e doces, en-
quanto assistem aos programas.

A verdade ô mie, até este momento,
«é impossível diie* com precisão qual é
o papel da televisfto na vida moderna.
Que é uma invenç&o revolucionária, nfto
hâ dúvida. Entretanto, há revoluções que
sfto feitas para o bem, e eternos que a
televisão é uma delas;
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Bl&rio Genarl Filho "obteve sucesso com
as suas gravações 'XKSltiha iMM|lietittta*%MBtaslieÍiiiilioMí 4tMarlttirá** e wCltttá/

Cllttâ*'.

MÚSICAS DE riLMES
Karas vezes a biografia de um músi-

co foi levada à tela com tanta magnifi-
cência quanto esta "História de Mdr
a^art"; dirigida por Kari Hartl, um au •
téntlco homem da cinema, que nos deu
filmes esplêndidos e grandiosos. Hans
Holt revive a figura de Mozart, o mú-
sicp favorito de Maria Antonieta, rainha
de França, dando-nos um retrato fiel
o sugestivo do imortal compositor de"Doh Juan" e de muitas outras obras
imortais, que desfilam nessa pelicula.
Secundam-no Irene Von Heydendorff e
Wínnie Markus, vivendo as mulheres
que foram suas inspirador as.

Com Martha Legrand vivendo uma
granfina "biruta*V com mania dá mú-
sica clássica, Mafíanito Mores, compo-

Por DANIEL TAYLOR
Eitor, pianista e galã bonitão, surge com
todo o brilho de um novo *'astro'* na
comédia do cinema portenho. "A dou-
tora quer. tangos**, Ouçam suas trôs
criações famosas: " Óscurito**, cantado
em dueto por estes artistas; " Poema
em tango**, um concerto sinfônico nos
ritmos da melodia popular de Buenos
Aires, e, finalmente, "Chegou) o pan-
deiro**, uma batucada no estilo carha-
valesco carioca....

A MÚSICA DO LEITOR
JOÃO FERREIRA — (Rio).— Pelo

que Vemos em várias cartas de leitores
nossos, esta segâo virou uma espécie
de "Consultório Sentimental"... Bem,
mas nada nos custa atende-lo. A letra
que melhor se adapta ao seu caso é a
de "Plèase love me*', de autoria de
Eddie Pripps» Kay Star e Lee Jarvis,
que o senhor poderá dedicar .corno um
"poema de amor**, à "sua'* americana;
o. ela compreenderá... Se o senhor rião
obtiver resultado desta vez, aconselha-
mo-lo a "baixar noutro centro*'...

i,ove me at leaat pretend you do
riease faold me Jltst as I want you to
I*v© ivalted for my first love affáir
You carne along and taught me to care
Eo why don*t you take me
And whlie your lips are near
Pleaae tell me ali that
I*ve longed to hear
To make thls ali a lovely dream cohie

ttme
Pleaae love me as 1 love youu

(Aí, alt...)

ENIO FLORES DA SILVA — (Sáo
Leopeldo) — Cantinue sempre colabo-
rando conosco. Ficou satisfeito com o
resultado do último concurso — "Quais
os expoentes da música popular de todo
o mundo?** Muito lhe agradecemos as
palavras bondosas dirigidas a esta seção.

Um abraço, e volte quando quiser.

ORLANDO S. PEIXOTO — (Santos)
— Achamos que lhe vai a calhar a le-
tra da canção "Don't call me sweetheart
anymore**, de Teddy Phillips, Lew Dou-
glas e King Laney:

*'ou'ye got too many sweethearts
So don't call me. sweetheart anymore
How can I beilevè you
When you hold me tight'Cause you were holding someone else
About thls time last night.

N. 134
tou've got too mãny sweethearts
They always keep hangln* round your

[door
tiú sayln' "Bye-bye" to ya
1'ou've got it comin* to ya
(As lf I never knew ya)
Só don't call me sweetheart anymore.

ARLETE VIEIRA — (Barra do Pi-
rai) — Eis as respostas às suas per-
guntas: 1") Flamengo!; 2') Diek Hay-
mes! 3V) Música romântica, sêntimen-
tal, daquela que fala aos corações apat-
xonados... Um abraço, e volte à sua
seção í

'a-

MÀRGOT — (Rio) — Agradecemos
a sua gentileza, mas convenhamos que
não ficaria bem. Um. abraço, e volte
novamente.

#

JOSEFINA CONSTANTINO DA SIL-
VA -— (Rio) — Veja a resposta à lei-
tora anterior, Quanto à letra do fox
que a senhorita deseja, vamos pro-
curá-lá.

RITMOS GRAVADOS
NA M-G-M — Apresentamos, para os

apreciadores de músicas de filmes, as
melodias do fiime musical "Barco das
ilusões" (Show boat), da Metro, grava-
das diretamente da trilha sonora, pelos
fceguinted artistas: Kathryn Grayson,
Howard Keel, Ava Gardner, William
Warfield, Marge e Gower Champion, sob
o acompanhamento da Orquestra dos
Estúdios da M-G-M, dirigida por Adolph
Deutsch. Assim temos: com Kathryn
Grayson e Howard Keel, duas tradicio-
nais canções de Jerome iKern e Oscar
Hammerstein II: "Make believe" (Faça
de conta...) e "Why do I love you?**
(Por que te amo?); com Ava Gardner,
também duas conhecidissimas páginas
de Kern e Hammerstein II: "pill" e"Can't help lovín' dat mart" (Não possodeixar de amar esse homem); com Wü-
liam Warfield, na face "A**, e Howard
Keel, na face "B", temos outras duas
famosas canções dessa notável dupla:
£0V man river" (Velho barqueiro) s"You are love" (Vocô é t> amor); e, fi-
nalmente, com Marge e Gower Cham-
pion, as melodias dos aludidos autores:"I might fali back ou you" (Posso con-tar contigo) e "Life on the wicked sta
ge" (O lado ruim da vida)i
* Entre os demais discos dôste suple
men^o, destacamos a extraordinária in-
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ttrpretação da querida "estrela" Jane
Powell, que, sob o acompanhamento da
Orquestra dos Estúdios da M-G-M, diri-
gida por George Stoll, canta duas can-
ções do filme "Quando canta o coração",
Intituladas: "Meu herói" e "Sob o luar
prateado". A primeira, "My hero", é de
autoria de O. Strauss e Stange; a se-
gunda, 

"By the light of the silvery
moon", é de Edwards e Madden.

* Muito bom o disco da estupenda or-
questra de Harry Horlick, que traz. em
suas faces, os seguintes tangos: "Adiói?
muchachos", de Sanders, e "La cum*
parcita", de Rodrigues.

*

NA ODEON — Para o Carnaval de
52, o disco dos Trigêmiós Vocalistas,
composto das seguintes marchas: "Por

pouco... pauco", de Rubens Campos e
Raul Carrazzato, e "Vem, italiana", de
Djalma Esteves, Célio Monteiro e Fon-
seca Filho.
*jt Para os fãs de Fernando Albuerne,
"Candicion", canção-bolero de Gabriel
Ruiz, que vem acompanhado, na outra
face, do bolero de F. Alves e David
Nasser, "Ruego a Dios".
it A melhor orquestra de tangos é, sfem
dúvida alguma, a de Francisco Canaro I
E anunciamos mais um disco da aludi-
da orquestra -- "Lo que nunca te di-
ran'\ tango do próprio Canaro, que vem
acompanhado do tango de Eduardo
Arolas, "Retintin".

NA DECCA —- Sonny Burke e sua
orquestra se apresentam com mais dois
mambos: "El choclo mambo" e ">Koo

koo mambo". O primeiro é de autoria
de A. G. Villoldo; o segundo, de Ray
Conniff.
* Mais um disco de Victor Young e
sua orquestra, desta vez trazendo, na
parte vocal, um "crooner" que muito

(CONCLUE NA PÁGINA 79)
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O "astro"-cantor Howard Keel possui
uma voz agradável.
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Mary Hatcher numa cena do filme "Oklahoma!"
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"Pacto Sinistro"

(Strangers on train) — Warner Bros
-^ Direção de Alfred Hitchcock —

Lançamento na linha do Palácio
Confesso que sou um grande admi- ,

rador de Alfred Hitchock. Sem dú-
vida que a fita policial ganhou digni-
dade com o aparecimento desse bri-
ltiante cineasta inglês. E mais do que
esse revestimento de dignidade, ga-
nhou profundidade. Uma "Rebecca",
ou "Suspeita*'*, atestam o que que-
ro dizer. Mas nâo.basta que uma fi-
ta seja orientada por Hitchcock para
que seja boa. Hitchcock é um DIRE-
TOR, mas não há diretor que faça
milagre com uma cenarização defei-
tuosa. Pressentimos ultimamente nas
"obras de Hitchcock uma não satisfa-
ção completa. Suas últimas fitas dei-
xam sempre a desejar. Nesse "Pac-

to sinistro" a idéia é excelente, .mas
a execução, tanto do autor da histó-
ria, como do autor do "script", é
profundamente defeituosa. O autor
da historia limitou-se a ficar apaí-
xonado por um só personagem e dei- .
xar os outros todos em função dês-
se. Por sua vez o autor da cenan-
zação arranjou soluções absurdas —
fais como o tiro dado relo homem da
polícia no carrousseul cheio de cri-
ancas, atingindo o homem da máqui-
na; e também a parada brusca do
ca.rroussel por um homem do p.arquç

.dt diversões que entendia de máqui-
I nas é ftm dos absurdos mais flagran-

tes que a fita possui.,Se essas duas
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cenas foram criadas para favorecer
o "suspence" no qual Hitchcock ce-
lebri/ou-se, é um "suspense" defei-

tuoso. A melhor cena de "suspenso''

da fita é a do isqueiro na "boca de
lobo" e assim mesmo seria melhor sé
ficasse só na primeira tentativa, já
chegando ao absurdo a segunda con.
o braço metido naquela fresta tão pe-
quena. Mas tudo isso críticos íntelU
Kentes como o meu particular amigo
Moniz Vianna, não verão, «porque êle
é "louco da silva" pelo gênero. Ato-
ra esses defeitos muito visíveis, como
só haver um personagem definido, os
outros todos apresentam aspectos su-
perficiais, a fita deve ser apreciada.
Afinal de contas é de Hitchcock. O
homem-da história é Robert Walker,
que sempre foi um ator sem maior
Importância, e teve nessa fita o seu
melhor papel e logo após morreu.
Farley Granger que nos Estados Uni-
dos é uma espécie de Mary Pickford
masculina - 6 o namorado da Ame-
rica, está na moda. Gente de todas
as latitudes desmaia ao ve-lo, uma
famosa comentarista norte-americana
chamou-o de "uma primavera huma-
na". Esta é a segunda vez que Far-
ley Granger é dirigido por Hitchcock
(Festim diabólico, "Rope') por espe-
ciai deferência de Samuel Goldwyn,
que é o proprietário artístico de Far-
ley Granger. Minha amiga Ruth Ro-
man está neutralizada, tem um papel
sem importância, cqmo sao todos os
demais papéis. Patrícia Hitchcock tem
a virtude ou defeito de ser filha do

grande Alfred Hitchcock. E outros
mais comparecem sem ter nada de
hotadamente digno de atenção maior.
Fotografia boa, favorecendo a esplen-
dida cena do homicídio presenciada
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Farley Granger "uma primavera humana
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l*eter Lawford na intimidade é muito procurado..
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nas lentes do óculos. Farley Granger para elas e eles tam-
oém darem suspiros na platéia. Elas porque desejam Far-
ley para hamorado e eles porque desejam ser êle. E eu
sai do cinema triste porque o criador da história estragou
uma idéia tão deliciosa e com uma vontade imensa de fa-
zer uma viagem de trem.

"O preço de um desejo"
Apresentação V, C. B. — Produção George «Dusek —
Direção de Aloisio T. Carvalho — Lançado simultaneamente
no Azteca — Império — Rex — Roxy — América — Ideal

— Vaz Lobo — Odeon Niterói
Tenham a santa paciência. Mas basta! Basta! "O pre-

ço de um desejo" é um caso de polícia. Os responsáveis
por fitas desclassificadas como essa, não são realizadores
de cinema e sim impostores'. Chamo a atenção dos poderes
públicos, dos responsáveis pelas leis em favor do cinema
nacional, por todos que realizam benefícios e amparos de
que carece o cinema nativo. E' preciso haver também uma
lei que proíba, castigue ou sujeite à penalidade os aventu-
reiros (seja quem fôr — nacional ou estrangeiro) do contra-
rio não se porá fim.a esses absurdos e abusos de confian-
ça, para com o público que paga para ver um espetáculo,
que se não fôr artístico, ao menos divirta. Não veja "O pre-
ço de um desejo". E se ver vaie. Os artistas que compare-
cem nessa indecência estão inocentes.

"Eugênia Grandet"
(Eugenia Grandet) — Apresentação Art Filmes — Direção

de Mario Soidati — Lançado no Art Palácio
"Eugenia Grandet" voltou ao cartaz! Qúe prazer! Não

perca, é um dos mais conscienciosos espetáculos da cine-
matografia italiana, longe de todos os "ismos" possíveis.

"O príncipe 99

(II Ícone-di Amalfi) — Apresentação Art Filmes — Lança-
do na linha do Pathé

Vittorio Gassmann é indiscutivelmente um excelente ator.
Constitui um prazer real vê-lo trabalhar. Mas um ator
por maior que seja não pode sustentar uma fita sozinho.
"O príncipe pirata" é um mal entendido italiano.

"Agonia de uma vida"
(Thunder on the Hill) — Universal-Internacional — Dire-

ção de Douglas Sirk — Lançado na linha do Palácio
Se nao fossem certas tolices corrigíveis, esta fita teria

atingido um clima dos mais louváveis. Fugindo um pouco ao
ramerrão de Hollywood, "Agonia de uma vida" tem bons
instantes de cinema. Claudette Colbert cansada de papeis
profanos vive uma freira com dignidade. Ann Blyth tem um
papel dramático do qual sai-se razoavelmente. Robert Dou-
glas vai tomando o lugar de Claude Rains, sem a grandiosi-
dade do Claude, se bem que tenha valor Anne Crawford
está bem na espôsa do médico. Gladys Cooper faz a su-
periora. Philip Friend é um mocinho que vai surgindo sem
novidades. A direção de Douglas Sirk tem aspectosi ouve-
veis e consegue em muitas cenas um bom clima. Salvo» a*
incongruências do enredo, como ninguém poder falar com,
a prisioneira sentenciada e mesmo depois da visita da mu-
lher do médico ser recusada aparecer o namorado e ficar

temí) Todo ao lado dela, de, resto há ™>"'TciaS
tável. "Agonia de uma vida" pode ser visto e Claudette
Colbert é uma grande artista.

"Noites de Paris"
(Boite de nuit) - Tele-Filmes - Lançamento na linha do

Odeon _ . ,. •
~a* uai.nr Nãn é "noite de Paris nem

Fta pior nao pode haver, mo e ™ur UF _ Vocês
nada..E' um absurdo bem grande made n France você.

sabiam que na França há também aventureiros na cnemato-

grafia?
dos Mares da

China"
. Direção de Edward Ludwig -- Uni-

veria'1-lnternacional - Lançado n* "n^° 
j^^ste-Apesar de jeff Chandler (que ««h» «m ga L , *e

vens é ardorosa fã), e por isso r.s™'em emceíilóide.alta pirataria em cima de nos. E bobagem em ceim

(CONCLUE NA PÁGINA 72)

áá

(Smuggler's island)
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Dvmas Joseph, q^ue também surge im "<* preço de um
desejo
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NOTAS DE UM CADERNO DE DECORAÇÃO
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A A CASAA
DE CAMPO

Durante as férias de verão,
uns se divertem na fazenda, ou-
tros em sua casa de praia, en-
fim quase todos deixam o Rio.
Para alguns constitui um ver-
dadeiro prazer completar a de-
coração da easa, inventar novi-
dades atraentes. Para facilitar
este trabalho estou colocando à
sua disposição durante esta épo-
ca,. muitas idéias originais e
práticas, nada dispendiosas.
São, na sua maioria, obras pe-

; quenas, que em qualquer luga-
rejo podem ser encomendadas.

Hoje, por exemplq, vamos
imaginar uma nova forma para
sua "caixa" de correio. Evite
á caixa comum e feiosa junto ao
portão rústico de seu sítio. Ob-
servç esta pequena peça de ma-
deira tosca, com recipicente pa-
ra um vaso de planta e 3 supor-
tes para envelopes e jornais.É
totalmente diferente de tudo
que se costuma ver na vizinhan-
ça. Pode ser pintada de côr
viva e cada um enfeitará com
o trabalho de entalhe que de-
sejar

" ¦ ..'. 7 77 
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Regina de Abreu Fialho Sanchez

A 2.a sugestão — Uma capa
para qualquer tipo de cesta de
papeis ou porta-revistas bara-
tos. Se não quer gastar dinhei-
ro comprando destas duas pe-
ças indispensáveis na casa, pre-
pare o que vou lhe dizer: latas
redondas ou ovaladas (galões
de tinta por exemplo), pinte-as
por dentro e por fora com 3
mãos de tinta boa.

Para cada ambiente, uma côr
diferente» Por exemplo: preto
brilhante para junto da mesa
de escrever; verde garafa para
as revistas da varanda; ama-
relo fosco, idem; vermelho bri-
lhante ou branco para banheiro
ou cozinha.

Em seguida, corte uma tira
de lona ou qualquer tecido gros-
so ou felpudo. O comprimento
da tira será, igual à medida da
circunferência da boca da lata,
mais o tecido necessário para
uma prega funda. A altura cia
lata, determina a largura da
tira. Depois* de costurar as duas
extremidades, prepare 10 ilho-
ses no local da prega, ou sim
pies casas de linha. Por estes
furos vai passar uma corda
trançada para ajustar a capa
sobre a lata, fechando como em

4 ^f

<<?

Tf*.
W .—• l\í\S** Oo $<.vU_

um sapato de cordão. Este sis-
tema, facilita a limpeza do te-
cido e ao mesmo tempo ajusta
o tecido perfeitamente.

Idéias para a combinação de
cores e capas:

Lata preta de escritório: ca-
pa' em tecido listado verde e
preto, corda verde. Tecido ama-
relo com folhagens ou desenhos
pretos e corda preta. Ou ainda,
capa lisa amarela e corda preta.

Para as latas verdes de va-
randa: tecido da capa listado
em verde e branco, corda bran-
ca. Tecido branco depois ver-
des e corda verde.

Lata azulão para varanda:
capa em tecido felpudo, atoalha-
do amarelo, corda amarela com
fios de azulão.

Lata amarela: Rede grossa
preta com corda preta, apare-
cendo nos abertos da rede'a tin-
ta amarelada da lata.

Latas vermelhas ou brancas
de banheiro e cozinha: capa em
plástico estampado de cores ale-
gres, corda na côr da lata, fun-
do do plástico, brancoleitoso.

As idéias são muitas. De
acordo com as cores de sua sala,
carandá ou banheiro, faça os
¦planos para suas "cestas de pa-
pel,! ou seus "porta revistas".
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A CRITICA
E OS SEUS
PROBLEMAS

HILHON ROCHA

OS 
pontos fracos de Álvaro Lins en-

contram-se, paradoxalmente, na sua
própria sinceridade, que, de nenhum
modo, deve ser entendida como base

,de referência para a explicação e a
constatação da imparcialidade.. A sin-
ceridade é um sentimento, antes que
uma atitude, (aqui é necessário recor- .
rermos ao velho Aoacio) e como senti-
mento ela é rhais pessoal e anímica do
que inteleetiva. Mais emocional do que
racional, fruto mais de, impulsos e cor- .
relações sentimentais do que de delibe-
ràçRo, cálculo ou disciplina, E' pois, ex-
plicável, que a sinceridade forneça resul-
tados críticos bastante relativos, inclu-
sive, e particularmente, quando o cri-
tico a exerce em furiçfto de suas pró-
prias convicções e predileções.

Ser pessoal em crítica nfto consiste
unicamente na preferência pelas obras
dos que estão do nosso lado e no des-
prezo ou menosprezo pela producfto dos
grupos contrários ou mesmo pela dos
nossos desafetos. Também é outra coisa,
como, por exemplo, ji^super-valorizaçâo
daquilo que se identifica e confraterni-
za com a nossa índole e aS nossas pre-
disposições; E é ainda, complementando,,
a subestimaçfto dos valores que se se-
param do nosso gosto, das nossas idéias
e tendências.

A propósito, Já citamos certa vez a
definiç&o de Orieco, lembrada também
pelo próprio Álvaro Lins, a respeito de
Trist&o de Athayde, (que, mais tarde
a negaria e contraditaria) no que tan-
ge à capacidade de nfto se ser arbi-
trário na classificação, mesmo quando
esteja em foco um espirito oposto, uma
tendência estética e filosófica diversa e
mesmo divergente. t .

Daí exigir a arte de criticar (ninguém
ainda sabe se é arte ou ciência, embo-
ra pareça as duas de uma vez) a maior
dose possivel de espírito eclético, única
oportunidade que teria o • crítico de ser,
na verdade, e acima de tudo, um juiz.
Se a vpcaç&o de Álvaro Uns é mais
judicativa do que especulativa, como, por
sinal, em olitros termos se referiu An-
tonio Cândido, ninguém tanto quanto
êle com mais numerosos motivos e ra-
zões mais imperiosas para aceitar o
princípio eclético.
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O princípio eclético, nfto somente
quanto à forma, que a história e a vida
se incumbem de mudar e variar opns-
tantemente, mas,- principalmente quanto
è> inspiraç&o psicológica e filosófica, que
teni sido motivo de tantas discordâncias
e tanta injustiças. (Proust e Balzac es-
tfto aí, eternos* e insuperáveis^ para mos-
trar que essa questão de arte persona-
lista e vertical e arte panorâmica e par-
tioipante, jamais impedirá que dois ca-
minhos e dois padrões sempre poderfto
coexistir). u .

Outro princípio, o da neutralidade, a
que antes nos referimos, seria talvez
o ideal, mas nfto desconhecemos que êle
se torna inviável e quase mesmo im-
praticável. Principalmente numa época
de correntes como é a nossa: correntes
filosóficas, jwciológicaa, políticas, estéti-
cas. O crítico é homem, com o mesmo
defeito e qualidade dos demais, com tô-
das as fraquezas e contradições dos que
são capazes de amar e odiar, de mudar
de idéias e de rumo.

Ainda por vezes nem sempre e. eie
apenas o critico, no sentido doutrinário,
no sentido da erudiç&o a serviço da
exegese e da história literária, —¦ po-
rém ooncomltantemente um artista da
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palavra estírita que se realiza no es-
tudo e no ensaio de maneira mais in-
tegral e mais satisfatória para si mta-
mo. Assim, é natural que se situe em
grupos, históricos ou simplesmente filo-
sófico-estéticos, nos quais, muito me-
nos do que se pretenda se divide e se
subdivide a literatura.

Nfto é de hoje qjie essas posições a que
todo crítica tem què ,«e submeter e mes-
mo se acorrentar; vêtí^ influenciando nos
seus conceitos e noV seus julgamentos.
Em nosso país. já tivemos o exemplo
bastante típico de Silvio Homero, com
aquela caudalosa cultura sociológica pre-
tendendo jungir tudo à sua particularis-
sima, embora de algum modo .to<topen-
sâvel conceituaçâq. hlstórico-sociai do m
nômeno da criação artistica, sempre pre-
sente em sua obra.

Paralelamente quase, iria realizar José
Veríssimo, pela primeira v#z em nosso
melo, o verdadeiro impressionísmo na
anáUse e na investigação das obras^ lite-
rárlas de várias gerações de escritora
e poetas. Representaram ambos, dois ex-
tremos da crítica de sua época, — o
oue vaie dizer dois ângulos diversos que
iam chocar tempo fora, eompietando-s*
embora, aqui e ali.

m
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ESPOi AS JLleivara
JWfifcA.

#üMtt. Aracaju. -— Esse mo&C*lo é mui-
to interessante para tecido listrado. Seu
estudo; ET sincera e ardente quando
quer bem. Babe ser gentil e agradável
guando deseja. E' provável que tehho
elevação ha vida, quase que ihespera-
dárnente. Precisa controlai certos im-
pulsos de paixão. Confie desconfiando»
para náo ficar sujeita a desenganos.
Gosta de exercer influencia no ambien-
te ettí out vive. Mas* às vezes, age por
irhpulso, perdendo muito da força mo-
í*áf que poderia ter» Por seu* próprios
esforços poderá conquistar üma boa si-
t\km\ç$.o> Harrnoníza-se com as pessoa*.' nascidas entre 22 de março e 21 de abril,
28 de novembro e 21 de dezembro, 22 de
thaio e 2Í de junho, 23 de setembro e
28 dê outubtfo. .

Cafclpc**

J^tot' do lodo. — Pirapora. Muito gra^
cioiio ficará 6sse vestido em seda azul
marinho, çom vieses, aplicação e gola
de fuetâo branco. Horóscopo: Com per-
severahça e trabalho poderá cohquistar
uma boa vida e ser admirada pelos ou-
tros. Seu defeito é irritar-se e chegar à
Vloíôncla usando palavras agressivas
Procure modificar-se. E* sincera e fie)
às pessoas a quem quer bem. Refletü
sempre antes de agir. Seria bom se es-
tudasse mais. Haverá mudanças de re-
sidtfncia e de posição. Harmoniza-se com
as pessoas nascidas entre 24 de julhoe 28 de agosto, 23 de novembro e 21 de
dezembro, 2í de janeiro e 19 de feve-
reiro.

• «0 •

"'A« cartas para esta seçào devem ser
dirigidas a Marion. Hedaçáo de CARIO-
CA. Praça Mauá, 7. Queiram juntar aos
pedidos de modelo a data completa do
nascimento para o Horóscopo.

Magati. Cambará. — Eis um vestia©
bonito, com pregas na sala e grandes
bolsos na blusa. Vejamos o estudo: Você
nâo ê uma pessoa de espirito tndepeh*
dente, apewar de ter certos Impulsos e
mostrár-se, ás vezes, decisiva. Tem ap-
tldão para os estudos e será pena se
nâo se dedldar seriamente. Algumas
agitações e sofrimentos na juventude,
talvez por amor. $vite apaixonar-se.
Nâo é multo firme. Seu pensamento va-
cila entre a crença e a descrença. Em
tudo é necessário haver mais equilíbrio.
Viagens agradável/ Harmoniza-se com
as pessoas nascidas entre 21 de Janeiro
e 19 de fevereiro, 22 âe maio e 21 de Ju-
nho, 23 de setembro e 23 de outubro.

_ ,.,.. ^^jm.1MW—IúauesatiMúmáBttillMW
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. tetls AfdHri. Ctttabtt. — Multo bonito
ficará úss© veatíào em "surab11 basti-
lhado, .organdi, comi punhos e gola de
organdl liso. Seu estudo: BT dotada de
espírito prático e vontade firme. Bev
•«HMHpnt defeito é a teimosia. Tendúm

.1.1 tel glosas ou místicas. Viajará bas-
-.1 atilo, dentro e fora do pais. Procure
realiza* «Uas idéias nesse sentido» que
dni-á bom resultado, terá vida abasta-
da, porém tudo o que desejar empreen-
der faça-o antes dos 85 anos. -Harmoni-
«a-se com as pessoas nascidas entre 2á
de abril e 21 de maio, 22 de dezembro
e 20 de janeiro, 28 de junho e 23 de ju-
lho, 24 de outubro e 22 de novembro.

Cwrrt. Cabo. Pernambuco. — Seu ves»
tido ficará muito bem guamefcido de
branco. Passemos ao estudo: Vocft e
uma pessoa bem equilibrada e intell-
gente, tem o gOnio alegre, tornando-se
simpática e capaz 6e conquistar boas
amizades. Dotada de bons sentimentos,
sente satlafacâo etti aocorrer os mais ne*
cessitados. Mudança de vida de 8 em
8 anos. Sua constituição é boa, depen-
dendo süa «aúde de uma vida modera-
da aèm grandes desperdícios de ener-
gia. Aprecia o 4,fUrt*\ os divertimentos,
ettfim a vida social. Harmoniza-se com
as pessoas nascidas entre 21 de janeiro
e 19 de fevereiro, 22 de maio e 21 de
junho, 24 de julho e 28 de agosto, 23 de
novembro e 21 de dezembro.

§ 61 ii

DatitaN Curvélo. — Eis um vestido
bonito, que pode ser transformado autn
motaJlo para baile: é sò encompridar a
sala. E' preferível em' renda e orçanza
pastilhada. Horóscopo: .VocO é ambicio-
sa e econômica. Saberá vencer as difi-
euldades, pois, além do mais, é perseve-
rante. Não lhe falta inteligência para
levar avante os seus estudos com es-
ceientes resultados. E' obstinada muitas
vezes, defeito que pode prsjudicar-lhn a
harmonia conjugai. Harmoniza-se fconi
as pessoas nascidas entre 23 de agosto'
e 22 de setembro, 22 de abril e 21 de
maio, 20 de fevereiro e 21 de março.

m
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Dolores dei Carmo. Rio — Eis um me-
délo engraçadinho, para organza, Usa ou
estampada, Segue o-««tudo: A sua des-
confiança • ceticismo podem prejudi-
cár-ihe o futuro. Você é ambiciosa e
deseja progredir. Lembre-se, porém, de

Sue 
sem força de vontade nada se rea-

ga. Embora aparentemente fria, é sin-
cera • fiel aos seus amigos. As dificul-
dades que encontrar er_f. seu caminho
serão vencidas, pelo esforço persevo-
_*nt«_ Poderá ocupar um emprego de
responsabilidade. Harmoniza-se com as
pessoas nascidas entre 22 de abril o 21
de maio, U de agosto e 22 de setembro,
20 de fevereiro e 21 de março.

Dilma. Pétrôpolis. — Guarneça o seu
vestido preto com tafetá xadrez; ficara
alegre e juvenil. Horósco|-o: Tempera-
mento afetuoso, firme nas amizades,
mas um tanto impulsivo e violento. De-
veria dedicar-se a uma arte. Não só be-
neficiaria o seu espirito como alcança-
ria sucesso. Multo cuidado com as pai»
xões. Elas trazem sempre más coi-.se-
quências. Conserve sempre o bom hu-
mor e seja perseverante» verá que a
vida correrá bem mais facilmente. E'
melhor pâo revelar segredos a ninguém;
poderá ser traída na sua confiança.
Harmoniza-se com as pessoas nascidas
entre 22 de março e 21 de abril, 23 de
novembro e 21 de dezembro, 22 de maio
e 21 de junho, 28 de setembro e 28 de
outubro.

FeUcidadef Londrina. — Esse modo-lo ficará bem em tafetá. Vejamos ò es-
tudo; Uma jovem inteligente como você
nâo deve desperdiçar o tempo, mau
aproveitá-lo estudando bastante. £eu
signo promete destaque desde que se
aplique. Espírito de independência. Con-
fiança excessiva nos outros. Vocô é es-
perançosa, conquistará boas ami«a.des
e alcançará êxito devido a seu próprio.?esforços» Sensibilidade artística, aôsto
pelo teatro. Reflita sempre antes de
agir. Sua felicidade depende multo da
correção de sua vida. Harmoniza-se com
as pessoas nascidas entre 22 de marçoe 21 de abril, 23 de novembro e 21 de de-
zembro, 22,de maio. e 21 de junho «23
de setembro e 23 de outubro.

I :_._-
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BO
S DE HOLLYWOOD

MARIA GERTRUDES

Mais uma vez o público e os críticos
norte-americanos divergem na sua esco-
lha do que houve de melhor no cinema
cm 1951. Uma "enquette" realizada en-
tre quinze críticos cinematográficos, dos
maiores jornais novaiorquinos, resultou
tia escolha de "Um bonde chamado De-
sejo", ainda nâo exibido no Brasil, como
sendo o melhor filme do ano, e Vivien
Leigh e Arthur Kennedy como os melho-
res atores de 51.

Os fãs, porém, têm idéia diferente e,
em resposta a um questionário feito pela
"Motion Picture Herald", selecionaram
John Wayne como o seu "astro" favor i-
to, repetindo o que se deu o ano passado,
A seguir, na lista dos que maiores mui-
tidões atraíram às bilheterias, temos:

2 — Dean Martin & Jerry Lcwis; 3 —
Betty Grable; 4 — Abbott & Costello; 5
— Bing Crosby; 6 — Bob Hope; 7 —•
Randòlph Scott; 8 — Doris Day e 10 —
Spencer Tracy.

A revista "Variety", como acontece
todo fim de, ano, publicou a estatística
dos filmes que arrecadaram mais de 1
milhão de dólares na sua exibição, desta
feita em número de 150, demonstrando
que o público ainda prefere as grandes
e espetaculares produções. Os dez inaio-
res "lucros" de bilheteria, em 1951, fo-
ram: 1 -- "Davíd e Bathsheba" (2üth
Ccnturv-Fox — 8 7.000.000); 2 — "Show

Bont" (M.G.M. — $ 5.200.000); 3

"Um Americano cm Paris" (M.G.M.**—
% 4.500.000); 4 — "O Grande Caruso"
(M.G.M. — $4.500.000); 5 — "Um bon-
de chamado Desejo" (Warner — 
% 4.500.000); 6— "Bom Yesterday"
(Columbia — §4.150.000); 7 — "Thafs
My Boy" (Paramount — 3 3.800.000); 8

"A Place in the Sun" (Paramount —
S 3.500.000); 9 — "At War with the
Àriáy*' (Paramount — $3.350.000), c 10

"O netinho do Papai" (M.G.M. —
§3.100.000).

# # #

Hollywood está encantada com a feli-
cidade conjugai de Bette Davis e Gary
Merril. A grande estrela, que foi infeliz
nos seus dois casamentos anteriores, pa-
rece ter encontrado o seu verdadeiro
companheiro. A harmonia do.casal é táo
sensível, que o estúdio está pensando cm
conserva-los unidos mesmo na tela, pois
prevê-se que o público se deixará comu-
nicar pelo maraviihoso talento de ambos.
Se separados, Bette e Gary já eram dos
maiores, juntos completam-se emocional
e profissionalmente, de maneira a formar
uma dupla invencível. Isso provaram eles
com o seu estrondoso sucesso nos palcos
londrinos.

* * #

E ainda dizem que á vida de artista é

fácil t Mal sabia Gary Grant, que ao acei-
tar o principal papel masculino de "Room

For One More", teria que se tornar aluno
de culinária... E' que numa das cenas
desse filme o ator aparece fazendo e con-
feítando um enorme bolo de sete cama-
das! Que a cena é engraçada Gary garan-
te, agora se o produto dos seus esforços
é comível èle ignora, pois não quis nem
vê-lo depois de terminado.

* # *

Jane Powell é mesmo uma pequena de
coragem. Poucas semanas depois do nas-
cimento de seu filhinho, Jane se viu obrir
gada a cumprir um contrato para vários
compromissos em teatros americanos. 13e-
cididada como é, a jovem não teve dúvi-
da, arrumou as coisas do bebê e Levou-o
consigo. ..

* He *

Pier Angeli, a jovem atriz de futuro
tão promissor, que tanto aplaudimos em
"Tereza", tem uma irmã gêmea que ê
a sua copia perfeita. Todos os estúdios,
exceto a Mctro-Goldwyn-Mayer, que tem
Píer sob contrato, estão interessados env
contratar a jovem que lembra, de ma-
neira extraordinária, a sua famosa irmã.
Se a outra Angeli for tão talentosa quan-
to Pier a família estará, realmente, de
parabéns.

Associarão dos Repórteres Fotográficos do Rio de Janeiro
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CARTAS SELECIONADAS
A correspondência destinada a esta

seção deVe ser enviada a PAULO JOSÉ
—Redação de CARIOCA — Praça Mauá,
7, contendo . exclusivamente a opinião
dos ouvintes, e não pedidos de entre-
vistas, fotografias e endereços de artis-
•tas, os quais não serão atendidos, em
virtude de fugirem aos objetivos desta
seção. I

Prezado Paulo José.
Em meados do mês de setembro pró-

ximo passado, tive ensejo de escrever
uma carta ao cantor Dick Farney, pe-
dindo-lhe uma fotografia autografada.,
à qual recebi em menos de um mês, o
que é \irna coisa inacreditaável, pois que,
cantores como Dick Farney, têm milha-
res. de centenas de fãs em todo o Brasil!

Até aí, tudo muito bem.
Ontem, tive imensa satisfação de re-

ceber outra fotografia do consagrado
astro, com «oa seguintes dizeres:

"Alô !alô! Aqui fala Dick Farney
para desejar-lhe um "Feliz Natal" e
próspero "And Novo".

Creia Sr. Paulo José, que foi para
mim motivo de grande alegria, a prova
de grande carinho e cordialidade para
com as suas fãs, pois não acredito que

.o. "maior", isto é, Dick Farney, enviasse
ádueles sinceros votos de "Feliz Natal"
e próspero "Ano Novo" só a mim, pois,

como já disse acima., o astro possui mi-
lhares de centenas de fãs.

O Sr. não acha isto uma prova de
grande carinho, de grande cordialidade,
fina educação e grande interesse pelas
suas fãs?

Sr. Paulo José, escrevo-lhe esta carta,
porque me considero fã número, um de
Dick Farney, e se não fcsse por êle, e
para mostrar a todos os que lêem a
grande revista CARIOCA, pois que não
gosto de dar opiniões sobre este ou
aquele artista,- os quais, se estão no rá-
dio, é porque têm realmente valor artis-
tico.

Desejo por meio desta (se fôr publi-
cada) dar os meus sinceros parabéns a
Dick Farney, pelo grande carinho com
suas fãs, o que o faz o meu preferido.

Bem, vou me despedir, na incerteza
de que o Sr. publique esta carta na re-
vista CARIOCA, pois que, reconheço
que ela é meio grande, mas sei que o
Sr., com o seu bom coração, dará um
jeitinho de publicá-la.

Sem outros motivos pois, para a pre-
sente, e desejando-lhe um "Ano Novo"
cheio de prosperidades, valho-me da en-
sejo para, na expectativa de que V. S.
publique a minha carta na revista
CARIOCA, na seção "Como Pensam os
Rádio-Ouvintes", subscrever-me com to-

.oa consideração e apreço. Mui atencio-
samente, (a.) Glória Costa Marques". ,

Senhor Paulo José.
Primeiramente vão os meus sinceros

votos para que o ano de 1952 seja de

grandes venturas a todos os que em-
pregam suas atividades funcionais na

grande revista brasileira, que é a con-
ceituada CARIOCA e, muito especial-
mente, ao senhor que com tanto acerto
e capacidade dirige a seção de grande
utilidade para os admiradores do sem
fio, "Como Pensam os Rádio-Ouvintes",
através da qual desejo expressar minha
opinião sobre a encantadora e valorosa
cantora paulista, Hebe Camargo.

Há bem pouco tempo Belém teve a
felicidade de hospedar a simpática con-
terrânea de Isaurinha Garcia, que vinha
a esta capital cumpHr um pequeno con-
trato com a emissora local. Logo no dia
de sua estréia obteve vma. grande vitó-
ria, tendo a assistência que superlotava
o auditório da PRC-5 aplaudido deli-
rantemente a insinuante Hebe. Os pro-
gramas seguintes -deram-nos uma prova
cabal dos seus raros méritos artísticos
e de sua simpatia irradiante. Sua última
exibição aqui constituiu um verdadeiro
sucesso. Tôda a platéia num gesto es-
pontâneo, acenou seus lenços despedin-
do-se da grande "estrela" que dentro
em breve deveria partir para a capital
paulista. Durante essa breve temporada
Hebe teve oportunidade de confirmar
o quanto é merecedora do título que
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O CARTAZ
JORGE GOULART nasceu em 1925, nesta

cidade ex-maravilhosa, e teve uma infância igual
à dos outros garotos.

Ainda estudante do Pedro II, fez a sua "sen-

sa-cio-nal" estréia ao microfone, na famosíssima
*!Estrada de Jacob", do "professor Zé Bacurau".
Cantou uns numerosinhos, e ficou por ali mesmo.

Um diá} quase que por acaso, quando canta-
va, de brincadeira, num microfone, foi descoberto
por um empresário de Poços de Caldas; cujo
cassino, naquele tempo, era um dos bons luga-
res. do Brasil. Lá se foi Jorge, fazer as águas
abrindo o bico, e por lá ficou algum tempo.

De volta ao Rio, foi levado por Anselmo
Domingos à" Tamoio, onde passou a receber seus
cachezinhos. Um dia.^Àry Barroso, que naquele
tempo tinha uma orquestra, levou-o para ela,
como vocalista. Ficando ali algum tempo, Jorge,
de repente, sumiu do microfone.

Algum tempo depois, reapareceu na Rádio
Globo, e aí começou, não se sabe se por coin-
cidência, a sua "fase cinematográfica". Atuou
em "Carnaval no Fogo", onde cantou aquela
ótima marchinha, "BalZaqueana", e com a qual
a exemplo de outro 

""brotinho" 
que era naquela

época quase desconhecido — Francisco Carlos —
ficou logo famoso.

Está agora na Nacional, de onde não preten-
de sair, é' casado, e é considerado por Sylvio
Caldas como o melhor cantor da moderna ge-
ração

C-€M)iZo<>CL
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O RADIO HA DEZ ANOS
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ALZIRO ZARUR, o vibrante cronista
especializado, verberava, em entrevista ]
concedida a um colega, o procedimento
de certos magnatas do rádio, cujo lema
era "fazer " broadcasting" para analfa-
betos". Isso há dez anos... Imagine-se
agora, com o progresso em tudo, — es-

peoialmente no que é mau —, o que essa
gente não está fazendo..,

lhe deram de "Favorita das Associada*
de São Paulo".

No Brasil existem bem poucas canto-
ras do nível de Hebe Camargo, tanto
assim que fico surpreso em saber que
ainda não tenha sido contratada pela
Rádio Nacional, para dar mais um pou-
co de brilho ao seu elenco fulgurante
de astros e estrelas de escol.

Aproveitando a ocasião faço um vee-
mente apelo a todos os fãs dessa excep-
cional cantora, para que solicitem, por
intermédio, de cartas dirigidas a esta
seção, contrato para a. referida cantora
atuar na emissora lider do pais.

Aqui deixo os meus sinceros agrade-
cimentos à Hebe Camargo pela oferta
de uma de suas fotografias e a todos
os que me ajudarem na campanha ora
iniciada.

, Certo de que merecerei a sua melhor
atenção, despeço-me atenciosamente.

(a.) W. R. Silva.'

Prezado Sr. Paulo José.
Saudações.
Como leitor desta, revista, venho nesta

seção enviar os meus cinceros agrade
•cimentos à "Favorita Emilinha Borba

por me enviar uma linda fotografia, e

ter escolhido para o seu repertório boas

músicas que agradam sempre aos ou-

vintes, assim como o maravilhoso b e

liz Natal". t. .
À Emilinha desejo muitas felicidades

3IARILC MEIXO era uma dessas mo-
renas jambo, de olhos profundos e pele
aveludada, depois de brilhar em uma
porção de programas d« calouros, tinha
finalmente conseguido que um ilumi-
nado a chamasse para uma estação, na
qual estava obtendo grande sucesso. O
iluminado era Barbosa Júnior, com seu
programa "Plcolino", e a estação era a

Nacional.
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(CONCLUE NA PÁGINA n)

Na impossibilidade de agradecer dire-
tamente a todos que tiveram a gentileza
de me enviar cartões' de Bôas-Festas,
venho expressar-lhes. por estas paginas,
toda a minha comovida gratidão pelos
seus gestos de carinho e pelas suas pa-
lavras amigas. E' sempre bom um ano

que começa trazendo ao nosso coração
a mensagem amiga de ostros corações.
E sempre conforta saber-se que há pes-
soas que, longe, embora, de nós, tem a
nosso respeito um pensamento amigo e
uma palavra de carinho. Aos meus des-
vanecedores amigos, artistas e leitores,
agradeço, pois, de todo o coração, o en-
cantador começo de ano pie me pro-
porcionaram. E .etribuo, muito sincera-
mente, o sseus votos de felicidades, de-
sejando-lhes inúmeras venturas e um
ano cheio de sonhos felizes, realizações
gostosas, muita amizade e muito amor.

NOTAS
Peço aos leitores, fãs de uma certa

artista — aliás ótima — que não tenham
a ingenuidade de pretender iludir o re-
dator desta seção, usando do recurso
infantil de escrever um monte de car-
tas, com nomes supostos, e suposta pro-
cedência —- e todas remetidas da mes-
ma cidrde, como se vê pelo carimbo
das sobrt^artas. Achei muito engraçado
que uma carta datada do Rio, outra de
São Paulo e outra de Recife, viessem
todas em sabrecartas com o carimbo
de uma cidade do sul do país.
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Êle olhou para mim. Sorriu.

Iji olhei para êle. Sorri.

Resultado: dois meses de

noivado e lo«ro nos casamos.

("orno foi que isto aconteceu?

Êle mesmo explica: "Seu olhar

obrigou-me a amá-la. Foi

assim que tudo aconteceu**.

• Ci.LIQíS a--»gura urna
iióvü l><-|rza .i- pálpebran.
< \ I ,l< > N « -«urrei', alonga

'e rÍTiirva •» s c í lios.

CU.K»\ <Já brilho à>
sióbrancrlba» e impede a
1'ormação <h- •a-pa.* e
U»rçóift. Prefira *t tubo
{•raiule, Hrmlr tuain.

m

CHI
piotege, embelezando os cilios

Nao *e y*qw«ça do usar ClUQN e oi

homens jamais esquecerão seus olhos.
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As cartas, para esta seção, de-
vem ser enviadas a MIGUEL
CURI, Redação de CARIOCA,
Praça Mauá tt Rio.

CARMELIA ALVES
primeira apuração, na quinta-feira transata, do concurso para «Rainha

- -. do Rádio de 1962", sob os auspicios da Associação Brasileira de Rá"
dio, leva-me a breves considerações sobre Carmelia Alves, uma das can-
didatas. ,

Ainda que de maior \astro ou tradição, Celebridade ou merecimento
fossem as demais disputantes, meu voto seria para Carmelia, numa pre-
ferência natural, determinada pela própria contingência dos fatos.

. Carmelia, em si mesma, é uma rainha, por colocar num alto plano
moral e estético a sua profissão. Tem a consciência das artistas natas, pela
constante auto-preparação psicológica e pelo ânimo de luta e emulação.
Nâo se esquiva jamais de um confronto leal, buscando — na mesma are-
na das confreiras mais mimadas pelo facciosismo da imprensa ou das
grandes camadas populares influenciadas pêlos "slogans" — o laurel que
ê o estimulante de uma cantora de seu gênero. Até. agora, essa conscién-
cia de querer e de lutar não se deixou embalar por sentimentos, mas só
se afirma pela vontade do raciocinio ou da razão. Ainda não atingiu a fase
em que o artista se perde ou se deixa levar pelos acontecimentos, na ton-
tura de um redemoinho de triunfos inesperados.

Sua trajetória tem a consictência ou rijeza das trajetórias que se es-
tratificam. E' a ascensão lenta mas segura; não é uma trajetória sem aZi-
cerces ou baldrames, feita à custa de corcunstâncias propicias.

Nisso tudo não vai um elogio desmesurado à nossa melhor intérprete
de baiões. E' uma análise segundo o critério de observação infatigável,
numa visão panorâmica de nossa música popular e num conhecimento que,
presumivelmente, reputo profundo e< dialeticamente entendido.

Penso que, assim, meu voto é certo e bom. E estimaria que os meus
leitores e leitoras e meus amigos se guiassem por mim, trazendo, por mais
.modesta que seja, a sua ajuda à Carmelia, proporcionando-lhe quantos vo-
tos possíveis para alcançar uma classificação honrosa no pleito para "Rai-
nha do Rádio de 1952". ,Se a .minha leitora ou o meu amigo não tiverem
à mão votos para comprar, e que lhe darão também, conforme a série, di-
reito a participar, pela Loteria Federal de 20 de fevereiro, do sorteio de
um automóvel, de uma geladeira, aparelho de televisão, máquina de cos-
tura, eletrola e faqueiro completo — se não tiverem votos á mão, repito,
podem mandar à Carmelia qualquer quantia, sob registro postal, que rece-
berão pela volta do correio, o bilhete correspondente e numerado.

Se cada fã souber, ainda que pouco, ser fã, Carmelia será a "Rainha
do Rádio de 1952", Em caso inverso, empalidecerá aquele halo de crença
que lhe envolva a figura — a do fã.

MIGUEL CURI

Noticiário
"Clutie dos Campeões" é o novo progra-
ma da Nacional, as segundas, quartas e
sextas-feiras, às 18 horas, estrelado por
Bob Nelson e produzido por Ferenando
Lobo  Até março de 1953, a Rádio
Roquete Pinto terá funcionando a sua
televisão  Zé e Zilda não pertencem
mais às emissoras "associadas", que,
através de um de seus jornais, noticiou
a contratação de Vicente Celestino, por
100 mil cruzeiros mensais Sem fun-
damento a notícia de que Heber de Bôs-
çoíi se transferirá* para a Tupi, que con-
tratou Moreira da Silva Stelinha
IBgg disse que vai à Argentina "Do-
mingo Alegre", sob o comando de Paulo
Õracindo, é o programa de auditório que
a Nacional vem apresentando aos do-
mingos, das 10 às 11,30 horas Car-
los Galhardo canta, às sextas-feiras, às
•i
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12,05, na PRE-8. Depois do carnaval,
lançará o sugestivo samba-canção "En-
canto de Maria" -— A Rádio Clube do
Brasil prepara muitos lançamentos pa-
ra o período pos-carnavalesco  A
Emissora Continental, segundo se noti-
cia, comprou a Rádio Cruzeiro do Sul •
—~y O jornalista e advogado Almeida
Rego é o novo redator da Seção Comer-
ciai da E-8 Aniversários desta quin-
zena de janeiro: dias 18, 24, 25, 26, 27 e
28 de Heleninha Costa, Amaral Gurgel,
Mario Mansur, Déo, Radamés Gnatali, e
Lúcio Alves e José, Ramos; dia 31, Ma-
rio Brasini.

Vamos trocar cartas?
Urna permuta de missivas é sempre

frutuosa e agradável. Mantenha uma, ea-
crevendo a um* dos nomes abaixo ou, en-
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tão, enviando-nos o seu. Experimente e
verá.

Cupão de inscrição
Para que sua inscrição seja válida

nesta seção, deve vir acompanhada deste
cupão, sem o que não será atendido. &m
sua. inscrição, o leitor terá que dizer por
que pretende firmar uma troca de car-
tas, dando, a seguir, .eu nome completo,
idade, endereço, e se os tiver os seus te-
mas, idiomas e lugares preferidos. Re-
corte até aqui. '- A seguir, damos o nome dos que üese-
iam iniciar uma troca de cartas com os
seus patricios ou não. Após os nomes,
vem, quando indispensáveis, a idade de
quem quer corresponder-se, os seus te-
mas, idiomas e lugares preferidos, alem
do endereço.

DISTRITO FEDERAL — Lúcia de
Souza Pessanha e Srta. L. Lima, 21 e 26
anos, em esp. e port. com os 2 sexos
da Ásia e Europa, cartas e postais; R.
Mascarenhas de Moraes, 89, apt. 602, Co-
pacabana — William Smith, 19 anos, em
taquígrafia, com moças; R. Francisco
Muratori, 28 -— Pericles de Barros, 16
anos; Frei Caneca, 259 — Carmem An-
gela Souza, com maiores de 30 a 40 anos
do Br. e Port.; R.Aquidabã, 335, apt.
201, Boca do Mato, Meier — Eldita Ta-
vares, 17 anos, com Esp., Br. e Port.:
R. Piratini, 267, São Cristóvão.

PIAUÍ — Florianó — Sheila Virgínia
Carvalho e Ambara Lúcia Nunes, 19 e 20
anos; Praça João Pessoa, 366 e 347 —
Tereza Angela Tavares, 20 anos; R. Rio
Branco, 536 —¦ Sandra Maria Antunes, 22
anos; R. São Pedro, 289 — Maria Luiza
Coelho, 17 anos; R. do Amarante, 202.
(Teresina) — Edna e Elda Bastos No-
gueira, 15 e 16 anos, com os 2 sexos do
Br., Port., Esp. \ Ing. e América do Nor-
te, troca de postais, jornais músicas e
sonetos; Gal. Osório, 1.959.

CEARA — Fortaleza -— Maria Isa de
Almeida, 20 anos, com moços de 25; Pa-
dre Filgüeira, 146; Aldeota — Aspasia
Ehrich, 17 anos; Padre Morcró, Vila Sta.
Elisa, 1, Jacarecanga.

PERNAMBUCO — Aliança — Wilma
Azevedo, 21 anos; Siqueira Campos, 110.

PARAÍBA — Campina Grande — Ju-
racy G. da Silva, Í7 anos; R. Almeida
Barreto, 256. (João Pessoa) — Maria E.
Cavalcanti, 18 anos; R. l.° de Maio, 420.

SERGIPE — Aracaju — Mara R. Al-
meida, 16 anos; R. Estância, 609.

BAHIA — Salvador —r Luiz Moura Lo-
pes, 22 anos, com moças de Alagoas, Pa-
rá, Pernambuco e Minas; R. Matias de
Albuquerque, 2, Mares. (Ilhéus) — Ed-
mundo Sena, em ing. com Br. e Esta-
dos Unidos; Prefeitura Municipal.

MINAS GERAIS — Santos Dnmont
-— Srta. Lesman Vilar, 25 anos, c jm ca-
tólicos; C. Postal 72. (Itapecerica) •—
Cléia Maria Morais, 21 anos, com maio-
res; Estação de Lamounier. (Alfenas) —
Hely Raquel de Vilbona, 18 anos; R.
Paraguaçu, 66. (Belo Horizonte) — Sil-
vio José de Andrade, 18 anos; Av. Con-
torno, 7.299 — Raymundo Barcelos, 25
anos,'cartas e trocas com Paraguai; R.
Carijós, 656, apt, 8. „.

ESTADO DO RIO — Três Rios — Ce-
sar Marques, com fazendeiros, cartas e
trocas; Fazenda Moura Brasil. (Ilha
Grande) — Benjamin José da Silva, 28
anos, esporte, lit. e teatro; Colônia Pe-
nal Cândido Mendes. (Itatiaia) — Sar-
gentos: Roberto D. Estrada, Joaquim
Maiolino, Benoni B. de Oliveira, Ruy N.
Fraga, José Oliveira e Álvaro Dutra, 30,
29, 28, 26, 24, e 26 anos, com moças alem
de 20; Itatiaia.

ESPIRITO SANTO — Vitória — Chei-
la e Norma Santos, 19 e 26 anos; R. Was-
hington Pessoa, 128. (Cachoeiro do Ita-
pemirim) — Myria Branca Três, 14 anos;
R. Eduardo Gomes, 23.



. . .,

""^—wppjppip • ™S

It''X~.2~ 

I i, i Bf W JA, ^*^Am\Ajamm\ mr' ' 1 mAm 'jn _______¦¦ |V '

^^BS^r" .A99^m-_ 
•^^mwmm^mmmm m. ^^HHfl|

* XBBmWaT \ l ^^**)*~-___^ ^8 
B^'

mamWmm* ^f ^hkP***fc^ ^^^*i*."

a PAULO — Capital — Dimas Ama-
ral com presidiados e colegiais inter-
nos- R, Fortaleza, 170, casa 4 — Rubens
Moreira, 22 anos, cartas, poftata, revls-
Sse costumes cora tfioços de Sáo José
ào Rio Preto, Ribeir&o Preto, S. Carlos,
Catanduva, Bebedouro e Jabotieabai;
Oal, Chagas Santos, 06, Bosque da Sau-
aà (Viradouro) — Eunice Rodrigues, 17
anos, cora Br. e ext.; Av. Rui Barbosa,
927 '(Dois Córregos) ¦— Gioconda Regi-
na 18 ano»; R. 13 de Maio, 869, (Bauru)
— Hugo Motoyaraa, 18 anos, cartas e tro-
cas de «elos, revistas^ fotos; C. Postai
202 (Tatui) — Luiza Oliveira, 22 anos;
r Santa Crua, 52. (Taubató) - Mari-
lvs C. Guimarães, 22 anos, cora os 2 se-
xos das capitais e do ext.; C. Postal, 66.

SANTA CATARINA - Florianópolis
 Barnardino de Vasconcelos, 28 anos,

cora Br. e ext p, Secretaria do Hospital
MIUta.r ''-*- Beno Mendes e Zoaldo Man-
*afflie, 28 anos, cora Br. e ext. era it., e
port.jCatxa Postal, 65; Penitenciária Pe-
dra Grande.

t 7

MATO GROSSO — Cuiabá — Profes-
sora Yane Derblay, 19 anos, cultura, P»i«
cologia, lit., regionalismo, etc; Praça
Álencastro, 1}5, L,JB. A. yb^- _.

RIO GRANDE DO SUL - 
Çj^Xf-SAna Maria áilveira, 25 anos, iJ^dante,

com fazendeiros, tenentes e «^^f
rios alem de 80, psicologia humana, c
Postal 682, (Novo Hamburgo) -Rorau-
aldo Kich e Zllah Lago 18 e 17 anos, O.
Postal 118, (Cachoeira do Sul) -J^JK
Oliveira, 20 anos, esporte, mus. Popular
e troca de revistas; R. 15 de Novembro,
870

PORTUGAL — Lisboa — Francisco da
Silva, 19 anos, com moças; *• ** ~08&
155-8.» Dto. — Gabrtel de Carvalho, **
anos, psicologia humana; R. das Mer-
côs, 73-1.°, (à Ajuda). Assira raesrao.

ESPANHA — Madri — Juan Villaa,
estudante; Breton de los H«W »?
(Oviedo) — Manuel Fernandes Estrada,
com moços; Sanatório Monte Naranco,
1.° Piso, sala 9.
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aolicacio local • resultados imediatos.
Àà^w-o ST farmâcua e drogarias, ou

pelo Correio,
BfL. HORMON

Soe. 5í!SS«^^tiM I^hrtro ^.»ua da Carioca, 33 - Wo de Janeiro
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PASSADO» O PRESENTE E O
TURO NO TEATRO BRASILEIRO
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PRÓXIMA ESCOLHA DOS "REIS" DO DISCO

CONFORME 
regulamento instituído pela "As-

sociaçáo Brasileira de Cronistas de Discos1', ¦
em meados de 51, dentro de mais alguns dias
os fãs estarão a par do resultado da eleição dos"Reis" do disco nacional. Talvez jã na nossa
seção de 24 do corrente, seja possível oferecer aos
leitores essa sensacional novidade. Pe acordo com
as observações pessoais que levamos a efeito, no
curso do ano findo, é-nos possível vaticinar os
Êrovaveis 

triunfadores desse sensacional prélio.levemos esclarecer, mais uma ve», que o "Rei"
e a "Rainha" do disco serão eleitos através da"vendagem" e de acordo com a apresentação do
certificado da fábrica gravadora, assinado porum dos seus diretores responsáveis. Desta forma,
com a maior e indiscutível venda de "um ünico
disco", teremos a escolha do campeonissimo do"naipe" masculino, seja #ste instrumentista ou
cantor, e vice-versa, quanto ao elemento feminino»
Uma comissão especialmente designada pela A.
8. O. P, fiscalizara, rigorosamente, o documento
fornecido pelas diversas gravadoras sobre o disco

mais vendido em Ifiol, de elementos masculino e feminino, ou seja, dois discos
apenas, Posteriormente, numa data a ser anunciada, realizar-se-á a festa de
proclamaçlo dos eleitos, a A. B, C. P. premiará, igualmente, intérpretes, autores,orquestradoreg, orquestras, conjuntos, trios, duplas, solistas, e as fábricas, através

de seleção feita pelos vários cronistas especializados, afora essa escolha dos "Reis"
do disco, Agora, pois, vejamos os candidatos masculinos e femininos a nosso ver
mais cotados pela vendagem. No grupo de cantoras; Bmilinha Borba, com o bolero.vDm Anos"; Linda Batista, com o samba "Vingança"; Adémilde Fonseca, oom
o baião "Delicado"; 8ezé Oonzaga, com o bolero "Gançáo de Palila", e, no setor
maseulino, temos a distinguir — Waldyr Azevedo (solista instrumental) com oseu famoso baião "Delicado"; José Menezes (solista instrumental) com o baiáo"Pe Papo Fro A"; Mário Oennari Filho íacordeonista), com o baiáo "-Maringá"
t, também, "De Papo P'ro A"; entre os cantores — João Pias (paulista), cpm •
a versão de Evaldo Ruy, "Sinos de Belém", gravaçfto de Natal. Eis, na nossaopiniáo, os candidatos prováveis ao cétre máximo de vendagem em 1951, Todavia,
o um aqui lêem nâo passa de mero palpite, ou observaçfto. Náo nos surpreende-
remos, no caso, com uma grande diferença em relação a tais prognósticos, Náosó o "Rei", como a "Rainha", seráo contemplados com um disco de ouro. Jne-aavelmente, o Concurso de popularidade da "Associação Brasileira de Cronistas
de Discos" é acontecimento de absoluta sensaçáto nos anais da fonogratia emnosso país. Vamos aguardar o pronunciamento das fábricas gravadoras
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DI8C JOCKEY "CARIOCA"
«taçfto Nnoittiial

¥ No suplemento pan-americano da fábriea nacio-
nal "Star", dos últimos dias de im, distinguimos
duas gravações, disco n«" 335; Face A — "Una Aven*
tura Mas" (Bolero) e Face B ~~ "Mala" (Mambo),
composições de autoria de Oscar Kinleiner. Técnica*
mente, ambas as gravações possuem méritos, No trio,
vocalmente, se destaca a cantora Blbita, seeundan-
do-a em boas intervenções rítmicas e harmônicas, os
dois excelentes violonistas Oscar e Bantos, também
integrantes do homogêneo "Trio Melodias" (Argen*
tino). Oetacáo: Bom, Valor artístico: Bom. Valor co-

Trio ivteiotíla* íArgentino) mercíal; de possibilidades,
O, F.
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"Reeord" d® wnú® dt
NutaS I

ty pe acordo com in-
forwaçfto fidedigna do
Sr, Felisberto Martins,
diretor - artístico da"Odeon", o disco de
Natal "Fim de Ano"
e "Sino de Belém",
em gravações do fu-
turoso cantor paulistaJofto Pias, atingiu até
a «itimn semana de
dezembro, a respeita-

joâo Dias vel soma de 30.000 dis-
cos vendidos, Assim, ésàç intérprete pas-sa a ser sério concorrente au cetro má-ximo de "Rei" do disco de oi, no Oon-
curso criado pela a.b.c.d.

r

Nctv&s ooitftratatioi cia
"Slntor"

# No primeiro Su-
plemento nacional da
gravadora ^Sinter",
para íow, os disoofi-
Jos travaráo oonheoi-
mento e de certo
aplaudirão as estréias
dos cantores paulistas:kéo Roma, que gra-vara "l4anto de ku*
na" (cançlo-bolerofc

I de JM!o Outierrez, a
t «.,»«* 

"'*Nfto Crês Bm Mimf?l<w Romano (vajSH) ^ fJuUo Ng„e, também, Mauriey Moura, natu-da cidade de Santos. O primeiro, édos melhores intérpretes do elenco"Tupi",, de Sáo Faulo,
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Nosso voto oftelfll paraM0« MolHeros do ISÜ"
¥ Já publicamos, ou-
tro dia, as primeirasnotas sobre os "Me-
ihores dé õi", Hoje,
entretanto, damos a
reiaçáo geral de to^
cfos os intérpretes, or-
questras, solistas, du-
pias, trios, nacionais
e estrangeiros, Canto-
ras nacionais; J4nda
Batista, Carmélia Al-

Wary OpiiçaivfH VÉ,S» Wrts Monteiro,
Mary Gonçalves, ujiaete Cardoso, Piroi-
nha Batista, Dalva de oliveira, com suas
gravações respectivas — "Vingança",
"No Mundo do Baiáo", "Se Vooô se
Importasse", "Aquele Beijo" e "Fresen*
te de Natal"; "Oançáo de Amor", "Bs*
tranho Amor", e "Bsta noite sereno".
Cantores nacionais — kúcio Alves ("Sá-
bado em Copacabana*'). Orlando Cor*
réia ("Meu Sonho é.Vocé"), jvan de
Alencar ("For que Voltei?"), Vrnant Fl-
iho ("Lua Azul" e "ríuia"), Pupias:
Adelaide Chiozzo e Kiiana com ("Sabiá

yy.
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Programa apresentada pela Rádio
Nacional todos os sábados, üs 11,15
Aoras. Toda a correspondida dtfít*
**r dMgida a G^SIW PEREIRA
04 S/ilM: rfiVo MiiTiáo das Sa*
flftqs" — flddfo Nacional — #ta <#<?
/andro — Brasil.

Se o seu sonho não foi radiofonizado,-
procure a resposta que você pediu em
sua carta aqui,

AOS NOSSOS OUVINTES

Gostaríamos que, na medida do pow-
veU os nossos prezados ouvintes nos çw«?
viassem as suas opinipes pessoais a tW
peito das interpretações analíticas que
vimos dando aos sonhos que nos são m
metidos, demaneira sincera e irresttita.
Isto vem enriquecer em muito os nossos
estudos, i azando por outro lado, prévio-
sa colaboração para o nosso arquivo, a
qual tem servido para a publicação de
tantos livros de divulgação psicanaMíca.
A todos que nos atenderem^ o nosso mm-
to obrigado,

CORRESPONDÊNCIA

N.* 3371 — APABECJDA — Franca
~ Estado de São Paulo — O »eu sonho
náo tem nenhum valor em relação «o»
atos e às ações que V. assume ou po*
dera assumir na vide, Case-se, se as-
sim V. achar conveniente.

3370 — BENEDITA — Barretos --
Estado de São Paulo - O seu sonho
tem um slmboUsmo bastante interes-
sante. Diz V.: M0 aue tenho a esclaro-
eer é o seguinte: fes sei» meses, tive

• um filhinho que quase me custou a
vida, pois após multa» boru de soíi -
mentos, lul transportada para um bospV<
tal, onde fui submetida a uma pesaria-
na". 86 graças • Virgem Mar a *ui «}•
va, juntamente com meu filhinho, qw»
eatá um garottnho forte a vivo. Mm
atrás, no entanto, comecei a notar dife-
renca aro minha «aôde. Fui fe™*»'"
médico por meu marido. Grande m¦ *
nosso espanto ao ouvir a revelação de
que eu Ia ser mãe mais uma vez. A pe-
dldo do médico, n*o «a nenhuma trt«-
vagánoia, mas comecei a ter sonhos que
multo me entristecem e me IMJII
a pomo de perder o interesse PgfcW^.'
E, depois deste pequenino prefácio, V.
nos conta um aonbo no que seu martoo
coloca uma perna no aeu caminho, pro-
vocando-ihe. pela queda, uma ¦**•»£"
tervenção cirúrgica, ocasionando mM
raimente a morte da criança. Acres-
centa V. que a natureza desses sonhos
a perseguem e pergunta ií^Sjj^JKI
gando mesmo a eatranhar, quando MV
ga: "Por que meu marido, que miWJJ
ra, é sempre o causador Involuntário w

minha morte", Não é dUicii a respos*
ta, Benedita, s* V. levar em considera-
çôo que, seu "inconciente" culpa o seu
marido pelo parto laborioso de que
foi vitima, embora, "conclcntemente ,
V, o desculpe e ate mesmo o Inocente.
Mas, o raciocínio de perto seria este:
"Se eu não fosse casada, não sofrem
tais intervenções", Compreendeu?

N.H 3372 - «UMA - (?) - Brpdos-
qui — Estado de São Paulo — O ieu
sonho é um reflexo'da realidade agres-
slva de que V. está sendo vítima, em
face do seu amor contrariado. Não tem
maior valor psicológico.

W 3373 — JABÁ — Bio — Antes
4© interpretar o seu sonho, precisamos
saber se V. se considera bonita e ae
tem certo desgosto de possuir pés gran-
des ("pés de pato"). Se fôr esta a rea-
lidada, o sonho apenas refletiu esse des-
gosto. Em caso contrário, terá oulra
significação que procuraremos dar, de-
pois de V. nos fazer aquele esclareci-
mento. Vale? MMOTTA navnnM. j^* 3374 — PEBCIUA — Campos —
Estado do Rio —' Agradecemos as re-
ferénclas que fa» ao nosso programa,
através de palavras táo sensibilizentes.
O sonho, no entanto, náo trás nenhum
traço importante, Náo se presta á radio-
fonizaçáo.e apenas revela o desejo que
V. abriga de ter uma vida melhor. ¦«
o sonho lhe diz que este vai se reali-
nr. O í»to "dele" eitar de "preto" e
apenas uma elueáo ao seu paasado,
quando é certo que se o tivesse conho*
cida antes, a sua felicidade náo tem
chegado "atrasada", como V. mesma
diz. O sonho, ao contrário do que pen-
Ml é um bom P^nuncio para a vida'

N.» 3378 — BEBTOUNA — Sáo ai-
mão — Estado de São Paulo — Eis aoui
um sonho» dos muitos que temos receh -
do e que reforçam o «caráter premoni-
tório"? ainda tão combatido^ por certos
espíritos pouco afeito» a estes estudos,
Diz a nossa ouvinte Bertolina: "Sou
funcionária pública. Trabalho no Qw~
po Escolar desta cidade há 35 anos. m
no ano de im que lato se passou. Há-
via uma epidemia de desinterla, e mor-
reram multas crianças com essa doença.
Tinha eu então cinco filhes, mas todos
com multa taúde. Fui delte?-me, des«
preocupada, e quando já era madruga-
da sonhei, VI uma cigana, tirando a
sorte de minhas vlzlnhu; nlato eu apa«
recl na porta, e ele* me chamarem. Be-
ousei, dizendo, que não gostava e nem
«creditava em tais coisas. Mas, nisto,
a cigana gritou pára mim: "Você não
quer é gastar dois mil réis, me« daqui
mesmo eu lhe digo: no dia dois vocô
vai perder um filho, ouviu?". E saiu
dando gargalhadai horríveis, desapare-
cando. Naquela aflição e desespero,
acordei, kevantei-me a fui ver as cri-
ancas. Qual não fpi a minha surpresa,

$ $9 •

ao ver a minha filhinha, dé oito meses,
«som febre e com os intestinos comple-
temente desarranjado*. Mais assusta»
fiqutl, pois quando fui deitara menina,
estava Doa. No prédio em que morava-
mos meu marido tinha um açougiw,
fui procurá-lo e narrei-lhe o sucedido»
Èle me diaw que tudo aquilo náo pa*.
sava de um sonho e que sonhos eram
bobagens, A verdade e que os /«médiosnão deram resultados- Os médicos luta-
ram contra a terrível moléstia, muJwn
de nada valeu. Quando eram oito e
meia da noite, minha filhinha MiMi
para confirmação do ionho foi «fpuw-
da no dia dois de outubro!", E ainda
dizem que sonho é bobagem... •

K.» 3378 - W-ZIBA (?) - MaríUn
— Estado de Sáo Paulo — Trata-se, ao
que tudo parece, de alguma forte im»
pressão que lhe ficou gravada no "in-

conciente". Efta impressão tanto pode
ser recente, como remota, lato e, poae
yir dos tempos de criança.«Não se re-
corda de ter visto um "pastor" que Uw
dispertasse simpatia? Quem sabe se V.
não se impressionou com a fisionomia
de algum homem que lhe «ugeriase a
iigura de um "paator protestante"? Byi-
dentemente. deve se tratar, como dis*
semos, de alguma lembrança esquer
cida" e que o «eu "tneoncíente" intóa-
te em recordá-la em sonho. Procure vaj-
culhar bem a sua alma e náo wrtw
cíl encontrar o motivo desses sonhos po-
mo quer que seja, a "pessoa visada es-
tá bastante "censurada" pela sua própria
"conciôncla", tanto assim que ela chsga
a lhe falar em llnguM0^ W* íã0 Wjj f
aceessivel. W tudo quanto podemos dl*
zer a respeito. Sempre ás ordens.

N.» 3877 - OLGA MQREUU ~ Ca»«
Branca - Estado de 81o Paulo - Pw-
qu eeacreveu á máquina? O aeu sonho
é uma regreaaao è inttncla. N*o ae tra-
ta de "aviso" nem de ter outro filho,
Apenas reflete o desejo de ter um IUho
nomem, caso ter outro filho seja inevi-
tável,

Hf. 33tã - CABJ4SM w c»*iw fQ
Sul — Blo Grend* do Sul - O sonho

.que noa ettviou nlo tem «rgnde ata-
nificação. Di» *P«&U que "não tem
multa fi. Qu melSor: n»o tem convlc
9%"WaSw*- AVDK '- APAPKCJDA
OO NOBT» — Eitado de São Paulo-
Faltam Informes e dados indispensáveis,
qua V. nâo mandou, para um juw»¦hw" i -jt. is- ^uí<. 4A a#*«Hrt alia

M

¦¦';*

vguro a respeito do sonho qu^
no, <MW. Apeaar «ho. W^JK
a aua vida conjugai náo é lá muito

. tranqüila, ou mesmo »em»»l e qw» V.
teme pelo futuro de sua filha- M**J;
to é apenas um "palpite" de mm pm-.
te, pois não temos eiem^tos para uma

— Bahia - Aguarde a radioloiüiaçfca
dp sonho remetido.
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I Problema Osmar 1ib_^«*
Horizontais: 1 Intenso: influente. AgraifSClItlOIttO

*Fouco vulgar (fetn.), 8 Sétimo grau ou Tem sido grande q nômero de car-
quarta ordem do rito maçônico francês, toes de felicitações que estamos rece-
10 Contração. 11 Fabricar arame. 12 Ba*- tendo pela passagem do Novo Ano. A
ita! 14 Descendente de Maomé. 16 Vocal, falta* de espaço nos impossibilita de
18 Chiste. 19 Primeira divisão dos tem- agradecer a cada um, nominalmente.
pos geológicos. 20 Soberano dujm Estado. Assim, deixamos aqui o nosso agradeci-
22 Um certo; semelhante. 25 (fig.) Desa- mento t*. todos que nos distinguiram
brido. 27 Delonga. 28 Consigo mesmo. 29 com essa gentileza.
Vento quente e do sueste, sobre o Medi-
lerrâneo. 32 Estupor. 33 Canoa de !n-
dio» do Amazonas. 35 Rezes. 37 Apaga-
mos.

Verticais: 1 Instrumento agrícola. 2
|*íFretar. 8 Entregar. 4 Sendo assim; à
| vista disso. 5 Grupo de esporàngios dos

©rtptógwos vasculares. 6 Símbolo do
pOsmío. 7 Folhagem. 9 íl&quear, 10 Espa-

^o de trinta dias. 13 Metade dum bata-
j-Ütfto. 10 -Lograr. 17 Resisto. 20 Titulo
abissinio, 21 Ressoa. 23 Lavras. 24 Deu-
ses domésticos entre os turcos e ro-
ftianaa. 26 Feminino de esse. 2T Resido.
BO Partias. 31 Preposição indicativa de
diferentes relações como instrumento,
íigaeão, S4 Postura, 86 Existes.

Problema Aiba
HORIZONTAIS

; t Antiga composição poética que se
destinava a ser cantada ã alvorada. 3;Gi1ie. 8 Seduz; suscita. 7 Ser organizado

Problema Tucano
HORIZONTAIS

2 — Espécie de sapo das regiões do
Amazonas.

4 ¦— Parte posterior do navio.
VESRTICAIS

— Mau humor.
— Estupor,
— Letra do alfabeto grego.

SOLUÇÕES DO NUMERO ANTERIOR
PROBLEMA MARQUES

Horizontais — Mil — Ras — Ia — Me
Ra — Ita — Al - Ares — Lira —

Cpj — Vem — Amam — Nana — Te
.—- Aso — An -—Ar — Ao — Soa — Soa,

Verticais — Maracatus — Arame —
Li —• Ela — As —¦ Ais -~ Mar — Mal

Noa — Re — Iva — Os — Arena —
Salamanca.

PROBLEMA PREHS
Horizontais — Bartros — Apalea —

Nem — Miar ~- Zape — Vir — Afeará
Rasourar.

Verticais — Banzar — ,Apea —- Rampa
Ai — Tem •— Raivar '—- Serrar ¦—

Aira —• Efó —• Eu.
PROBLEMA CAN

Horizontais — Vau — Li.«— Ia -* Ad
~- As — Ovo.

Verticais: Vi — Ui — Loa — Ais —
Do —Ao,
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que sente e que se move. 10 Antiga no-
ta musical. 11 Basta! 12 A ti. 13 Partir.
14 Ilha pequena. 16 Baliza; limite, 17
Queime, 1$ Inércia (fig,).

VERTICAIS
l, Edificados. 2 Anuência. 4 Símbolo

do Rádio. 5 Gostei. 6 Peças de um pro-
cesso, 8 Mulher fantástica. 8 Aliança.
15 Eximio,
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Esta seção responderá às pergun-
tas dos leitores sobre assuntos de
cinema. As cartas devem ser envia
das a PERY RIBAS. Redação de
CARIOCA. Praça Mauá, 7. Rio

FÀ DE RICARDO — Porto Alegre
- A distribuição de " O falcão maltès"
foi a seguinte: Bebe Daniels - Ruth
Wonderly, Ricardo Cortez - Sam Spa-

ãe Dudley Digges - Gutman, Lna

Merkel - Effiè, Robert Elliott - Dun-
dv Thelma Todd — Iva, Otto Mattie-
Jm — Cairo, Oscar Apfel — promotor,
Walter Long - Archer, Dwight Frye
_ Wilmer, J. Farrell Mac Donald --

Polhaus, e Agostino Borgato — Capitão
Jocobi. O nome de realizador foi Roy
Del Ruth. • . »

ALINA —- Rio*— Não sei notícias de
Charles De Roche. "The Cheat" foi
"Beijos que se vendem".. O filme em
que interpretou o Fauno foi "O casa
menteiro". Além destes e de "Os dez
mandamentos" (em que fez um admi-
rável Faraó), lembrados pela leitora,
recordo-me de "Pecados de Paris'
"Amor e glória'

só tenho o titulo original ("The Mye- dois"). . "Block-heads" CÁ c*Bt dos

tery Mmd") e a marca "Pioneer). veteranos'). ..

L| M. T. — Rio — Maria Antonieta
Pons: "Noites de farra", "Bajalu",
"Rainha do trópico", "Paixões tor-
mentosas", "A vida íntima de Marco
Antônio e Cleópatra", "Desventurada ,
"Pecadora arrependida", "A mulher do
cais", "CrueU destino", "Insaciável ,
"Anjo ou demônio", "Um corpo de mu-
lher", "Os mistérios do bas-found", * etc.

EUGÊNIO RIBEIRO — Amedeo Naz-
zari só fez um filme na Argentina —
Calle Arriba" — que será apresentado
breve entre nós, com o título "Memó-

rias sangrentas". Doris Duranti tam
bé só fez uma película nos estúdios por-
tenhos —- "Alguien se acerca". O filme
de Nazzari a que se refere foi feito na
Espanha, onde êle também fez "Dun

Juan de Serrallonga".

.»?

O. M. — Não se trata do que ima-
gina. São respostas que ficam atrasa-
das por falta de espaço e, quando v pu-
blicadas, como no caso em questão, o
assunto perdeu a atualidade. Trata-se
de coisa inevitável em seções como esta.

>>

ARGEU — Santos — A lista dos fil-
mes de Hedy Lamarr na Metro e^ a

seguinte: "Flor dos trópicos , A mu-
lher que eu quero", 

"Fruto proibido^.
"O inimigo X", "Pede-se um marido.
«ftste mundo é um teatro'!, Sol de

outono", "Boêmios errantes, S. «£.
o réu" "O demônio do Congo , Uni
rival nas alturas", "S. A e o groom
e "Mulher sem nome".

PETER AMAL - O endereço dOT

estúdios da Warner é Burbank, Cail-
fórnia, USA.

ITALIANO DA ALGÉRIA - Wor
io _ Os filmes dos Marx na Paramount
foram estes: "Hotel da fuzarca Os

galhofeiros", 
"Batutas burlescos¦ ¦ »«"

se Feathers" (não eicibido no Breeil) e
"O diabo a quatro". 2» - Zeppo; d*
xou de trabalhar a í>artiT de W
noite na ópera". 3' - O titulo de Sta

gle Standard" de Garbo, *JÇ«$^
guiar", 4* - "The Beautiful City e

um velho filme de Dorothy Gish, .Ri-
Tard Barthelmess e William Powell
exibido com o título "F or 

^e 
amargu^

ra". 5* — Do seriado "O dominador

M. — Rio — Q filme francês de Merle
Oberon a que se refere chama-se no
original "Le Cercle- enchanté", eonv
Paul Henreid, feito em 1949.

ALB3SRICO F. NEVES - Os intér-
pretes de "Cupido perigoso" foram:
Penny Singleton,, Arthur Lake, Larry-
Simms, Jonathan Hale, Danny Mum-
ment, Irving Bacon, Glenn .Ford, Luana..
Walters, Will Wright, Spencer Ch^rters
e Leona Roberts.

MARIA JULIA - Rio - Foi filmado
no estúdio da Atlantida, em montagens
construídas especialmente para o filme.

FA de RALPH HODGES — Rio —
Agradecendo as informações que enviou,
posso dar com segurança' o endereço
do ator em questão: .Columbia-Studios,
Gower Street, Hollywood, Califórnia,
USA. Fico devendo, porém, os outros
filmes, por não possuir a biografia dele.
Em todo o caso:; o endereço é o que
interessa mais, não é?

AIMÉE DE SOUZA - Porto Alegre
- Jan Kiepura* "Quando o coração
canta" (versões alemã e inglesa), A
voz do meu coração'' (versões alemã,
francesa e inglesa), "Meu coração te
chama" (versões alemã, francesa e m-

glesa), "Uma canção para você (ver-
soes alemã, francesa e inglesa), : Amo
todas as mulheres" (versões alemã e
francesa), "A noite triunfal" (umco
filme americano), "Oh, as mulheres^ ,
"La Bohéme" (versão alemã, antes da

guerra), 
"História de La Bohéme" (fü-

me italiano, no após-guerra) e "Valsa

brillante" Trabalhou com Martha em
"Meu coração te chama" (versões alemã
e inglesa), "La Bohéme", "História de
La Bohéme". e "Valsa brillante".

G CRUZ — Aí vão os títulos brasi-
leiros dos filmes de Patrícia Ellis que
uede- "While the Patient Slept ( En-

quanto o doente dormia"), "St Louis
Kid" ("Comprando barulho"), "A Night
in the Ritz" ("Uma noite no Ritz"),
"Bright Lights" ("Pilhérias da vida ),
«HoWEm Yale" ("Doida pela farda"),
"Paradise for Two" ("Paraíso para
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No vara — Car lota, Conrad Nagel — Ma-
ximiliano, Jason Robards — Juarez,
Lionel Atwill — Marechal Bazaine, Guy
Bates Post — Napoleão III, Evelyn
Brent — Imperatriz Eugênia, Frank
McGlynn Sênior — Abraham Lincoln,"
Nigel de Brulier — padre, e ainda —
Gustav von Seyffertitz, Claudia Dell,
Michael Visaroff, Graciela Roméro, Ju-
lian Rivero e . Duncan Renaldo.

VÊRÀ SILVA — Os intérpretes de
"A montanha de cristal" foram; Va-
lentina Cortese, Dulcie Gray, Michael
Denison, Sebastian Shaw, Tito Gobbi e
Elena Rizziari (cantores), Antônio Ceu-
ta, F. Terschak, A, Marle e Sidney
King. Da ópera não conheço disco, Exis-
te "A canção da montanha de cristal",
de Nino Rota, e uma outra música, que
encontrará em diversas gravações nas
casas especializadas. De fato, o cinema
britânico (aparte os inevitáveis filmes
comerciais) 4 um dos melhorea..4aEu-
ropa. E' que os ingleses (como os fran-
ceses e italianos) hão possuíam a for-
midável publicidade dos produtores
americanos.

BflBflflflflflflflBBflf

i
Al

¦ '/.!

fe';'.;,

¦ a'¦7''f
A

<Ç4X>êi&€*S» -

i tó>



tòTüiSSVifr.-.fij

a':"----

I
KIP -

Bpi:

ÍÍA

Mi'

P1

a.'

KSP"
JfifegA'

!

|AA^AA:>j
í

ÜOTSSBKSEWsrassyisra jiXMammwiiiJ.. .^I,tl l«ll,.HM.»l.' ¦,...,. , - ' ¦ '¦ 
!l AV

; "- . • i

fr  iMjtaL-UBH-MlIiÜJLiJJWiflffi^

A VIDA MQ RÁDIO
(CONCLUSÃO I)A PÁGINA 9)

m&dário «A Voz de Portugal» apoia
igualmente a criadora de «Se eu fosse
Eva», pma de suas criações para o
Carnaval deste ano.

* * *

JOEL E GAÚCHO acham-se fora do
Rio neste momento, atuando na Record
de São Paulo, onde estão agradando. Os
dois populares artistas pretendem se-
guir para o Norte logo que terminem a
temporada paulista, devendo apresentar-
se em Recife na Rádio Jornal do Co-
mércio, que é como se sabe uma das
maiores emissoras, do Norte do país.

¦' ." DALVA DE OLIVEIRA já estava fa-
sendo falta. Já restabelecida a Rainha
do Rádio voltou às suas atividades nor-
mais, realizando a sua «rentrée» no pro-
grama de quinta-feira de Manoel Bar-
celos. Não é preciso, dizer que Dalva
cantou como sempre còm aquela voz ad-
mirável que Deus lhe deu e faz a inveja
de tanta gente.

*..•¦¦

VÁRIAS ARTISTAS da Nacional es-
* tão filmando neste momento: Marlene,

Emilinha e Carmelia Alves. Breve os
«fans» das três queridas estrelas de
nosso broadcasting poderão vê-las na te-
la como artistas e como cantoras.

* * *

É CEDO ainda qualquer prognóstico
sobre quem será este ano a Rainha do
Rádio. A disputa vai animada com a no-
ta simpática de que não são apenas as
cantoras desta capitai que estão con-
correndo às eleições. O «slogan» continua
pendo este: votem na candidata de suas
preferências. E façamos votos para que
se eleja uma Rainha digna realmente
da coroa que Dalva de Oliveira detém
neste momento.

u if

(CONCLUSÃO DA PÁGINA 16)

bra, Chingola?... Joana colheu a flor,
mas não soube cuidar dos cravos e...
Nunca mais se soube dela. O forastei-
r£>... lá está, pois, casado com outra,
para aquelas bandas...

E a velha continuava desfiando co-
mentários, para concluir com a sentenãa
de sempre:

; — Nunca toquem ¦ nessa flor, meni-
nos...

Apenas arrancávamos à planta seus
frutos ,aqueles "pàssarozinhos" com que
brincávamos horas inteiras. Ela, Rosa,

DR. JOSÉ DE IBU Â fmmn
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consentia que brincássemos com eles e
até nos incitava a fazê-lo:

Quero ver quem me traz o mais
bonito...

Corríamos a procurar entre as folhas
o fruto sempre escondido e, ao abri-lo,
deixávamos a descoberto, em seu ninho
de seda, branco e macio, o "pàssarozi-
nho" doirado, de que tanto gostava a
velhinha.

E assim se passaram os anos. As cri-
ancas de ontem se haviam transformado
em adolescentes, com preocupações, um
adejar de idéias sentimentais, com pro-
blemas de um romanticismo incipiente.

Até que, ém minhas últimas férias,
lhe confessei:

Amo-te, Chingola.
Rosa sorriu. Ela já o sabia.

E eu a ti — respondèu-me a rapa-
riga. E triste, com os olhos fixos nos
tijolos vermelhos do pátio, prosseguiu:
— Sei, porém, que não voltarás.

Em sua voz havia algo de súplica, de
pressentimento, de queixa profunda.

Dá-lhe esta flor — aconselhou a
velha a Chiangola.

Chiangola ofereeeu-me a flor, depois
de beijar-lhe a corola, e, com olhos
cheios de lágrimas, repetiu-me:

Sei que não voltarás... nunca
mais...

No' dia seguinte, despedimo-nos, na
cancela.

Voltarei, Chingola... Voltarei, mi-
nha noivinha...

Ela não pôde dizer uma palavra. Ro-
çou-me os lábios, com os dedos e, vol-
tando-se, retomou apressada o caminho
de casa.

A flor, conservei-a sempre bem guar-
-dada num lenço. Acompanhou-me pelos
caminhos da vida e do tempo, pois tra-
zia comigo sempre, latente, a lembrança
de minha' primeira noiva, a noiva de
minha adolescência. Quando queria re-
viver aquelas férias, abria o lenço onde
a florzinha dormia, emurchécida, seu
sono de anos. Um, dois, três, cinco, to-
dos os estames rígidos, negros já, os-
tentavam ainda suas antenas.

— Que não caiam os cravos de Nosso
Senhor! —: voltavam-me, da distância,
as palavras de Rosa. E sua voz enrou-
quecida repetia: — Se quiseres que ela
te traga sorte, não deixes, pois, que lhe
caiam os cravos...

*

Aqui estou, Chingola. Vim para le-
var-te comigo — exclamei.

Já é muito tarde para isto, menino
— replicou Rosa, senJkda em seu banco.
Foi-se há muitas primaveras. Cansou-se
de esperar. Já não está na estância.. .
e após uma pausa prolongada, murmu-
rou: — ... talvez debaixo da terra :Yia.
A última vez em que a vi, estava muito
desfigurada... tremia... e tossia mui-
to...

Chingola :— brada meu desespero.
Voltei!

Ninguém me responde.
A estância está como antes. A casa

de meus pais, o maracujàzeiro, os euca-
liptos, o carvalho... E a velha Rosa,
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sentada no banCo-, pitando sua baga
inextinguível. Mas já não estão meus
pais, nem Chingola. E eu... eu sou uma
sombra, nada mais que uma sombra,
daquele garoto que corria no pátio.

Chingola — responde o eco, ao
longe — trouxe-te a flor!

Procuro no bolso o ninho de seda...
Abro-o e. .;."'¦

... faltam-lhe todos os cravos, me-
nino — exclama Rosa, contemplando a
flor emurchécida. Traz desgraça, pois,
quando lhe caem os cravos de Nosso
Senhor.

Rosa tem algo de bruxa. Olha-me do
fundo dos séculos, e, deixando cair-lhe
o pito, ri, ri histérica, com um riso que
mais parece o guincho de uma ave de
rapina. Ri e ri, arranhando-me a angus-
tia, ri estridente, expedindo ar pela
boca desdentada.

Chingola!... Chingoooola!...
Ninguém me responde. Rosa chora.

PRECISA-SE DE UM GALÃ
(CONCLUSÃO DA PÁGINA 24)

personagem terá, ao lado das vanta-
gens econômicas .que lhe serão assegu-
radas por um contrato da Interconti-
nental Filmes, uma consagração estron-
dosa que inscreverá o seu nome entre
as figuras de primeiro plano do cinema
do Brasil e de Portugal.

AS CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO

O concurso está aberto.
Òs candidatos ao papel de Afonso Le-

mos deverão fazer sua inscrição na sede
da empresa da Intercontinental Filmes,
à rua Senador Dantas n. 14, 16'-1 andar,
sala 1.602, diariamente entre 10 e 12
e das 17 às 19 horas. No ato de apre-
sentação, entregarão um retrato comum
nas dimensões de 18x24.

Os candidatos deverão ter a idade
aparente de 25 a 30 anos, podendo ins-
crever-se tanto brasileiros como portu-
gueses.

A sçleção será realizada com a maior
honestidade profissional, devendo cons-
tituir-se para isso um júri idôneo de
que farão parte jornalistas e intelec-
tuais, cujos nomes serão oportunamen-
te divulgados.

Outros dados a respeito do concurso
virão a público, em seguida, mas desde
já salientamos a possibilidade que terão
os concorrentes — mesmo os que não
sejam aproveitados no papel principal— de serem contratados para outros
papéis desse mesmo filme, em que to-
marão parte cerca de 300 artistas, entre
intérpretes e figurantes.

7. ARTE
'CONCLUSÃO DA PÁGtNA 57)

"Horizontes cte glórias"
(Flying Leathermecks) -- R.K.O Radio—- 'Produção 

de Howard Hughes — Lan-• çado na Unha do plaza
Só yi Janis Carter. Só ouvi JanisCarter. Só Janis Carter trabalha na fi-
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Cinco minutos apenas, mas que va-
lém a pena. O resto é uma historiazi-
nha lugar comum sobre esse tema pot-
tico que é a Aviação.

u Post-Scriptuni"
Bilhete para José Luiz 'Barra Mansa^

O cinema nativo precisa de jovens
como você. Idealistas e com real valor.
Estou pronto para lhe ajudar. Você deve
escolher se vai usar o seu prenome ou o
sobrenome. Eu cheguei a gostar mesmo
de "Angela". Tem muita coisa boa.

Quanto a "Tico-Tico no Fubá" nada pos-

so dizer. "O comprador de /Aâz?n^f
foi a fita mais. razoável da Maristela-

Aguardo seu romance e as poesias de

sua paetisa favorita. Escreva-me sobre
o nome que quer usar e aguarde pu-
blicação.

O DESQUITE NO
TEATRO

(CONCLUSÃO DA PAGINA 17)

baiano, fazendjo a sua es-
tréia como autor teatral, le-
va para o palco, em brilhan-
te trabalho, uma perfeita
análise, não só do divórcio,

como do desquite. São três
atos de intenso interesse,
em que o momentoso pro-
blema social,que o desqui-
te e o divórcio criaram no
Brasil, será apresentado ao
grande público carioca.

Para dirigir, ensaiair e
levar à cena "O culpado foi
você", no dia 18, no Teatro

Glória, obteve Nelson Car-
neiro a colaboração de Re-
dolfo Maier, uma das maio-
res expressões do moderno
teatro brasileiro, a este en-
tregando a direção e monta-
gem da peça.

Do elenco que viverá "O

culpado foi você", fazem
parte nomes como os de

Mario Brasini, Ligia Sar-
mento, André Villon, Isa
Rodrigues, Edmundo Maia,
Luiza Camargo, Carlos Me-
lo, Maria Castro, Gastão
Helios, Gina Wolff e outros.
Durante um dos ensaios,
CARIOCA. focalizou as ce-
nas que ilustram esta repor-
tagem.

COMO PENSAM OS...
(CONCLUSÃO DA PAGINA 65)

e que continue brilhando com seus su-

cessos musicais.
Ao Sr. fico-lhe muito grato pela pu-

blicação desta.

SEBASTIÃO MACIEIRA - Distrito
Federal.

Sr. Paulo José.
Cordiais saudações. , (
Constantemente leio essa ótima e bn-

lhante revista que é CARIOCA, cuja

.eitura, do meu agrado traz «úmeros

e variados artigos, sendo os da minha

preferência o que dizem respeito aos

artistas do rádio brasileiro. Venho, por
meio desta, prestar uma despretenciosa
mas justa homenagem, a grande artista

do nosso rádio, a Inimitável «anta»

LINDA BATISTA, orgulho do radio bra-

sileiro, que por onze anos c0™6.™*
manteve o cetro de Rainha verdadeira

do "Rádio. Não há cantora que em voz

supere Linda Batista, que com o seu

estilo próprio é a número um. O seu

programa "E' Uma Coisa Linda , aos

domingos, que ouço religiosamente ates-

ta o que sem favor digo a seu respeito.

Meus respeitosos cumj^imentos e fi-

caria grato pela publicação.

RAIMUNDO COELHp - Manicoré
— Amazonas.

Prezado Sr. Paulo José.
Cordiais saudações.
Dirijimo-nos pela primeira vez a essa

ótima seção "Como Pensam os Kadio

Ouvintes^, para dar nossa opinião. . ¦

Somos fãs da rainha da musica popu-
lar do Brasil, que é a nossa querida Ca -

mélia Alves, e tivemos grande alegria

ao ouvi-la num domingo no programa
'•A Felicidade Bate à Sua Porta .

Ao Heber de Bôsooli, "O Campeão

dos Auditórios" nosso muito obrigado,

e esperamos que êle brinde algumas ve-

zes os fãh da "estrelíssima", levando-a

ao referido programa. *
Também pedimos ao Hebar que. quan-

do fôr levá-la, avise aos fas da »ain^
do BaAão", para que possam comparecer
ao bairro sorteado, a fim de vê-la.

Gratos pela possível atenção dispen-
sada a esta.

HEITOR, LEONORA, ALZIRA, MAU-
• • RÍCIO, BELINHA — Curitiba.

Prezado Sr. Paulo José.
Sirvo-me pela primeira vez da vossa

honrosa seção para, por intermédio des-
ia, dar um forte abraço na mais bela
cantora do rádio brasileiro: trata-se de
Emilinha Borba. E também quero agra-
decer em muito a venda nesta cidade
da maior gravação de todos os tempos,
"Canção de Dalila", pois sou • dono de
a "Pêndula Moderna", casa esta espe-
cia-lizada na venda de discos, e vendi
em duas semanas 240 discos, quantida-
de esta, fabulosa, pois Cachoeira é uma
cidade pequena, e olhe lá que é muito
disco.

A Emilinha um beijo do seu fa, e es-

perando contar com a atenção de V. S.
despeço-me.

Atenciosamente.
MANOEL ALVES BARBOSA — Ca-:

choeira.
*

Prezado Sr. Paulo José.
Cordiais cumprimentos.
Sirvo-me pela primeira vez dejwa

amável seção "Como Pensam os Radio-
Ouvintes", a fim de classificar as maio-
res cantoras do Brasil.

Em primeiro lugar, na minha opinião,
está Carmélia Alves; segundo, Zezé Gon-

zaga; terceiro, Dircinha Batista; quarto,
Dalva de Oliveira; quinto, Helemnha
Costa; sexto, Linda Batista; sétimo,
Àraci de Almeida; oitavo, Angela. Ma-
ria; nono, Emilinha Borba; décimo,
^vl 3. ri ene.

Aceite, Sr. Paulo José, os meus agra-

decimentos.
GERALDO NUNES DE MELO —

• Curitiba .
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rodeado de seus
D. Palmyra V. Alves. 

££lg8£hos e de pe^aa intimas

Catete. 137 Tel. 45-?5?3-

Dormitérioa • p«ça» cmitooe- íar
bricado» em madeira do lei para
crianças do qualquer idade. —¦

Grande variedade em eatilo». co.-
res e tamanho* Entrega imediata.

A vista e a praxo
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...E AS CRIANÇAS SE...

Conclusão da página 43
espetáculo em dois atos, apenas. E, fi-
nalmente, o grande segredo do original

,—¦ a fantasia; Criança não faz questão
nem quer saber de "suspenses", de pre-
parações de cenas, nem de problemas
futuros. A peça verdadeiramente infan-
til há que ser lógica e realizada ali, 'as
vistas da criançada. Dentre os diversos
espetáculos que vimos para crianças,
destacamos o original "Pinocchio", trcs
atos para crianças, em adaptação de
Ody Fraga e encenado por Orcy Ber-
tucci, presentemente sendo apresentado
todos os domingos no Teatro Regina.

Antes de dizermos qualquer coisa da
peça extraída da obra universalmente
conhecida, preferimos focalizar primei-
ramente a contribuição preciosa para
esse espetáculo que vem a ser os ce-
nários e figurinos, estes "de autoria de
Ricardo Braga. Sem , dúvida, o colorido
vivo e a simplicidade da cena armada
foram motivos ótimos para o deslum-
bramento da petizada e ainda os figu-
rinos, caricaturando animais e criatu-
ras, com traços vigorosos de aproxima-
ção tanto quanto possível das figuras
imaginadas pelo autor foi obra de mé-
rito. E' certo que essa parte foi com-
pletada pelas deliciosas caracterizações
de José Jansen, já nosso " artista de
fisionomias" conhecido.

Ora, vejamos agora o conteúdo da
peça — simples como devem ser os en-
redos para crianças. Tudo resolvido ali,
na frente dos exigentes espectadore-
zinhos. Apenas, devendo sempre o ori-
ginal apresentar dois atos, e não três.
Outra coisa que não pode haver em
teatros para crianças, e isso é impor-
ta*ite: depois dò terceiro sinal, e ao
apagarem-se as luzes, imediatamente de-
ve ser aberto o pano. Manter a platéia
no escuro constitui um erro, principal-
mente, porque as crianças com facilida-
de se emocio«'m e a espurplão causa-
lhes medo. Kptant- dad.» o sinal, apa-
guem-sts as luzes 'oncomitantemente
com a abertura do pano. De resto, "Pi-
nocchio" é uma peça ótima fácil como
exigem as crianças, movimentada e co-
lorida, como a idéia dos irresponsáveis
guris.

Coisa interessante, todos os acompa-

nhantes das crianças, também gostam
do espetáculo. E' que a história de "Pi-

nocchio" é humana e demasiadamente
conhecida. Explorada sob qualquer ân-

. guio, tem sempre um cunho de publici-
dade natural e aceitação firmada. No
arranjo de Ody Fraga vamos encontrar
um notável "Pinocchio", vivido por Os-
waldo Senra; um "Gepeto", excelente,
por Leo Jusi; tivemos uma "Fada" en-
cantadora, pela senhorita Gina Wolfer,
um formidável "Figaro" (o gatinho),
pela senhorita Iety Albuquerque, um
"Grilo Falante" interessante, muito
bem composto por Washington Guilher-
me, e uma "Raposa" deliciosa (dizemos
deliciosa porque, apezar de ser o sim-
bolo da maldade, se manteve muito sim-
pática para a platéia e foi a persona-
gem que trabalhou com a colaboração
da garotada). Essa Raposa foi interpre-
tada por Ricardo Braga, o jovem que
com propriedade dirigiu o espetáculo,
além de realizar os cenários e figurinos,
aos quais já nos referimos.

Esses moços responsáveis pelos papéis
de "Pinocchio", e mais uma dúzia de
companheiros, são apenas ' estu-
dantes do curso de teatro do Serviço
Nacional de Teatro. Podemos dizer que
todos eles se aproximam muito dos tra-
balhos de profissionais e, no gênero, não
sabemos de ninguém que os tenha su-
plantado. Foram seguros nos seus pa-
péis, conduziram a representação para
o plano da fantasia, de acordo., com o
sentimento infantil e não houve quem
não gostasse de passar uma hora e meia
no Teatro Regina .

Na simplicidade dinâmica do espeta-
culo e estudando as reações da garota
da, temos um fato interessante a regis-
trar. Quando Pinocchio é tocado pela
varinha de condão da "Fada" e adquire
vida, é então, despertado, mas fica co-
mo que perdido. Tudo é confusão e en-
tão começa a bailar. Seus movimentos
são acompanhados por. um jogo de luz,
expléndido para os grandes, mas, de
um modo geral, as crianças pergunta-
ram: — "Que é aquilo?" Eis um ponto
interessante para ser estudado por aque-
les que se dedicam ao teatro especiali-
zado. São pequeninos detalhes, mas de
importância capital, do ponto de vista
da mentalidade infantil,

No mais, "Pinocchio" é a peça essen-
cialmente feita para ser representada,
com formidável aceitação, no reino da
inocência!,.;

Cupom «Escola de Corte e Costura São Paulo»
f^O q Curso por Correspondência para Senhoras o Alfaiates

k Escola de Corte e Costura "São Paulo" dos Métodos "VOGUE"
Rua 2, N ° 1021 — Caixa Postal 152
RIO CLARO - Estado de São Paulo

Peçp enviar-me gratuitamente prospectos nobre o ensino de
«Artes e Modas», curso de Professoras ou Contra-mestres.
NOME
RUA ...NQ.
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"MISS GLAMOUR"...

Conclusão da página 41

DUAS CANDIDATAS
Por isso, propõe-se a escolha de "Miss

Glamour" entre duas "caras novas" que
estão nas mesmas condições: quase des-
conhecidas, são belas, de. corpo bonito
e harmonioso, esportivas e. segundo os
testes a que foram submetidas, tem ta-
lento dramático. A única diferença entre
ambas é a côr de seus cabelos. A primei-
ra, Bridget Carr, é morena, de ojhos ne-
gros, e a outra, Jody Lawrence, é loura,
de olhos azuis.

Talvez por isso, correu em Hollywood
o boato de que esta escolha mostrará,
com muita agudeza, se os homens pre-
ferem as morenas ou as louras. Até aqui
havia um empate. Bm cada trinta mu-
lheres, dentre as eleitas até agora nos
diferentes concursos para a escolha de"lainhas", 12 são louras, 12 morenas,
e 8 castanhas ou ruivas.

&á SANTINHA DO...

(^€£fc|k?CC&> $74 •

Conclusão da página 45
atuais colaboradores» sao diplomados
pelo nosso Curso. As aulas são minis-
tradas na própria sede do Museu que
tem instalações adequadas a esse fim.
O Museu possui, também, uma riquis-
sima biblioteca e uma preciosa coleção
de documentos históricos.
Ao nos despedirmos, a Prof. Genny

Dreyfus ofereceu-nos um trabalho im-
presso sobre o Museu Histórico, onde
encontramos, ao folhear as páginas ao
acaso, esses versos do Prof. 'Menezes de
Oliva.

Do séu carinho não creio
Do seu amor faço pouco
Para mim você nâo passa
De "Santinha do Pau Oco".

AS RIQUEZAS DO...
Conclusão da página 33

criação dò Museu Nacional; de P.elas
Artes.

Quando o viajante, os olhos ainda em-
bebidos do espetáculo maravilhoso queoferece a baía ao sol, o grande portotão colorido e vivo, a cidade francesa
tão majestosa, a Kasbah tão pitoresca,transpõe as encostas da colina de Mus-
taphá, descobre de repente o sedutor
museu enquadrado pelas árvores e as
flores do jardim. Não é uma construção
imensa, ou de qualquer modo preten-ciosa, é simples e elegante, moderna na
medida em que é clara e alegre, toda
em linhas retas ,horizontais e verticais,
sem floreados, com planos sobrepostos
e terraços.

De resto, torna-se maior com o que
poderiamos chamar de anexos, ou pro-
longaméntos: alguns edifícios pequenos,com pátios e jardins, no estilo local, quesão lugares de habitação e. trabalho,
pois compreendem vários atelieres e
constituem no conjunto a "Vila Abd-
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el-Tif", espécie de Vila Médicia, onde
os jovens pintores e escultores da FraUí-
ça( ou de qualquer pais da União Fran--
cisa- vão dotados de beleza, estudar as
origens deste orientalismo que inspirou
precursores como Fromentin e Dela-
eroix, Dufy e Matiase,

Neste domínio cheio de «oi, no sen-
tido próprio e figurado, reina há vinte
anos um Diretor-Conaervador, em que
ai reúnem a erudição e o gôato, a inte-
iigtfncla e a iniciativa, e que terá co*
nhecido esta satisfação incomparável:
criar uma obra, aaaegurar-lhe a vida e
f.ondusS-la âo seu pleno florescimento.
H Jean Alazard é, ainda por cima, um
mestre que ae ouve, atualmente decano
da Faculdade de Letras da Universi-
$ade de, Argel, um historiador de arte
para o qual o passado não tem segre-
dos, nem o presente mistérloa, um es*
critor ao qual devemoa, em .eapeciai,
uma magistral história da Arte Italiana
em curso de publicação, e uma obra ver-
dadeiramente definitiva aòbre Ingres.

Adminiatrativaraente ligado à Direção
do Interior e daa Belas Artea do Qo-
y^rnci Geral de Argélia, o Muaeu Nacio-
nal de Belas Artea de Argel deve-se a
M. Jean Alazard, tanto na sua concep-
ção, como na sua realização e deaen-
volvimento, È* dele a idéia de que àa
salas de pintura (XIV, XV, XVI, XVII,
XVIII, XIX e séculos XX), de molda-
gens (Idade-Média, Renascença e Tem-
pos Modernoa), a de* eacultura — mais
de 150 bronzea — ae acrescentáaae ainda
um gabinete de estampas e desenhos,
Mas o seu principal mérito terá aido,
evidentemente,, o ordenar e aumentar

t.a coleções, hoje tão importantes "T|Ue.
s.ím exagerar de modo algum, foi pos-
eivei recentemente, aob oa auaplcios da
Direção do Interior a daa Balaa Artes
do Governo Gerai da Argélia,, conaagrar
ao Muaeu de Argel uma brochura inti-
tulada "Cem obraa-primaa do Muaeu
Nacional de Bela* Artea de Argel". Eb-
tas cem obraa-primaa conduzem-nos, em
pintura, de Barnába da Mòdena (O Ba-
tiamo de Çriato), —, pois a Eacola Ita-
liana e a Escola Holandesa estão aqui
repraaentadaa ao lado da Eacola Fran-
ceaa — a Maximi.lien Luce (O Ceifei*©)
e, em escultura, da Eacola Franceaa do
século XV (8áo Martinho partilhando
o aeu manto com um pobre) até Fran-
ciaco Caujan (Busto de marinheiro bre-
tfto),

Que pasaeio entre estas cem obraa-
nrimaa, entre eatea extremos; qua de
alegriaa, a, por vezes, quantas revela-
çõaa! Decerto, aeria impoaalvai citar tu-
do, maa qua de maia balo qua o Colóquio
amoroao de Nicoilo delVAbbate, que de
maia tocante que O Nascimento de Sáo
João Batista (Eacola Francesa da Fpn-
tainebleau, aécuio XVI), que de maia
comovedor, de mala digno de Tintoreto,
que eata. obra do aécuio XVW da mea-
ma eacola de Fontaiuebleau; Susan» e
oa Velhoa, que de mais austero, de maia
parente do Taciturno na efígie que poa-
sul o Mauritshuis de Haia, que êsafe ea-
piôndldo Eetrato do Marechal de Vietl-
leville, da Kacoia de Francisco Clouet,
que de melhor aompoate que èata Natu-
reza Morta com um» vela, &e Lubin
Baugin e e8ta outra de -ípão Batista
Oudry, que de maia aensivêl que eata

faca de homem (O Trlturador de côreèí
da Chaaaériau, que de mais direto, de
maia vivo que o Betrato de .Augusto
Benotr, por Frederico Baziile ou o Ks-
cultor Cortot por Xftfres, de maia pro-
fundo, de maia carr«gado de vida inte-
rior que estes três retratoa de mulher
reai Catarina Bottny, por João Fran-
ciaco MHiet, Madam© Boreau, por Gusvj
tava Coubert, Mulher Jovem, por PuvUa,;
da Chavannaa? y

quanto.aos Impressioniataa, eatáo ad>|
miràvelmcnta reprasentadoa por Ke-pÇ
noir, Piaaarro, Sialey, GüiUaumin, Degaayp
c Cláudio Monet. As suas talas b«m|/
francesas aatramecam da luz. Seguem-':
se-lnaa oa Fauvea a oa Cubietas a tdda
a. Eacola de Paria a doa Abstratoa do
aécuio XX,

Enfim, o lugar que a «acultura ocupa
aqui é sem devida excapcionai ae se
conaidera o conjunto dos muaeua fran-
casas de arte moderna onde ae não vê
que o culto do cinaal equivalha o dò
lineal, Os escultores têm sempre e em
toda parte contra eles o peso material ,
daa auaa obras, as dificuldades de trana-
porte e o problema da colocação, quer p
no centro daa saias de pintura, quer nas
aalas reservadas para elas; O Museu de
Argel não ae preocupou com tais por- p
menores e esforçou-se por oferecer ao
visitante uma representação metódica e *
completa da estatuária francesa dos
últimos cem anos. A presença aqui de
Joáo Batiata, Lemoyne, Antônio Baryep
Júlio Dalou, Rodin, Boudelleí Mailiol, ¦-..
Daàpiau, Carlos Maifray, são uma prova
do valor a da continuidade da escultura
francesa. ./¦ a. -"p
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CJARA- reduzir o volume dos quadris eis
tf um exercido com o qual se obtém
easultados maravilhosos,

Coloque as mãos nas cadeiras, a, com
os pés juntos, salte, separando as per-
nas o mais qua puder. Volte à posição
iniciai saltando,

**

Se vooô quer emagrecer um pouco
submeta-se a um regime, isto ó, elimi-
ne de suas refeições o que puder soT
brecarregá-la de peso, Experimenta este
cardápio se quiser ficar verdadeiramen-

Cravos Ei, 9 M0 | ungi
Tratamento definitivo í« «JJ»
espinhas e sefoorráia. — gg?%K
radicai e sem marca dos peios «o

rosto, verrugaa a sinais
D r. p l r • •

(Frát hosp* Berlim, Paris, Viena,N. Vcrk)
Hu» Máxltit», U - WS - Bto de ãm^
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te elegante: — sugestão de um famoso
técnico neste assunto.

Café da manha:
Suco de laranja ou grape-íruite Duas

colheres de sopa de mingau de cereal
com leite, Uma colher de chá de mel.
Um copo de leite. Imtre o café e ai-
moço: Um copo de suco de aipo ou de
yogurt ou dois tomates crua,

Almoço: Suco de tomate. Uma gran-
de fatia de rosbife. Salada, Yogurt, Chá
com limâro ou café com leite.

Merenda: Um copo de suco de tomate
ou suco de vegetais.

Jantar •— Caldo quente. Boa quahti*
dade de peixe. Tomates recheados, sa-
lada de pepino. Leite, café pequeno.

Ao deitar: Um copo -<Je. leite sem
açúcar.

Bis em. síntese o que você deve fazer
para afinar a • silhueta e conservar a
boa aparência.

O que é necessário para que a sua
cabeleira se torne bela, ó seus cabelos
serem cuidadosamente tratados.

Que eles demonstrem saúde.e trato:
Uma vez por semana faça um "sham-

poo", sendo também muito importante
escovar cuidadosamente os cabelos. N# o
tema que seu permanente se prejudi-
que. Se ale. for bem feito torna-ia-á
ainda mais bala.

• nx

CORRIJA IM CASA A IMPER-
FEIÇÃO DOS SEIOS

A flaeidea dos seiea, a eiéncia e afir-
ma! tem diversas orifens, A prineinal e
mais freqüente é e enfraquecimento dai
glândulas, provocado peto eansaeo, pela
anemia e pelas insuficiências orgânicas.
Como se sabe, na estética da heleaa fe-
minta», o busto sxaree papel decisivo na
harmonia das formas, n» graç» natwal
e no poder de atra^io. Fofsnir um busto
da Unhas perfeitas, deve constituir, por-
tanto, a wrtmeir* preoeupaefto de toda a
mulher eh^anto e ciosa do seu daver^
ser boi* A Pasta Bussa do »r. G. Bica,
bal, médico e elentist» russo, há um
século vem send^ usad» eom o mais
completo êxito tia eoffoojko e forUleci-
mento do busto feminino, atuando de
maneira efioai nas flludulas enfraque-,
sidas e fasondo com que a languides de-
aapareca •» poueo tempo, Nas Farmá*
das, Drogarias o ^orfumarias.
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ANGEUTA

(Conclusão da página 1

internacional que foi por algum tempo
meu colega de emissora, e por quem me
apaixonei, sendo inteiramente correspon-
cüda. Três meses depois desse conheci-
mento, casamo-nos na capital paulista,seguindo em viagem de núpeias para
Cuba, onde um contrato o chamava.
Atuei, então, durante três meses, na
CMQ de Cuba, no programa considera-
do o mais ouvido da cidade: "De Fiesta
de Com Backardi", Terminado o con*
trato, embarcamos para o México, a con-
vite da XSW, atuando em mais um sen-
sacional programa, no qual ficamos du-
rante um ano.

Sabemos que então os f&s náo os
deixavam em paz. Como conseguiam
atender a todos?Eram tantos os pedidos de fotogra-
fias e autógrafos, que fomos obrigados a
separar uma b,oa verba para o fotogra-
fo, M&s conseguimos resolver o proble-
ma a contento de todos. Finalmente em-
barcamos para Nova Iorque onde nos le-
vava um contrato com a NBC, para o
rádio e televisão.A lua de mel continuava?.,.

, — Infelizmente, não. Manhattan é a
terra do progresso, e uma brasileira ca-
sada com um americano, no Brasil, era
chamada a assinar os papéis de um dí-
vórcio solicitado por ela mesma. Voltei
de Nova Iorque sozinha e divorciada.

Muito triste?Não. Eu e Chucho somos muito
amigos. Gorrespondemo-nos regularmen-
te e êle convída-me sempre a voltar aos
estados Unidas, onde serei bem recebida
no meio artístico. Ma* não quero deixar
o meu Brasil, — suspirou com um sorri-
m malicioso, Estou muito bem, graças a
Peus. Canto o meu gênero, que é o cen--tro-amerlcano, na Rádio Mayrinx Veiga,
onde conto com um amigo em cada co-
lega e ainda faço o "shaw" dé uma"boite4'* onde igualmente gozo da sim-
patia dos meus coiega-s e diretores.

fajaa* uma pergunta oportuna, Angelita.
O que pensa sobre o divórcio?Que é uma necessidade. Sc vocêssoubessem como é diferente a vida deum desquitado para um divorciado..,ftese ponto apresentamos nossm des-
pedidas à jovem e, alegre estrelinha daMayrink, que correu a vestir-se para irao seu trabalho de encantar os ouvin.tes com sua voz "cUiente".
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Atende a chamado» — Encomandss
Reformas -- £xbôí}0© Permanente

RUA C08TA B/ASTOS, 20Ô/2Õ*
TfLIFOrVíi 32-&J36

OCUTORES HEÜÓ8S

(Conclualo da pagina 13)
zianas, Felizmente, tudo tem corrido ma-
ravilhosamente até esta data, Possuo» ex-
celentes colegas, fiz bons e leais amigos,
todas me tratam muito bem. Entre os
programas de relevo que costumo apre-sentar, vale mencionar os de novelas,além de "Uma coisa linda1', que tem n
participação de Linda Batista, aos do-mingos, e às sextas-feiras com Radamés» Onatali, o notável "Um Milhão de Meio-dias*',

PREFERÊNCIA N
Terminando sua interessante explana-

ção, acrescenta:
— Sou apreciadora da literatura, pin-tura, musica e do teatro. No âmbito par-ticuiar das letras, gosto das obras literá-rias do autor alemão Eric Maria Remar-

que, do americano Johh Steinbecfc, dorevolucionário mestre do moderno ro*mance inglês, Charles Morgan, autor detantos sucessos como "A Fonte'*, "Spar-
kenbroke", e outros, falando aqui dos es-trangeiros. Entre nós, o introspoctivo e
arguto Gracilíano Ramos, que escreveu"Angústia", "São Bernardo»', "Vidas
Secas", etc, é o romancista da minha
preferência. Na pitura, gosto dos traba-
ihos admiráveis de Rembrandt e VanGogh* na galeria dos estrangeiros, e dcCândido Portinari, no Brasil, Quanto ámúsica, prefiro o gênero erudito, dlstin-
guindo Wagner e Mozart, dois imortaiscompositores germânicos," entre aqueles
que mais admiro. No grupo moderno, es-
pecialmente pelo seu fabuloso talentocomo orquestrador, adoro aa composições
de igor Strawinsky, o mago do v Passa-
ro de Fogo", tantas vezes incluído nas
audições sinfônicas de todas as grandesorquestras do mundo. Afora essas pre-ferências de ordem cultural, devo acres-centar que sou supersticiosa; o numero"nove" figura entre os sintomas dessetemor de natureza psíquica, isso apesar
de minha condição religiosa, como cato-Uca. Gosto do Rio de Janeiro como so
aqui houvesse nascido, mas nunca moesqueço, um instante, da terra natal. Es**
pecialmente, de Porto Alegre, cidade on-
de cresci, e que ocupa um mgar a parteno meu coração de gaúcha.

RETRATO
Aí tém leitores, um pouco da vida daJocutora Suely Uma de Abreu. Pessoal-mente, é uma moça inteligente e extre-mamente simples. Há, entretanto, algode timidez que a separa de nós ao pri-meiro contacto. Inegavelmente, essa im-

pressão é de, algum modo, estranha, Pos-stvelmente, isso demonstre qualquer col«sa do ambiente onde teve a sua forma-
ção moral e intelectual. Aa vezes, tam*
bem, ficamos a perserutar-lhe o Intimo,concluindo que, no fundo, é uma cria-tura excelente c qeu anda procurando o
motivo real do seu verdadeiro ideal. Tal-vez esteja Suely com a .razão, lembran-
do-nos aqui aquele conceito do roman-cista francês Mareei Proust: "# na soli*
dão que as grandes almas se encon-
tram,

UMA RESPOSTA difícil
(CeWiusae d» página 31) ,

juntos e dançamos naquela noite, Com-
preendi o. que o bom moço sentia/ Ti-

X U •

nha trabalhado - e trabalhado *bew
— necessitando pois de lisonjear o,... se*
lisonjeado. O mar, o sêu, a lua tinham*
lhe penetrado na alma.

Comigo, dava-se o mesmo. Havia tra-
balhado durante três meses na filma-
gem de "Anne of th* Indies", ouvindo
continuamente as instruções do diretor,
E aquele pedaço da vida que viviemo»
era como uma fuga da realidade, numa
dessas deliciosas horas1 que nunca se
esquecem... e que são tão comuns nas
fitas de cinema.. -

Eis porque não pensei ainda. seria-
mente em casamento, Primeiramente,
acredito que êsse sintoma vem natural-
mente sem * ser preciso que o force, #'
uma questão que só um estado de as-
pírlto pode decidir, Além do mais, estou
numa fase cujo modo de pensar é quea vida de solteira é melhor!,,,

' 
DISCOTECA ¦ ¦" \

(Conelnano da péffin» S8

na Gaiola"», Trios: Madrigal c Meiodi»'¦V'Ctf»Hl?as 
de São Joáo" e »Q*%jmmjè

de Natii"p As Moreninhas ("Tudo
Anui"). Orquestras: de kyrlo Panicali
("Somos Pois" e "Ternura"). Conjun-
tos: Djalma Ferreira e seus Milionários
Ritmo'.-("Bicharada" e "Quitandinha");

¦ Waldyr Calmon e conjunto ("Cumana
*;. '.Mambo n,o 5"), Luiz Bonfá q con-
jiMfco ("Pescaria em Paquetá" e "O c|ü
mandou a«guém")- Solistas; José Mene-
zch ("Copacabana" e "Pe Papo 'pfro
A"), Waldyr Azevedo ("Deixado" é?•Brasilelrinho"), Mário Gennarl Filho
(" alugara "-e" Maringá"), Sivuoa ("Si-
vaca no Baião"), Pedro Raimundo
("Orientai"), Avena de Castro (Tinin-
do" c "Tardes em Undola")- Cantoras
com melodias excepcionais em popuja-
ridade: fteze Gonzaga ("Canção de Pa- (lila"), Emilinha Borba ("Pes Anos"),.
Cantoras: Silvio Caldas (Violões em Fu-
neral"), Internacionais ~~ Orquestras:
Roberto Inglês ("Canção de palila").
keroy Anderson e sua Orquestra dc Con-
perto ("The Syncopated Clock" a "The
Waltzlng Cat"), Cantores: Pick Hay
mes ("Ave Maria" de Schuhert> e Vmma
Sumac (Canções Aztécas). Solistas; i.a
Paul ("Just One More Chance" e "Jazz
Me Blues"). Conjuntos: jBrnie Felice e
seu Conjunto ("Carolina Moon"). Nat,
Qqle r Th© Song of PeiUah").

ty Avisamos aos leitores que, por íwlta
dc ííspíi..'o, dtíxamos de publicar, na se-
çn*> de iioje, o resultado do pleito "pis-
coteca", correspondente aos meses de
novembro e dezembro de 1051, o que fâremos oi^ortunamente, Continuem en-
viando correspondência para Claribalte
Pasfjos, aeçáo DISCOTBIOA, de CARIOCA,
Praça Mauá, 7 — fc! andar — Rio, Só
atendemos a solicitações sobre discos,
wflsioa popular e clássica a acerca de
intérpretes; náo fornecemos fotos e nem»
pilflUoamos. letras nesta seção.

\mm mumm
Segundo comentários no melo radio-

fônjcp, os cantores Lúcio Alves, da "Tu-
pi", Bill Far, da "Nacional", passarãoa gravar em breve, na nova fábrica'•Sintcr". Pelo menos, quanto a Bill Farr,
é, opísô fora de dóvlda. Piz-sa, por outro
lado, que Carmelia Alves estaria íncU*
nada a deixar a "Continental".
# A Dupla Joel ds Gaúcho embarcou

i
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para Sáo Paulo a fim de satisfazer con-
trato com a "Record", numa série de
doze programas, seguindo, após, para a
"Rádio Jornal do Comércio", de Per-
nambuca. Record8Mf de Los Ange-
les lançará no Brasil, através da sua
epresentante autorizada, a "Sinter". no.,

«nmelros dias de março vindouro, o
Síonal disco de Nat Cole "The Song
ot Dolilah". numa gravaç&o excepcional.
¦* A cantora Daiva de Oliveira, dn
" Odeon" e Rádio Nacional está enter-
tna da garganta. Dàlva pediu licença
para repouso aos diretores da PBE-8.
# O cantor americano Frank Sinatra
e sua esposa, Ava Oardner, deverão vir
ao nosso país em abril. Fala-se nu* "
popular intérprete pediu nada menos
de dois milhões de cruzeiros para um
contrato no rádio narioca. '

WANVTA BRASIL
(Conclusão da páffina 29Í

ta pretendia abandonar sua carreira no
rádio. A este respeito a estrela declr,-
rou-nos;

— Isso não passa de boato. Nunca
«pensei em abandonar o microfone. Es-
tou satisfeitíssima na Nacional, e entre
os meus companheiros de rádio-teatro,
A notícia de que tomaria a decisão men-
cionada não pode deixar de ser efceer-
vada como um lamentável equívoco.
TAda artista que mUita nas hertzianas
náo se descuida doa deveres domésticos
o nem Ostes constituem obstáculos a
noasfl atividade. Não alimento a mini-
ma intenção de me afastar do rádio.
Até polo contrário, nunca estive tão de-
cidida a prosseguir no meu trabalho,

CONCORRÊNCIA A OPUVALDO
COZZI?

Em melo à sua agradável palestra com

o redator de CARIOCA, alegou Wahyta
que tinha uma notícia "bomba" pam o%
fâs, E, como náo escondêssemos nossa
curiosidade, adiantou-nos;

— Agora, aou cem por cento esportiva
Depois daquela longa batalha com teatro
e "ModMoa", vou iniciar uma nova fa»e
de atividade, como locutora e comenta-
riaía de futebol! Estou descansando da
luta na ribalta e, quanto aoa MMo(UMos ,
este» continuam por aí, espalhados no
seu setor. Recebi uma encorajadora pro-
posta do chefe do departamento esportivo
da Nacional, o famoso Antônio Cordel:
ro, e espero aparecer como comentarista
do MFootball Association" dentro de mui
to breve. Não imagina como estou ansio-
«a por t-ste momento. Será a conquista de
um novo público! E\ ou não é, uma no-
ticia verdadeiramente sensacional?..,

rr

OUTRAS NOVIDADES

Encerrando suaa declarações à repor-
tagem, informa: •

—Continuo aguardando minha estréia
num grande programa de auditório. Isso
não se verificou, até agora, por motivo»
alheios à minha vontade. Por outro lado,
reiniciarei minha atividade etaematoBr*-
fica, agora como estrela do celluloide &.
Rei do Samba", sob a dkeçfto do compe-
tente e conhecido cineasta patrício Luiz
de Barros, e que tem como produtora a
não menos notável Carmen Santos. Aha*.
por motivo de inesperada enfermidade
dessa senhora, esta película teve adiado
o seu lançamento em cartaz, Provável-
mente, em janeiro, entrarei em ensaios"ara 

a filmagem de um calutólfca çarna-vaiesco.AÍ tèm, os meus querleps ti» de
todo o Brasil, um resumo das mmbas
próximas atividades no rádio, cinema»- ».
agora, no sport das multidões, que e o
futebol!
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DESDí 
o dia dn inauguração, efetua-

ram-se cm Qberammergau, na Ale-
manha, setenta representações da.Pajl-
x&o de Cristo, com um total de 41B rol
espectadores, O número de visitamos
ultrapassou no ano passado, o »!*¦?*'
em quo se registraram 412 mU espectado-
res, A cada representação assistiram, em
média, 6.200 pessoas.~«m—

Um anunciante pediu, no -Times" um
crocodilo ou a sua pele, com o compn-
mento total de de» metros, para um
museu africano. ,

O próprio Jornal, comentando o nnun-
cio e salientando que se trata ae pes-
soa que apela para a. Mgentileza de
qualquer leitor, nota que uma pele da-
quele comprimento, a ser encontrada,
superaria em cerca de metro e meio o
tamanho do maior espécime ate hoje
conhecido pelo próprio anunciante...

...........

Um leâozinho* recém-nascido, que os
pais abandonaram, tem sido magnífica-
mente' criado por uma cadeimha que
ganhou especial ternura pelo futuro Rei
dos Animais..^GiiUe" está multo orgulhosa com o
seu filho adotivo, enquanto os verda-
deiros pais, principal atração do Jardim
ZDülúgloQ he Olasgow. aú Ugam Impor-
táncia a dois dos leõezinhos da sua ni-
^Odío. 

prova-se aqui, nâo é só o maior
amigo do Homem, mas também um su-
dito liei e dedicado ao seu Rei — o
majestoso Leão.
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O Sr, Maurice Porcheron, agente de
seguros, construiu, por suas mãos e nas
horas vagas, um triciclo aerodinâmico
que pesa 1B0 quilos e com dois cavalos de
torçC Pode conduzir os seus dois passa-
gelros b velocidade de 50 quilômetros A
hora.

Quando o Juiz absolveu o réu, Ed-
ward Brnest Keegan, de trinta e cinco
anos, soldado britânico que fez parte das
tropas de ocupação da Alemanha, W
se ter provado nâo haver premeditaçâo
antes ter sido impensada e nervosamente
que agrediu a sua noiva, a alemã yrsula
ÍCathal Schaldon, de 24 anos, ferindo-a
no nariz, esta declarou ao Tribunal que
aluda desejava casar e que só o Sawartí
era o homem dos seus sonhos...

O acusado sorriu e, & pergunta do
juiz, respondeu que também nao mu-
dará de idéias e que na primeira opor-
umidade se casaria...

pod
iV«- uma estação de **Mh me» M^l

Sâo 0rg*ni»«, pela» ^jyfífflfiexpelir m areias e o» ^^,0* ?5u5S5r

im da irritado da próstata e 4a »rtW|

tWPàtW por meio da W»Ç«^*M

hor muito agradável. pjNipwV h**f*»
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(Conclusão da pã|tlna 11)
uma coisa'cheia de tormefttos, de ladi-
gas", E náo era para menos. Não ae
tratava de arrancar idéias de onde não
as havia*, como suceda aos medíocres
em geral, mas o qua é mais penoso, re-
tê-las a fim de não perdê-las, riscando-
as aqui è ali, depois de formuladas no
papel, Alguém disaa: "o estilo é o cal-
vário do eacritor". Neste aentido Flau-
bert foi; o Cristo das letras. O estilo
crucificou-o,

Falamos em Guy de Maupasaan. Seu
nome está ligado ao da Flaubert, como
o do Nazareno a um doa aeüs apóstolos
mais representativos. Por isto, reaerva-
moa eapaço para, em traços rápidos, es-
boçar a tragédia dêsSe suicida da ex-
pressão perfeita, definamô-lo aasim.

Maupasaant não possuiu a resistência
do seu mestre. O estilo não o crucificou
simbolicamente. Foi maia cruel. Levou-o,
num ímpeto de desespero, a passar a
n&vaihfeno pescoço, degolando-ae!

Já Baliaõfoi mais feliz. Se tinha, que
sofrer, sofria; mas com êle âs tipógra-
fos que imprimiam os seus livros. Divi-
dia assim a aua tortura. Cada página
©ra emendada, revista oito ou dez vezes!
E era necessário possuir .a vocação de
um Champolion para decifrar auas cor-
rigendaa..

Zoia, não. Quase não havia alteração
nas provas. Seus originais são limpos,
em nada diferem doa volumes publica-
dos. Zola posauia, principalmente nos
últimos anos de sua carreira, a facul-
dade raríaaima de dizer as coisas de
um modo definitivo, isto é, aèm neces-
aidade de retocá-las depoia. Não foi, en-
tretanto, como parece, uma exceção.
Convém não esquecer de que o estilista
não é apenas o que burila, mas o que
possui uma forma de expresaão pessoal.

Machado de Assis, entre nós, é bem
uma prova disso. Seus manuscritos não
denunciam um estilista torturado, senão
somente cuidadoso.

Nos irmãos Gohcourts, o estilo, como
faca da dois gumes, feriu, é obvio, de
uma vez a ambos. Passavam diaa tran-
cados, presos aos originais, como a tin-
ta ao papal. Exaustos, liam,um para o
outro o que acabavam da escrever, mo-
dificando trechos e capítulos inteiros.
Eternamente insatisfeitos, fundiram
seus pensamentos num sÒ. E sofreram
a doia,

O ©atilo, como vimos, em regra, coh-
some o escritor. E* o tirano da espon-
taneidade. Quando as palavras, como
que soltas de inspiração, desfilam ante
os nossos olhos neste ou naquele volu-
ma, eatamoa longe de supor as torturas
dos seus autores. Mas — e neste "mas"
©até o ponto nevrálgico do assunto es-
tilista, na acepção do vocábulo, já o
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disaemos, não é o que'escrava certo sem
o predicado da contribuição pessoal.
Anatol© France, um dos maia puros re-
finadorea do penaamento e daa ©mo-
çõea humanas, que conste, não foi vi-
tima do apuro lingüístico. Seu estilo,
como o de Voltaire, caracteriza-se pela
ironia. Anatole —- todos os que o leram
sabem disso — punha na sua proaa o
desencanto, não de uma alma torturada
p©lo estilo, mas pela deseaperança das
coisas e dos homens. E, talvez, nenhum
outro desencantado tenha transmitido a
seus escritos tantp encanto, Admirável
criatalizador de sentimentos, êate fino
ateu das aspirações de cada coração ilu-
dido! a

O estilista nem sempre é um parna
aiano, A palavra pode aofrer até meamo
"agressões gramaticais e seu "agres-
sor" nem por isso deixará de possuir
um estilo. Talvez seja o caso de ae
dizer que esta é a forma de criar Um
estilo às avessas. Da acordo, Mas o que
se não pode negar, principalmente em
nossos dias '—- é que um Mário de An-
drade, por exemplo, tenha influído, com
os aeus intencionais erros de português
anti-Camiliano, na literatura nacional,
Se Flaubert, oficialmente, deu início à
tortura do estilo, Mário de Andrade, em
nossas letras, foi ó precursor do estilo
sem tortura.

Os.estilistas de agora — referimó-nos
aos de casa — com exceção de Gracilia-
uo Ramos, ao contrário dos seus ante-
ceasores, andam, ao que parece, no
firme propóaito de deitar ao papei pala-
vras, como galinhas deitam ovos ao
ninho. Este é um fenômeno da época.
Ademais, escrever talvez seja mesmo,
afinal de contas, um gesto tão natural
como o de pôr ovos...

Não ae faz mais literatura no sentido
literário. Passa-se para o papel a vida
na sua forma quotidiana. De um extre-
mo pulamos a outro. Tal como sucedeu
ao Romantiamo, suplantado pelo Natu-
ralismo, a forma bem cuidada, limada,
polida, como que trajada a rigor, cedeu
lugar à caseira, banal de todos os dias.
E assim, como havia um esforço, diga-
mos, em "literatizar" a vida, hoje este
meamo esforço é empregado, com a
mesma ânsia de perfeição, no aentido
,de "desliteratizar" a literatura. O mes-
mo observamos nas artea plásticas, A
fatura, estilo do pintor, cada dia que
pasaa perde a sua plasticidade,

Picaaao, De Chirico, Matisse, Braque
e outros simplistas complicadiasimos da
paleta não têm feito maia do que "de-
feartilizar" a arte como os literatos a
literatura.

Carlos Drumond de Andrade não é
senão um Picaaao do verso. Muito admi->
rado e pouco entendido, Manuel Ban»
deira, um De Chirico que renegou a
sua primeira fase. Murilo Mendes, um
Matisse pela delicadeza' da expresaão
deformada, sem métrica.

Iríamos longe. Há uma intenção gene-
raiizada, em todoa os gêneros artísticos,
de criar algo novo. Está certo, embora
ae saiba desde Salomão que "não há
nada de novo debaixo do solM,

Não adianta,! entretanto, estacionar.
Esqueçamos Salomão. Teremos qua sar
sempre a representação humana filo-

• ?••

flôfica do "Círculo Vicioso" de Machado
de Aaaia,

E* o noaao destino simbolizado num
poema. O destino doa "vagalumea" que
vivem do eapírito e para o eapirlto; ©a-
tiliata de ontem ou da hoje.

y A SIMPATIA RUIVA...
(Continuação da página 10)

*

já começava a considerar uma situação
injusta, quando o dia seguinte veio en-
contrá-ios juntos no mesmo trabalho,
durante o correr da manha, da tarde,
e chegou a vê-los irem juntos ainda
para casa antes, que a noite chegasse.

Contudo, os diretores admitiram que
aquele celulóide foi demasiado puxado
para June. Para compenBar a sua perda
de energia, fizeram a dupla aparecer
novamente em "Por Um Amor" (Right
Croaa) tendo porém o cuidado do :?azer
com qua o papei exigisse menos esforço
de aua pessoa.

£-? "Um dia é do caçador, mas não »e
esqueça de que o. outro é da caça" —••
iembrou-nos ela sorridente.

Ultimamente; Miss Ailyson e seu ma-
rido, a quem ela chama de "Richard",
encontraram-se no ."set" do filme em
que eles trabalharam juntos pela primei-
ra vez. Este foi um musical intitulado
"Dê*se com a Gente" (Meet the people),
do qual Dick Powell foi o aatro e a "es-
trêla" Luciile Bali. Nesse filme, June
apareceu, mas foi num papel sem impor-
tância. Na verdade, onde ela "traba-
lhou" bem foi no coração de Dick, con-
feeguindo, apóa dois anos; interpretar o
papal maia importante da sua e da vida
dele ao unirem-ee pelos laços matrimo-
niais, em 19 de agosto de 1945,,.

OMO TRATAR AS»raa

(Conclusão da página 2*)

boca vermelha encantadora. Justiniano
apaixonou-se loucamente pela garota e
jurou por aeus antepassadoa que ae ca-
saria com ela. Mas a isto ae opunha a
aua tia a toda a corte de Constantinopla.
Morrendo a imperatriz Juatiniano aboliu
a lei que proibia oa imperadores de ae
casarem com atrizes a 8© uniu a Teo-
dora. Não tardou muito eata a subjugar
completamente o marido qué daí por
diante passou a aer um joguete em suas
mãoa,

Quem náo conhece o caso de Cleópa-
tra a faacinadora por- quem Casar mal
chegou ao seu alcance se apaixonou iper-
didamonte? Ceaar o bravo guerreira
por causa de uns braços lânguidof? es-
quaceu-se da obrigação de combater em
defesa do Estado Romano. E ainda
maia; Quem não ae recorda doa capri-
choa de Madame Pompadour e maia re-
centamente da Maria Anfonietta? Como"controlava" o coitado do Lula XVI!

Hoje em dia os métodos mudaram in-
teiramente, E' de estarrecer o que st
ve por aü Áa mulheres estão "por ei-
ma". O" homem de caçador virou caJça!
Homens há por esse mundo afora qua



¦¦¦,..'¦•¦ 
¦

M^^mmjMMSBmw"*^^^
vmwasMAÊmaam ^,w.„-„.— ..-.- »? '.r. ;¦_.,¦¦¦.; ^i ,,r .^TT.-y-*-^ >-^-^—«

fflwwwropi

!íl

1
M

apanham das esposas e ficam caladi-
nhos para não perderem o moral com
o vizinho. .. Vão para a cozinha e quase
sempre mudam as fraldas do bebê...
O pior é que de tal forma as mulheres
estão pondo as manguinhas de fora que
rio recesso dos lares (a caverna do sé-
culo XX!) os dramas j^ est-ão se trans-
formando em calamidade pública. Basta
observarmos o noticiário dos jornais
destes últimos tempos.

Se já indiretamente vem o homem
sendo procurado e caçado pela mulher,
após o "desenlace" da empreitada a
coisa se torna ainda pior. Como cortiça
no oceano, o homem sofre o vai-e-vem
dos caprichos de sua "dona". Precisa-
mos reagir. Levantemos a bandeira da
revolução e marchemos pelo caminho
oposto ao que o sentimentalismo nos
tem levado! Dispamos as roupas ,e- os
modos que a civilização nos impôs e

. voltemos à condição de selvagem. Só

que desta vez seremos obrigados a usar
coletes à prova de balas e a dormir
de capacete de aço.

USV3Â SER8» *&»¦* wiw*»

ta reportagem, porque sabe que agra-
da tt um rapaz inteligente. Então,
deixou preparado novo terreno para
dias futuros, adiantando que, logo^ de-

pois do carnaval, êle e Mary G°nçal-
ves vão trabalhar juntos num outro fü-

me, no qual êle fará o papel de «moci-
nho» e ela será a «mocinha».

Por enquanto, no entanto, o que aça-
ba de acontecer é somente isso: Bill

foi um dos vencedores do concurso que
César de Alencar instituiu no progra-
fcià «Parada dos Maiorais», como inter-

prete do samba-canção «Meu mundo e

você». Tirou o terceiro lugar e ganhou
uma taça com seu nome, taça de cam-
^peão, daquelas que sao doadas aos

craques. E Mary, por fffiJSJSS?não quer ser passada pra trás candida

tou-se ao título de «Rainha do Rad o

de 1952», no conmirso promovido pela

Associação Brasileira de Radio^
E aí está, tudo que sei, no momento,

sobre Mary Gonçalves e Bill Farr.

ASSIM É HOLLYWOOD

i
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(Conclusão da página 26>

E os jornais, em suas seções dedica-
das a assuntos ligados ao rádio, andam
divulgando que... -„,..,

.MARY E BILL ESTÃO NOIVO*
E tudo indica mesmo que ha algo

de verdadeiro nessa notícia. Se nao
há noivado, pelo menos há um nampri-
co ram alguma pretensão séria. Senão,
veiamos: estão sempre juntos, estão

cantando juntos, tiram fotografias jun-
tos, vão para a mesma fábrica de disco

e estão trabalhando, juntos, num filme.
• Num filme, sim. A película carnava-
lesca da Atlantida, dirigida por José

Carlos Burle, vai contar com a parti-
cipação de Mary e Bill. Eles apare-

cerão em três quadros, destinados a

ser dos mais atrativos do filme. No

primeiro, êle aparecerá sozinho, cantan-
do um samba; no segundo, ela cantara
sozinha a composição de Klecius e Ar-

mando Cavalcanti ~- «Cansei de lhe dar

Vartaz»; finalmente, no ultimo quadro,
Mary e Bill estarão juntos, cantando a

música «Ninguém vai reparar».
Este quadro do filme, sem duvida ai-

guma, será alvo das atenções dos fas
de Bill e Mary. Ah, não tenham a me-
nor dúvida quanto a isso. Basta dizer

que este último quadro em que eles
trabalham juntos acabará com um...

... BEIJO
Este beijo será realizado à moda dos

que são dados nos filmes americanos.
Ora, os beijos dos filmes americanos
são os que despertam a atenção> das> me-
ninas ficando moça — ou melhor, os

brotinhos. Os brotinhos que gostam
dos filmes que acabam com um beijo.
E 

' 
quando alguém \\iea perguntam se

assistiram o filme tal, elas perguntam
imediatamente:

— Tem beijo?
E Bill Farr, sabendo disso, pediu que

dissesse nesta reportagem que o quadro
em que êle e Mary trabalham acaba
com um ósculo cem por cento sentimen-
tal, daqueles qúe deixam birutas assls-
tentes diversos e companhia ilimitada.
Bill pediu, que falasse do tal beijo nes-

(Continuação da página 31)

Pat que recebeu uma grande ovação
na noite em que deixou Londres, onde
representou a comédia musical de Cole
Porter, no Teatro, assinou um contrato
com Korda antes de voltar aos EE. UU.

Esta é uma das poucas artistas que
criaram um papel no teatro e depois
foram convidadas para o mesmo papel
no cinema.

•BASTIDO!? ES

(Continuação aa página 5D

empresário Walter Pinto, com o ordenado
mensal de cinco mil cruzeiros. Do grupo
de finalistas, classificadas pelo júri e ms-
critas no concurso em tempo útil, o »r.
Walter Pinto contratará as de melhores

possibilidades, a seu critério.
tí) __ As inscrições das candidatas re-

sidcntes nesta cidade devem ser feitas
na redação de A NOITE, praça Mauá, 7,
3.o andar, das 10 às 13 horas, com o re-
dator encarregado do oncurso. As candi-
datas do interior podem fazer sua inseri-

, ção por carta, remetendo um mínimo de
cinco fotografias, sendo três em maio e
duas em "closc-up" e tôdas as informa-
ções que julgar necessárias, como suas
aptidões para a dança, canto, sapateado,
representação, etc.

7) __ Quinze dias antes do encerramen-
lo do concurso, este jornal fará uma se-

, leção fotográfica das candidatas inseri-
tas, excluindo as que não alcançarem um
mínimo de beleza plástica e fisionômica.
As decisões tomadas pelos membros des-
ta comissão, bem como as do júri finai
são soberanas e inapeláveis.

8) — o concurso dará oportunidade
também a "vedettes" cômicas. As que se

candidatarem nesta classificação^ ou Ujr

ciuindo esse gênero, não passarão, pela
seleção fotográfica.

VARIEDADES MUSICAIS

A lesão de Joseph Cotten é tão gra-
ve que a companhia que esta filmando
«Untamed» teve de suspender seus 

[ra-
balhos, motivando uma total modifica

ção nos planos de Shelley Wlatan.
Shelley tinha já passagens reserva-

das para partir de avião A fim de

se reSnrr a seu amiguinho «n-
torio Gassman, antes do fim de ano.

Mas Vittouo terá que receber o Ano No-

vo sozinho, «m Koma, e igualmente
Shelley, em Hollywood^

Cotten sofre fortes dores, e™ co™^

quência de uma lesão na espmha oca-

sionada durante uma cena de luta tou.

Scott Brady. Teve que ser «og>
Hollvwood, Ar zona, onde se encontra
™Tando, e seu médico di*; 

^ue 
pas-

sará algum tempo antes de poder voi
tar ao trabalho.

*

GinnySimms e Bob Calhoun preten-
dem se casar a 28 de março, isto e, dois
dias depois de ultimado o divorcio de
Ginny e Hyatt! Dehn.

De Paris recebi um telegrama de
Jimmy Mc Hugh, anunciando o seu
noivado com Poily Aaron. Ela é uma
norte-americana que reside há muitos
anos em Paris.

#79*
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promete; chega a lembrar, por vezes,
Billy Eckstine, pelo estilo de cantar.
Trata-se, meus amigos, de Don Cherry,

que interpreta a famosa página de V.
Young e Jack Eliiett, "Our very own .
(Vida de-minha vida), do filme do mes-
mo nome. No reverso vamos encontrar
a melodia "Mad about you" (Zangada
com você), do filme "Mortalmente peri-
gosa", de autoria de Victor Young e
Ned Washington.
* Um disco com a orquestra de con-
certo de Leroy Ándersan — "The- syn-
copated clock" (O relógio sincopado),
instrumental de Leroy Anderson, que
traz, na outra face, "The waltzing úat"
(O gato dançarino), também de Leroy.

NA RCA VICTOR — Feliciano Bru-
nelli é responsável inteiramente pelo re-
pertório argentino dessa marca, apre-
sentando cinco discos através dos quais
poderá ser apreciada sua destacada in-
terpretação, como hábil dirigente de or-
questra. São eles; "No me apertes bai-
lando", fox-trot, e "La Rodriguez^.
paso-doble;, "Deshojando margaritas",
valsa, e "Guitarra canta para mi", paso-
dobler "Tarantela para todos", e "Car-

men Carmela", valsa; "Gitanerias", fok-
trot, e "America", paso-doble; e, final-
mente, "Tarantella. Ciociara", que^traz,
na outra face, a valsa "Sbarazzina".

ir De Maria Luisa Landin — "Diós y
tú", bolero, que, vem acompanhado de
"Por amor de Diós", também bolero, -j-

ir %ilt you go" e "My song oi spring"
compõem o novo disco da orquestra de
George Melachrino.
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FRIEIRAS, BROTOEJAS, COCEIRAS
ASSA DURAS E IRRITAÇÕES

DA PELE

DESODORANTE 00 SUOR!
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